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Ministe

Ministerio da .Agricultura,

Industria e Commercio

-Directoria Geral de Agricultura

`. t) ministro de Estado dos Negocios da
'Agricultura, Industria e Commercio,
;nome -do Presidente da Republica:

-Resolve, de " accôrdo com a debberacão
.C10 Conselho Supedior de Defesa Agricota,
declarar, nos termos do art. 31 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 15.198, •
de 21 de dezembro de 1921, zona infesta-
'da pelo 3lagai•odes brasiliensis Hemp, as .•

. ilhas Os Marinheiros'e do I,eonidio, no
Estado do Rio Cirande do .Sul, ficando

'-pohibida a ,sallirla das mesmas de baccl-
• ldà e cepas de videira, terras e pés de

gramineas -vivas e da planta Oxalis arti-
ç4914ta.

-Rio de Janeiro, 28 de abril da 1925. —
:• bitionel Calmon	 P in e Almeida

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. IslINISTRO

Dia 29 de abril do 1925

Recado:	 •
N. 90 — O Ministro de Estado dos Ne‘

goeios da Agricultura, Industria e Com-
inercio cumprimenta attenciogamente o
seu collega das Relações Exteriores e
agradece a remessa do exemplar do re-
gulamento referente á emigração espa-
nhola enviado pele cortsul em Vige.

Avisos:
— Sr. ministro de Estado dos Negocies:

da Viação e Obras Publicas:
N. 137 Tenho a honra de scientifi-

car a V. Ex. que o engenheiro desse mi-
nisterio Dr. Francisco Vieira Boulitreatx,
foi, data venia, designado para represeiz
tar este, ministrei° no Coh,gresse cie E-4
Iradas de Rodagem a realizar-se proxima-
mente em Buenos Airts.
, Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança de minha perfeita es-
tima e distincta consideração.

— Sr. ministro de Estado das Re/ações
Exteriores:

N. 138 — Aceusando o recebimento do
aviso P/20, de 17 do corrente, pelo qual
V. Ex. alvitra ser o nosso ministro na
Polonia incumbido, sem onus para o The-
souro Nacional, da representação do Bra-
sil no XII Congresso Internacional de
Agricultura, a reunir-se em Var'sovia, de
21 a 24 de junho proximo, cumpre-me
declarar a V. Ex. que este ministerio
está perfeitamente de accbrdo com o al-
ludido alvitre.	 •

Valho-me do ensejo para 'reiterar a
V. Ex. a segurança de minha perfeita
estima e distincta consideração.

— Sr. governador do Estado da Para-
byba :

N. 139 — Accusando o recebimento do
officio n. 1.188, de 26 de março proximo
findo, pelo qual V. Ex. .transmitte o of-
ficio recebido do Dr. João Mauricio de
•141edeiros, director da Repartição de Agri-
cultura e Industria Pastoril desse Estado,
sobre a conveniencia de ser aguardado o
resultado dos estudos que estão sendo
feitos pelo agronomo José Augusto Tein-
dade, director do Patronato Agricola Vidal
de Negreiros a proposito dos meios mais
adequados para perfeito exito no combate
ao corococcus _parahybenses (Vermelho
do Café), afim Ide ser, °oportunamente,
executado o respectivo plano de acção.
cenjuncla, pox parte desse Estado e deste
ministerio,, tenho a honra de agradecer a

,V. Ex. a gentileza da communicação.
Vallio,me do ensejo para reiterar a

V. Ex. a segurstnça . de minha Perfeita
sestlrna cliginel ..0. consg.efavao, ,,„	 -

• — Sr. prefeito municipal o jaboatãç
Estado de Pernambuco: 	 ,	 • .$1

N. 140 --s- Sendo objectivo deste mi-s,
nisterio ampliar a área de culturas dos
patronatos 'agrieolas e necessitando para
isso de cessão de novas terras,•que po-k
derão ser annexas aos patronatos já exis-.:;
tentes, ou; então muito proximas a . 2ssett
estabelecimentos, tenlio a' honra de soli I1
citar a vossa cooperação nesse sentido'
coni referencia ao Patronato Barão d ...,
Lucenà, facilitando assim a acção deste;
departamento em attingir ao fup. a • qu9;
se propõe.

Valho-me do ensejo para reiterar-voSI
a segurança de minha perfeita estima a.:

:-Àe.istineta . consideração. •	 .	 .	 ,01.
- Itfentico a?tyle Tarnandaré.•

,	 ..1
.	 ,	 .	 .

— Sr. presidente da damaraMunicipa/
de Sete Lageas, Estado de • Minas Geraes4.

N. 141 — Sendo 6obj,ecto deste mi- .
nisteria;ampliar Eit:área"kle cultura dos.
patronatos agi'icoltiá se... nédessitando patat..;:.•
isso de cessão de nevas terras, .qua po-
derão ser annexas aos patrefiatesi,jã'exis-
tentes, ou, então muito prketts a-esses•
estabelecimentos, tenho a 'honra de soli-
citar a vossa cooperação nesse sentido,
com referencia ao Patronato Pereira
Lima, facilitando assim a acção deste de-
partamento em attingir ao fim a que .9(1
propõe.

Vallio-me do ensejo para reiterar-vos
a segurança de minha perfeita estima el
consideração.

Identieos aos presidentes da S coimaras,
de: Ouro Fino, Caxambú, Serro, Sylves-.

•tre Ferraz, Passa Quafro e Muzambintio,,,
— Sr. prefeito municipal de Bana-i

neiras, Estado da Parahyba do Norte:
N. 149 — Sendo objectivo deste mi-

.nisterie ampliar a área de cultura doa
patronatos agricolas e necessitando para
isso de cessão de novas terras, que -po-
derão -ser annexas aos patronatos já exis-
tentes, ou, então muito proximas a esses
estabelecimentos, tenho a honra de soli-
citar a vossa cooperação nesse sentido,
com referência ao • Patronato Agricola '-
yidal Negreiros, facilitando Usina a

•acção deste departamento em attingir aos
fins a que se propõe.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos
a segurança de minha perfeita estima e_
consideração.
• --- Sr. •eito municipal de Palhoça,
Estado de 'Santa Catharina:

N. 159 -- Sendo objectivo deate .ini-;
nisteriú ampliar a área de cultura dos
patronatos agricu.das o necessitando para
isso , de cessão de, novaa terras, que po-

...geio sa awsslgg.z.a.vutplzitus.:4
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EXPEDIENT DO SR. DIRECTOR

D:a 27 d abril de 1925

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo, transmittindo, para
eff3itos do regulamento do sello, • o requeri-
meato em que Luiz Sarli, estabelecido nesta
Capital, pede permissão para importar
arnfas de caça.



:Soljbadi),2-
•

(ollão 1Çjiiiftj . proxiinas . a esses
estatoilecitriontos". limbo a honra do soli-
citai,- ot vossa cooperação) nesse sontido,
x . oin r ‘gorene ia ao Pt ronato nu it :mon s,
faeilitasolo assim a acção desto doparia-
incuti) etn.attingir ao fim a que se pro-
põe.

Valho-mo do onsojo) para roitorar-vos
a segurança de minha perfeita estima a
consideraçãO.

prefeito municipal de Belio.o.
Est ao to 4Io Pari:

N. 151 --- Sendo obj pelivo &sie mi-
nistorio ampliar a (Irra (1 13 culturas 'los
patronatos agrieolas e necessitando para
;isso da o Os sãO do- novas terras que po-
derão ser annoxas aos patronatos já
oxistootes ou, Pidão, muito proximas
ossos estabelecimOutos, trilho a honra
de solicitar 'a vossa clamor:141 nessJ
sentido, cem roferencia ao Patronato
:Manoel Barata, facilitando assim a
acção deste dopartamonto em attingir
ao fim a que se prop-do.

Valho-mo do ensejo para riiitorar-voa
a. segurança de minha perfeita estima a
dIstjucIa 'consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 152, — Tenho a honra de solicitar
'vossas providoncias no sentido de ser
coocoolida franquia telegraphica, em
•bjocto do serviço publico, durante o
corronfo 'animo, ao engenheiro agrono-
mo Antonio Gomes Carmo. inspector ge-
ral ilos estabelecimentos subvencionados
por este ministerio.

Valho-mo do ensejo para reiterar-vos
a, seg-nrança de minha perfeita estima
e distineta consideração.

N. 153 -- Accusando o recebimento
do aviso n. 819 1), de 15 do corronto,
pelo qual me communica V. Ex. estar
sendo organizada, sob sua presidoneia
.e ouvidos desse ministorio, a Primei-
ra Exposição de Alltomobilismo, Estra-
das de Rodagem e i..tito-Proptilsão, a rea-
lizar-se entre 1 o 15- de agosto proximo
vindouro, promovida pelo AutomoN ol
Club do Brasil, tenho a satisfação de do-
Morar que os inversos serviços deste mi-
nisterio assegurarão todo o sou concur-
so para bom exito do cerfamers. haven-
do designado, com a devida veuia
V. Ex., o engenheiro Francisco Vieira
noulitroao para no mesmo representar
'este ministerfo.

Valho-me ^ do ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança de minha perfeita
estima o distineta consideração.

EXPEDIENTE DO dit. DIRECTOR nanar.

Dia 28 de abril de 1925

Sr. director do instituto Biologie ') do
Defesa Agricola:

N. 4 .392 — Em solução ao objecto do
VOSSO officio u. 439, datado de 17-
corrente. trimsmittindo por cópia a
communivação folia pelo inspector do
Vigilancia Sanilaria yogotal . de Santos
sobro a apprehensão que fez na alfandega

toodas de cafeeiro que'a firma Garcia
oia ASi1N-a.	 Uomp. Pretendia rbniotter,

DIATtià. ikàdIAL
para Alag'a'. communico-vos que o se-
nhor ministro exarou- o despacho de
-approyvo".	 •

- Sr. socrot ari o da Agrie ei 1 tira, !foro
ras o Colonização do Estado- de Minas.
t teraos :

N. 1.393 -- 1>r ordom Si: ministro,
transmilfo-vos a pettção-do Sr. Cornelio
Ntotz o outro,s. todos residentes uo su-
cio') Colonial João Pinhoiro, solicitando
seja roparada a estrada -de rodagem que
liga o referido mieleo á ostaeilo ferro-
viaria de Silva Xavier.

-- Sr: Ili,:ecfor do Instituto)
da Defesa Agrícola:

N. 1.391 ---- Em solução ao objecto ilo
vosso officio n. .126, datado de 11 do
corrente, ton que renietteis o relatorio
aprosentado ?polo agronomo Octavin da
Silveira Mello, inspector de Defosa Agri-
cola no Estado Alo Rio. de, janeiro, ' tu-
Paulo, o MeZ de marçO lahno, COollnunil•
ele-VOS oiie e) Sr. ministro oxarou o dos-
Pacho de "publique-se".

N. 1.395 --- Em resposta ao vosso fi-
cio n. 769, da 1" soceão ter:Indere datado
de 1 do correuto, em que. propuzostes
convonioncia de se introduzir novas va-
riodades de mangueiras procedentes da
Bulia e lembrastes uni ontendimento en-
tre o nosso 3ard111Botanico o o de Calcutá,
afim de serem conseguidas mudas oxo-
I icas, transmitto-vos na integra o d esPa-
elo) ilo Sr. ministro: "Autorizo. convindo
importai', sobretudo, as mais celebres
variedades de llonibay".

N. 1.396 — Em solução ao objecto de
VOSSO Officio D. 835, da	 Serciio W-
eb/M. a. datado 17 do corrente., ion que
rometteis o Marnel() fetto pelo agro-
ionno Rogerio de Camargo, ajudante da
Inspectoria Agricola de S. Paulo, que
por incumbencia	 directoria
tou a sociedade auonyma, Industrio de
Seda Nacional, om Campinas, naquolie
Estado, communico-vos-que o Sr. minis-
tro exarou o ilespacho de "publique-si' no
Mario °Melai e no Boletim do Ministe-
pio".

Dia 29

irai do Brasil:.
Ns. 1.398 a .101 — Solicito, de ordem

do Sr. ministro, vossas providencias no
sentido de serem acceitas, durante o
corrente anuo, as requisições . de passa-
gens que, para seu uso pessoal e em obje-
cto de serviço publico, furem 'apresenta-
das pelo engenhoiro agronomo Antonio
Gomais Carnios, inspeotiir geral tios esta-
belecimontos subvenciona-dos por esto
niinisterio, correndo aS despezas por
conta dos depusitos . feitos pelas CSColas
subvencionadas no Thosoáro Nacional.

Mentira: Oeste Minas, Leopoldina, Sito
Paulo Railmay,'Paillista, Meg..Y.alla e
Sorocabana.

--'Sr. 4 11r1Y11)1'	 SM•Vi(:0	 Luu-pc-
e Fetome ofo .1grieolas:

. 1.105 - - Em So )1 tição 00 vosso of f 1-
i	 ,o541,da2' set. /Ao tectiriva. datado. ••

di i; 4/(0 i' lirrP rile, r i 'ffiettP111/0 (. 1 . 11 irea-%
1114,-; ii aiia i yse5 prove:littas em semente:,
de aveia, tr5go e eseotila onviatlas pe!,17
Si'. "Manuel 414)nealvi . :4 dg , Freitas, fle P.,-
dras lita, vommunivo-N-os que o s,
loinistro exaron o despecho	 eira-as/ri: t -
ia-Se	 ;Illortnacão..).

.	 Sr. Manoel 1 ;ollçalx-es 411) 1r e ita:4 -1 )ejra .11tas -	 (:raDde dO Sou
N. 1. ifol	 Em referencia ao ohjoeto

constante da vossa varia datada do ;
março eiirront e atino. reinettendo amos-
tras ii tovi ia, covada e trigo, 1 et1110 a
satisfação do• or 1 r, ar - s- g ) s seis cer!ifira-
dos de analyses ilaS citadas semeof
provedidas no Laboratório da Diriscioria.
(10 Si Ts-i4;1)	 Inspocção e Fomento agri-
colas.

-- Sr. direclor ole Nleteoroiogia:
N. 1.107 Trausmiliind, 0-Vim. pel,

inelloot l'ephl, o aviso do n. 819-1)41,, to
do corroia ' ', li Sr. ministro olo Estiolo
dos Neg o.'iora da "Viação libras Publi-
cas. sobro a proxima Exposição ele, .5./Ii1)-
21101.ti ,l istrii-t. Estrada do Rodagem e N. ido--
Pri • pulsão, olo ' urdem do Sr.	 ntivistro
siiieilo-vos o is V088eri 1)011S idfil;i0Sli
se/11;4144 S n .i. assogurailti. iu ia 'l e dodeportam/oito a VCS.e cargo. todo o c.el-
curs:3 para pi-rfeita exiba de) i.PrIaawn.

If/Pittiere l'el n - nnalitento, índios e.	 ra•Yal

• —
S..gun ia s yçiio

0 1 /á/ l istro doo Estado dos egici i r
Ag,ricullora. lodustria o , I;olurneccie, e:I/
nem tu' do Presidente da Ropublica:

llosolvo. ' p odo 0111 vista o que solicito!'
4-1 seer:Mario dos Nego.-..ios do interior
Estado oh, S. Paulo o i) disposto no , a...-tig0 11.	 cewilalocino approvait) p,
docroto ii. 11.C27. do 21 de itutoiro:
1920, designar a cotilinissrlo Reguladiwo
de Transporlos Abastoohnento do m os-
mo Estado Para exercer as funcçõos a: -
1 ribikiçÕeS ti, tfi'legallil da Superinienden-
eia 110 Abastechneuto fon todo o E.stailo
#1:3 S. Paulo. ficando pori'on. deponotendol:

pro;vio asse,ntimento deste 111b1 iste] , ini
4) USO da faculdade contida na borra AI
do art. 3" do dito regulamento.

11.isl 1h) Janeiro, :141, zle fribrfi- ilt,
—	 calaiva	 e Almeida.

Por ple4arins de 27 do corrente:
Exonerando) Antonio Teixeira Violina

do cargo de velovinario do Corpo do a e.
terinarios do Serviço do Industrio. Pas-
toril o slispL91sando das f uncçõos
terinavio-ajudant	 Yazeuda M4A.,14,.41,)

:I • litlfii n I de t:ampi) 4.4oande, Estado ea?
Mat to Grosso.

l:OneedeIP.10 dous meies de
para tratamento de saude,. ao adjunto da
professor do Aprendizado Agricola
Barbac:ma. Alfrodo Josoi Mines.

-- Por outras de 29 do rorronle:
Transferindo o chefo il cultni'as

Estação Exporimental de S. Gonçalo dos
Campos. !amolei Ramos y Reis, para 1414o/-
tico cargo na Estação Geral de Experi-
mentação do Riu n ;rande do Sul.

Nogicandu	 ..11v,s para exeoeor,
interinamente, o cargo do eliefo oOl!.
taras da Eshição Geral de Exporinteola-
ção ot Barreiros, Estado - de Pernambocii..

Norneanolo Bernardo Souza G'naratt.
pa.ra o:x-4.room% interinamente, o cargo .te.

0114••n•=111/

neept(>rimento despachado

Dia 27 de abril de 1925

Cesar Rodrigues de Souvo pedindo in-
demmizaçan por projuizos causados pela	 Off icios:
enchente ilo rio Parnahyba. — Inde-.	 Sr. director da Estrada do Ferro Gen-
ferido.

N. 1.397 — Transmitto-vos o olespa-
elo' do Sr. ministro exarado no vosso of-
ficio n. 1,280 datado de 1 do vorrente,
relativamente ao requerimento da. revis-
to Chacaeas e Quiato,es offerecendo assi-
gnaturas ao preeo de 154, com direito ao
Alinanak Agricola Brasileiro para ton.

«Ha toda convenioncia em que os iro:-
peetores e ajudantes de inspectores agri-
colas recebam inensalmente a revista
choraras e Quititaes onde encontram sug-
gestões modo utels e ao mesmo teillpe,

.,reclanms . de lavradores, de que devem
o tomar conhecimento afim de dar provi-

dencias com urgeneia sobre os mesmosr,.
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Maki de 19,2N '1(12-̀_iii

• „„
Oharmaceutico da Cominissão Fundadora
do Nueleo Colonial Cleveland, no Estado
'do Pará.

• Designando o agronomo •Raymtmclo
Fernandes e Silva para servir como inS-
Riector agricola • do 6° districto, do Serviço
•le Inspecção e Fomento Agricolas, 'no
;Estado do Rio Grande - do Norte.

Por outras de 30 de abril ultimo
foram nomeados Vicento Formiehella

- para exercer, interinamente,- o cargo de
,porteiro continuo da Estação .Geral .de
Experimentação do RIO Grande do Sul, e
o agronomo Antonio. Aecioly . Bella Para
exercer, interinamente. o cargo de auxi-
diar technico da Fazendo Modelo do Cria-

- ção de Tigipió, do Serviço de Industrio
'aiastOril,-no Estado de Pernambuco, exo-
nerado Sebastião Luiz Wanderley do ai-.
atando cargo da mesura estação.,

rXPEDiENTE DO SR. isirAsrnd

'Dia 29, do abril 'de. 1925

nayMundo Fernandes e Silva i ajn-
dante da Inspecte,ria Agricolit do 8" clis
ttr:cto:

N. 111 -.-- Tendo resolvid, dispensar-
vos da commissão que exercieis • na Esta-
ção Geral de Experimentação de Barrei-
-vos, nn_Estado de Pernambuco, assim vos
declaro para os devidosieffeitos.

— Sr.-Pedro Ferreira da Silva Pinto,
ajudante da Inspecturia Agrieola do 6°

)istrieto : •	 •
N. •15 — Tendo resolvido designar-

.	 vos.para servirdes, até ulterior delibera-
ção, como ajudante da Inspectoria
colti do 8° District°, do serviço de Inspe-
cção e Fomento AgricolaS, no Estado dc
Pernambuco, assim vos declaro para os
devidos effeitos.

Sr. ministro das Relações Exte-
• riores:

. N..110 — Te,nho a .honra de frau-si:alf-
. lir a V. Ex. ,, afim do que se digne enea--.
áninhal-os ao Sr. • consul da Italio can
S. Paulo o aos•consules geraes.dos Está.=
dos Unidos da Ameriea.do Norte, França,
errã-illretanha e Allemanha, os inclusos
4tutographos do veterinario Nilo Garcia
¡carneiro, actual inspector federal do Ma-
tadouro Frigorifico de Osaseo, da Con-
tinental Products • C°.

Valho-ma do ensejo para reiterar :a
N. Ex. os . prote.stos da •minha distineta .
consiUração.

-- Sr. Domingos Ponido, ajudante de
do Serviço Geologico e Minera-

Jogi co :
N. 117 — Tendo. resolvido deSignar-

:vos para servirdes, - ató ulterior, delibe-
ração, no Instituto de Chimiea, rlim de
disvalilar, nos Estados do Rio de Jauei-.
à . o, Minas o no District° Federal, as frau-
des na fabricação do \nhè, assim vos
declaro para . os devidos fins.

— Sr. Sylvio Froes do Abreu. chimicO
" da: Estação de Combustiveis e Minerios,

do Serviço .Geologico:
118 — Tendo resolvido designar-

vos • paro. em cornmisSão, Servirdes *ria
Directoria•(teral do Serviço de Industrio
Pastoril. afim do promoverdes, ali i, um
inquerito, olho' o - possi vai completo,
'acerca do estado da industrio de 'couros
opelle.s no Brasil.-assim vos declaro para
os devidos effeitos.

Nó desempenho desSa commissão de-
vereis executar um . prograwila do tra-
balhos, qUe •comprehenderá : .•

a) investigações- sc.ientificas e analy-
'ses dos ,--methodos geralmente adoptados
nessa industrio no paiz, no intuito de pa-
tentear Os ineonvouiontes e prejuizos re-
sultantes. do .eloprego dos processos an-
1,iqu a doS;	 •

b) divulgação, por meio de publica-.
.ções, conferencias e respostas verbaes-ou
escriptas a constritos technicaS, das vim-

- agens• dos modernos processos de im-
munização do couros ()penes e do respe-
ctivo curtimento, por Meio do eltromp; o
dos extractos tannantes;	 's

C) apresentação mensalmente dos es-
tudos e trabalhos -effectuOdos em cada
(noz vencido estieis resultados colhidos;

(1) finalmeute, indicar, opportmiamen-
te, ao. Governo, as medidas de ordem te-
arnica e de caracter pratico . a serem exe-
cutadaS pela administração federal, para
fomentar o desenvolvimento e progres-
sivo aperfeiçoamento da industrio de
couros , e penes no Brasil.,

gxLINDIENTE no 1511. ,DIRÉGTort

•.
Dia 29 . de abril de 1925

Officio:'
director do Serviço de Proteeçãd

aos lndios
.N.-999 =-• Comniunido-vos, Para Og
fins convenientes e . em . solução ao obje-
cto - O:instante do vosso -officio. n. 129,
do 16 do corrente, que o Sr. ministro
.approva a vossa proposta no sentido de
ser :Cone -enoda, para, todos os effeitos; a
-pena de -suspensão do exercicio • das suas
funcções que imptizestes ao inspector
desse serviço no • Estado do Eshirito
Santo, 'Samuel da Silveira Lobo, por
tido" (11.. 28 de dezdubro. de 102-3, acto
esse 'que fOra • apwovado por S.•

/)ia 30
Off ido :
Sr. director do Serviço de Industria

Pastoril:

.	 .„	 .
Nacional, seja paga • Us quatro credo-
res •nomea-do.s na relação Anfisza, á conta --
da verba.14° L- Serviço -de lactus',,ria Pas-
toril, consignação	 ruhrell 111.
— Diversas despe-ias, e sub-cousignaçáo
23 • Corretos e fretes, etc., do orça-
mento do Ministe,rio da Agricultura para
o exercido vigente, a importando, total
de 686$148. e que se referem as-facturas
e _requisições armexas, provenientes de •
transportes de material e. animam . per-
tementes ao Govrno, effectuados no cor-
rente armo, por conta desta directoria.

	

N. 1.307	 Rogo a V. Ex. se 'digne
providenciar •afini de (lu°, Thesouro
Nacional, seja . paga . á Emp-reza Flumi-
nense de Força e_Luz, á conta da verba
14° — Serviço de Industrio Pastoril,
consignação -"Material", rubrica III —
Diversas despe-ias, , c sub-consignação 17
- Despents telephonicas, etc., do orça-
Mento do Ministério da Agricultura pio-a
.o excedei° vigente,' a importando de -
4184500, a que se refere a factura in-
clusa. Proveniente de fornecimento do
luz e energia electricas á Fazenda Mo-
delo de Criação Santa Monica, deste ser-
viço, durante o mez de noirço ullinio.

N'. 1.308 — Rogo a V. Ex. se digne
providenciar afim do que„.no_Thesouro .
l\faciolial, soja paga aos credores nomea-
dos na relação ((anexa, á conta da verba

— Serviço do Industrio Pastoril, con-
signação "Material", rubrica 111 -- Di- -

-.versas de -spezas, e aub-consignação 22
Despe-ias com conditcção, etc., do or-

çamento do Minist crio da Agricultura
para o exercido vigente, « importando
total de 1 :152$525, a que se 1-Morem as
.facturas e requisições annexas, prove-
niente do passagens concedidas, no cor-

'rente armo, em proveito desta diroctdria.
• N. 1.309 — Tenho - a honra tio trans-
mittir Inclusa a V. Ex., para os devidos
fins, a segunda via do pedido n. 79, de
27' do corrente, na importando de róis
15:90G000.

N. 1.310.— Rogo vossas providencias
sentido de ser remettida á Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional tio Estado
"de S. ,Paulo a guia de quitação .do ou-
: Ninar - technico da Fazenda Modelo de
Criação de Santa Monica, Carlos Melehm-

• dos -dos - Santos, agora nomeado em ceia-
missão, para exercer o cargo de enearre-
gado da Estação de Monta, de. l‘forrinhos,

.tio Eslailo de Goyaz.
— Sr. director geral do Contabilidade:
N. 1.311 Communico-vos, para os.

'devidos fins, que em 18 do corrente fal:-
teceu o escrevente daetylouraptio da de-

' legacia deste serviço no Estado dl( Pa-
rallyba, Epitacio Vidal, conforme seieu-
ifieou-me o respectivo delegado, em te-

legramma da referida data.
N. 1.22 — Commtmico-vos. para os

devidos •fins que á vista do resultado do
inqüorito . administrativo feito por de-
terminação desta directoria no Frigori-
fico de Barretos, resolvi. por portaria
de 27 do corrente, -suspender por 15 dias
do exercido do . seu cargo. o inspector de
Fabricas de Carnes e Derivados. no Es-
tado de S. Paulo, Dr. Theophilo Custo-
dio. Forreira.

N. 1.313— Conforme solicilastes
officio n. • 1.532, de 13 do Corrente, in-
clusa vos remetto, para os devidos fins.
uma relação approximada tia despeza a
ser effettuada com o transporte dos bo-
vinos de que tratam _os requerimentos
dos criadores João Re,gis de Lima Val-
verde - e Dr. Joaquim Clim prio Dantas
Bião. encaminhados a essa directoria ge-
ral em officio a. 049, do 2 de -março ul-
timo deste. se-rio.'

N...1.314 — Em resposta a vosso of-
ficio- n. 1.144. de 19 de março ultimo.
em. que com.nmilicaes, de accôgto cojn,

Dia 30,

1, -*Visos:
Sr, Vicente Formichelia„ - porteiro con-

( inuo.da Estação Geral de Experimenta
ção do Rio Grande do-Sul:

N. 11.4 — Tendo . resolvido designar-
Vos para servirdés, áté ulterior delibera-
ção e sem outras vantagens além dos
vossos vencimentos, na Estação Experi L

-nlental de Ponta Grossa, Estado' do Pa-
raná, assim vos declaro para -os .déVidOS
f ins.

N. 1.008 •-•-• Em solução ao vosso offi- •
cio a. 1.19h de 17 do corrente', relati-,
yó t ereaeão de rtina estação de monta'
provis( ria_na propriedade agrieola do -
criador Alvaro Lobo, no municipio de:
,TacullYbe, Estado da Balda, cabe-me de-
clarar-vos que. o Sr. ministro está de
necordo com h :informação que -prestas-
tes •no referido officio.

••
• 1)ireetoria Geral . do Snrvieo

de Industrio ~ora
-.171:WEDIENTE DD au. DIRE.C.TOR c icmr,
• ))ia' 29 de, abril dc 1925

\
Officios:

„Sr. ministro presidente do Tribuna`
.de- Contas: •

• 'N: 1.300	 Rogo. a V. Ex. se digne
providenciar afim de quer 110..1.1xesbur.o
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despacho do Sr. mini.d- fi'0, que a despeza
II) transporte,	 0.'oisterdarn a Pelotas,
lb: 1 110 1: C P, ro..:Lo c• `,.or 11(.)11andez, adquirido
`P" lo	 Arthur Auguslo da A s-
s ' Im PCii."`, deve COrrr y por ránta da verba
•P,'; ( xilios aos c: .. iadores. por ir aquedo
..!;ornial figurar nas ex-posirões rura•s
dio Grande tio Sul, compre-mo infor-
mar-vos, para os /lex-idos fins, que não
dispondo esse serviço. no corrente exer-
cido, ri e lal "verba, seria einiveniente que
o 'empenho da referida despe/.a fosso
feito na consignação 30 disiribuida a
essa d rec,tor ia .

N. 1.315 -- Conminnico-os. para os
devidos fins, que tadr a,lo de I do cor-
reide (10 delegado deste servir() no Esta-
do do S..Paulo. foram concedidos 30 dias
de licença para tratamento de sande ao
veterinario da Inspecção de Carnes e De-
riVadOS, 00 referido Estado, Murillo Fer-
reira Sampaio, a contar da msemit (lata.

N 1.316 -- Transmil to-vos inclusas,
para os devidos fins. as segundas vias
das contas tia Estrada do Cerro Leopol-
dina O outras, pnOxenietil es dc5 passagens
concedidas no correnic alua), P111 provei-
to (lesta direclorta, na importaircia total
de 1:1528325. cujo pagamentn nesta
data requisitado do Tribunal de Contas,
conforme offirio junta, por cópia.

N. 1.317 — • ransinitto-vos iir‘Ausas,
Pilha os devidos fins. as segundas vias
das contas da Companhia :Nacional de
Navegação Costeira e oulras. provenien-
les de transportes efferr nados, no cor-
rente anno, por conti . deste serviço, na
impo:landa total de 680,158, rojo paga-
inc.rto é nesta data requisitado tio Tribu-
nal de Guitas, conforme officio junto,
por cópia.

N.•1 .318	 430mindnied-vo:,.. para os
devidos fins, mie por portaria de 23 tio
.cGrrente, foi z 011 e nulo, p n n . abandono de -
emprego, Argenfiro Cominho de Azeve-
do, ito cargo de servente tia delegacia
deste serviço no Estado de Matio Urossi).

N. 1.319 --- C011111)0i1ie0-V05. j nara os
devidos fins, que por portaria fie 15 do
corrente, fui suspenso por 13 alias, io
txercicio da seu ramo. (a auxiliar de

elasse tia Inspecção do Carnes e De-

rivados no Estailo de S. Paulo, .1matlor
Nlorars.

N. 1.320 — Transmitia-vos, inclusa,
para os ilvN idos fi115. a segunda via da
conta da Einpreza Flinuinense de Força
o Luz, proveniente de farnecirtivirio
feito á Fazenda Santa Monica, durante
o Dik ,/ de março untei, lia impartancia

518$500, rujo pagamento é nesta lala
requisitado do l'ribunal de Cuidas, n •101-
1 .0110e, l'1111C.11/ ¡Unto, por rópia.

-- Sr. director de Auricultura:
N. 1.321 — incluso vos remelto. para

I Is )11W itiOS	 nS, 11 hololim dos trabalhos
exeentados durante o IMV. flo marrlf tiro-
x MO findo. na Estação	 "Nlorila de
Souia, .	 Eslado do Pará. o enviado a
cata dir'ecloria geral Mn officio n. 49, de

ih) ell/Teni e. lha Vosperlix ,o enrarregatb n .
N. 1.322 — 1:ounnunico-vos, para os

devidos fins, que, á vista do resultado
do imperito administrativo feito por de-
ierminacão desta directoria no Frigori-.fiel) de Barretos, resolvi, por portaria de
27 ato corrente, suspender por 15 dias do
•-Nereida do seu cargo, o inspector de
:Fabricas de Carnes e Derivados. `no Es-
t ado de S. Paulo, Dr. Theopliilu Custodio
Ferreira.

N. — Communiro-vos, para os
devitbls fins, que em 18 do corrente fal-
leceu o escrevente daetylographa da de-
legacia (lesto Sei viçt»ro Estado da Pa-
rairyba, Eintacio Vidal, conforme scienti-

floott-rne o resperf ivo delegado, em tele-
gránuna da referida data.

N. 1.321 --- Transmilto-vos, de.vi•la-
mente informado. o requerimento do coa_
ifitio do Posto Experiniental de Veteri-

naria. de Helio Horizonte, 13ernardino
Margiles Ribeiro, gut! solicita Seis Illinos
de Medira, para tratar de seus interesses.

( .m1010111' ieft-N-0a, para OS
devidoS fins, que. por ar o de 14 do cor-
I'l'l) :e do delegado deste Serviço no' Es-
tala de S. Paulo, foram concedidos
31) dias de licença, para tratamento do
sande. aij veterinario tia inspecção do
11arneS e Derivados, no referido Estado,
Murillo Ferreira Sampaio, a contar da
mesma data.

N. 1. :r24 — Confim t ico -vos, para os
devidos fins, quo, por portaria de 23 do
current e, roi	 mera+ lo. por abandono de

Argein iro COn I intio de Aze-
vedo, do cargo tle servente da delegacia
desí .,-;ervien no Estado (te Multo Grosso.

N. 1.321 — Corninunien-vos, para os
devidtts effeitos, que por portaria de 15
do corrente foi suspenso por 15 dias do
exereicio lio seu carga o auxiliar de 1•
classe da 'Inspecção do 1:ames e Deriva-
dos iro Estado de S. Paulo, Amador de
Moraes.

sr. direeior (ta Propriedade indus-
trial:

N. 1.328	 Confernie solicitastes ein
V08:11) airni'111 ti . 102, de 20 tio corrente.
11111tIlso 'VOS	 l i '1111111o, para os devidos
fins, um parecer do Dr. Aieixo de Vas-
conceitos. chefe da secção de 1,eite e De-
rivados ,i,sta directoria g irai a respeitoali ' inn altPare 1110 aqueretlarr de garrafas

leite, li qual pede pri\ ilegio a firma
Meta A-11.

— del: ngatiti tio Serviço aj 1-ndus-
Iria Pastoril — Porto Alegre — Rio
(tran•e do Sul:

N. 1.329---Acrusa recebido o vossa of-
ficio 11. 256, de oto corrrlde que capeou
o de fr. 7, de 27 de fevereiro unho°, du
Dr. Belho . Santiago, r..ferente a provi-
denvias por elle tor»allas para a haa re-g ularialade tio serviço.

//velaria, para vasso governo, tine esta
directoria. !tonando eteliteciniento do fa-
cto, esta de areardo com as providencias
dadas por aquelle vo , t erinariti

-- Sr. delegada do Serviço de lndus-
Iria Pastoril -- E.staqo tle 44nosw-0
— ConiOnba:

N.	 - - 1 3 : 0011001e0-v0S, para os
devido.; fins, mie por 5ortar111 de 23 do
c(Irreni t r PrZ1 do, par abandono dc
e1opregt1, A/st- guiri) Cominho de AZIWC(10,

eargo	 sorVelde da dolo garia desteserviço 1)1 n $81! ESt Wh/ ...

— SI' director da Fazenda Modelo
Santa Monica:

N. 1,332 — Conanainita os, para os
devidos fins, que o Sr. ministra, atten-
(lenda ao tine requereu l 1' ria.11()) . JoãoBaptista de i-zotiza '31oroira, pedindo lhe
ftrssern redidtls polo pro{:41 1 ia ,labella, oS
nttvilhias o.. 2.169. 2.311, 2.336, 2.3415
e 2 .339, da rara Di l nanitt,ta, porlorwroles.
a essa fazenda. exarar' no mesmo r24!ue-
riflando o ilesitaelio: "de arcórtio".

.- Sr. superinlentiente da socieda(1,
Ara tii aia Eri gori fira Anglo

N. 1.335 — Ardis° oi recebimento das
plantas tio ttratieeto ii, MatatirAlll'ti Frigo-
rifico Modelo (lessa s(reiedail,. datadas de
12 de d ozoinhro de 19'21.

Ouvida a secção (11. Caniws o Derivados
desta direclaria geral, ealre-int,
filar-Nos, Taara	 is rins, que para
poder ser dado andamento á q uellas ptan-

tas. devereis remetter, com 3 possivel
brevidade, iam memorial descriptivo
afilo de se poder ajuizar das condições
bygienieas das construcções projectadas.

Directoria do Serviço de inspecção
e Fomento Agrieolas

Secretaria

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

bia 23	 dboil de {925

Of f
Sr. director ger'al do Serviço de Indus-z

Iria Pastoril, rua Malta Machado n. 3,
nesta:

N. 1.512 Transmitto-vos, para , os
devidos fins, n incluso requerimento em
que Wilson Araujo, criador no muni-
eipio de Bragança, Estado do Pará, .e in-
seripto ¡Ia Registro do havnadore,=,
Criadoras o Profissionaes de Industrias
Connexas, desb? ininis. terin, pede a pro-
priedade da marca. n. 6.576. du systema
ornejai "Ordem e Progresso", para as-
signalar o gado do sua propriedade, jun-
tando uma estampilha federal no valor
tin 10*, de accOrdo com O regulamento..

Peto-vos que o talão referente a essa
iweripção seja remettitto a esta dire-
ctoria para ser entregue ao interessado.;

-- Sr. superintendente da Companhia
Telephoniea Brasileira, rua Marechal
Floriano Peixoto n. 165, nesta:

N. 1.513 — Peço vossas providencias.
no sentido de ser, COM a possivel Ur-
golir ia, substiluido apparelho tele-
phonieo "Piedade 56", que se acha in-
siallado iia oslaO'to de Ponlicultura de
Detalt(ro, visto estar o nleSMO estragado
e em pessimas condições de funeciona-
menbi.

O 11 4 1 V1a anparedbf deverá ser eollocadot
Ilal predio 1..11) gire rimei:Munir o labora-
l«rio tia Escola Superior de Agricultura
',aqueda localidade, afim de melhor at-
tender ás necessidades do serviço tia 11?-
f	 PM ação.

--- Sr. director da Estação de Pomi-
cultura tte Deodoro:

...N. 1.51 ,5 —Fiii resposta ao officio
n. 115, de 18 dl., corrente, communico-
vos que esta directoria acaba de provi-
denciar junto á 1:on i nanhin Telepinnrica
Brasileira, no sentido tie ser substituido
ti aoi,aM110 telenimnico dessa estação, do
acrania com f) /880 pedjdn,

Quanto coltor:içá° de mu novo ap-
parelho no edificio destinado residen-
eia do director dessa estarão, declaro-vos
não ser pussivel atlender-vos COM essa
prtividencia por não dispór esta repar-
lição de verba para pagamento nd cor-
lei)'e anno, ali' mais touro f olophone cru,
tplal(posn dopmidenela rloSh . Serviço.

--- Sr. inspector agrictda do 18° dis-
ideio. Helio Horizonte:

N. 1.516 — Connouniro-vos, para os
fins roovrmiOntos., 11110 1) Sr. Mn/Niro.
tendo presente os «Meios os. 221. de 21

.jaireiro, f' 661, de 28 de fevereiro, th,
citrrente amolo, dirigidlei a S. Ex. ein vir-
tude de vossos telegranunas 118. 29, 81 e
93, iifiln do ser autorizada a entrega a
f'SS:t inspeetoria agi-ira1:1. tia chave tio an-
tigtt predio da. Escola de Aprendizes Ar-
I ificts Mio Horizonte, exarou o 81,--
gitinfe despacho: "De araórdó com a es-
cri p iora tio doação, o 'refilo saí podia ser
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applicado ao fim especial della ~siai?•
• te. devendo reverter ao Estadcn desde
que cessasse a referida aplicação.

Sr. director go Serviço de InforL-
mações:

.; N. 1.577 — Tendo o Sr. ministro vos
imiorizado a entregar a esta repartição
os mil (1.000) exemplares do livro «Con-
tabilidade Agricolak de José Watzt que
abi se encontram, afim de Sereill
buidos pelas dependencias deste serviço
nos Es t ados.• conforme instrucções rece-
bidas pelo Officio n. 511, de 13 de feve-
reiro ultimo, expedido pela Contabili-
dade deste ministerio, solicito vossas
providencias no sentido de serem' -os
exemplares em questão remettidos a
esta directoria.

:Dia 23

MAMO JOFFICIAL.,

ria Agricola' do 4° District° agronomo
Eduardo Manhães entrou em goso da li-
cença de sessenta (lias que lhe foi con-
cedida por portaria de -16 de março fin-
do. em prorogação da de 28 de janeiro do
corrente anuo.

Sr. inspector agrieola do 12' Distei-
do:

N. 1.513 Em solução ao vosso offi-
cio n. 505, de 3 do corrente mez, declaro-
vos que as informações de .,.que necessija
esta directoria para attender ao pedido
de transporte feito pelo Sr. Orestes Boo-
g•iovanni numero, peso, marca e con-
teádo dos volumes; nome do destinatacio;
estações entre as quaes 'se deseja o trans-
porte e impoetancia a Se despender • em
cada estrada -- poderão ser, a pedido do
interessado, prestadas pela firma fortie-

dora dos materiaes..
-- Sr. inspector agricola do 14" Diatri-

cto:
N. 1.541 — Conununico-vos, para que

o façaes ao Campnde Sementes. de s: si-
mão, que por portaria de 6 do correnit.
foi nomeado' o chefe, de culturas do refe-
rido campo, o agronomo José Duarte
Albuquerque Figueiredo, para exercer,
-interinamente, o cargo de ajudante da
Inspectoria A gricola do 4' Districlo.

O alludido "funecionario tomou posse e
entrou' em exercido na mesma data.•

• . Directoria de Meleovolollia

INsTrru-ro crINTriar,

ExpedieWe de 20 e 22 de abril de .192,,

Officios:
N..2.652 — Ao observador da estação

de Palma. remeti cuido a- quantia de JO$
para pagamento da despeza com a devo-
lução de material a que se referiu em to-
legramma aqui recebido em 13 do cor-
rente.

N. 2.68 ,1 — Ao ministco-pcesidente do
Tribunal fiC Conlas, remettentio as pri-
meiras vias das coutas da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira (4) e The
Leopoldina Itailway Co., na importancia
total cle astrma.

N. 2.685 — Ao dire.dor geral da Con-
tabilidade, identica remessa, •,ern segun-
das vias.

N. 2.680—Ao observador de Therezopo-
lis,informando que o recibo da despeza no
valor de 604l. autorizada Pnl Orneio nu-
mero 8.652. (le novembro findo, deve ser
passado eai nome do Se. Newlou Ferreira
Campos, funecionario desta directoria,
etc.	 •
-- N.2.690-- Ao observador de Ilabaiani-

nha, eni.additanwato ao officio n,8,63,1,
de novembro findo. informando relativa-
incute ao recibo que deve ser enviado,
etc.

N.2.092—Ao observador de Paranaguá,
respondendo ao officio n. 10. de 9 do cor-

. rente, e eommunicando 4ornarem-se des-
necessarios os requerimentos a que se
referiu, ele.

N..2.693 -- Ao delegado fiscal do Time-
soma] em S. Paulo, remettendo, para ori-
enlações tlessa delegacia, a relação do
pessoal cru exercido nas estações desse
Estado, para recebimento das gratifica-
ções, etc.

N.2.694—An observador de Therezope-
iis, respondendo ao officio n. 3, de 5 do
coerente, e infiwntando ;pio a Directoria
cia Despeza Publica expediu ordem A Co!-
leciona Federal dessa toca:idade para
pagamento das gratifleacZ3es do pessoal
dessa estacão; no corrente exereicio. .,

iSlido de 

N.2.095—A' observadora do Morro de
Chapéo,respondendo ao officio )1 .4. de
do corrente,o informando que a Directoria'
da Despeza Publica expediu ordem ii Col-
lectoria Federal dessa localidade .para
pagamento das gratificações do pessoal
dessa •estação, no corrente exercido.

N.2.007—Ao director geral de Conta-
bilidade, remettendo - o orçamento da
Companhia Cif y Imorovements, para as
instalações de esgotos na Terve Meleo-
rologica, ete.

(1.2.734—Ao observador de Tlierezopo-
lis, respondendo (I officio n. 4,de 5 do ror
rente, communicando que os requerimen-
tos enviados não, puderam ser encami-
nhados por faltarem alguns documentos,
ele.

N.2.735--Ao .obe.-rvador da estação de
Jupiá. respondendo a . ctimmunicação
5 do corrente e informando que a delega-
cia fiscal do TIwsouro nesse Estado, foi
do tempo dc:vidamente ' autorizada a .ef-
feetuar o pagamento das gratificações do
aflito proximo passado por intermettio da
Colleetoria Federal	 Tres Lagótis, etc.

Telegrammas:
Ao observador de Friburgo. pagamente

da gratificação"Lyra". corrente eyin.cicio,
depende ainda formali(lades. Pi u' estes
dias recebereis circular desta directoria
explicando assumpto.

Ao observador dl , Valença—Direcloria
Despeza já expediu ordem pagamento
az:ratificações corrente exercicio, a ser ef-
recatado colleeloria federal dessa torali_
slade. Por estes dias será enviada Circular
'tratando do assumido.

Ao observador de Lages—Oedern paga-
mento foi expedida 'pelo Thesouro ent
do corrente. Em breve neriarei circular
ira I ando assuinot

Identicos a Macau e Caxias

Dia 23

Off ieio,±

N. 2.748 — Ao director geral d:! Agri-
cultura aceusa o recebimento do of-
ficio n. 1100. de 17 tio corrente, acompa-
nhado da portaria do Sr. ministro, con-
cedendo ao auxiliar meteorologista de 2"
classe desta directoria, Alfredo Carlos
Bomtempo. mais trinta dias de licença,
em prorogação, etc.

N. 2.7'4.9—Ao director geral de Conlabi-
lidado. rommunicando ter o Sr. ministro
conetaTido ao auxiliar - •meteorolog ista de
2" classe desta direetoria; Alfredo Carlos
Bomtempo. mais trinta dias de licença.
para tratamento de sande, em proroga-
ção, etc.. ele.

'N. 2.750. identica communicação ao
director da Despeza Publica.

N. 2.759 Ao director gerenl.e la Rio
Ire Janeiro City .Improvements, enviando
a primeira via de empenho da despeza
(te 3:411$812, da verba 23', "Obras —
Material - . I sob-consignação, ele., etc.

N. 2.751 -- Ao ministro presidente do
Tribunal de Contas, remeliendo a‘.. pri-
meiras vias das contas da Brazilian Te-
lephone Co. (2:, na importaneia total
de 540000.

N. 2.757 — Ao mesmo. remettendo a
primeira via da conta de Jese Bento de
11.1 rei tas Miranda, na imporl ancia de
000$000.

N. 2.75a — Ao director Oral de Con-
tabilidade, reknellendo a segunda via da
conta da aosó nento de Freitas. Mir,andaal
tia importanaia det

.	 orricios:.
Sr. inspector agricola do 20" Distei-

elo	 — Matto Grosso .: .
N. 1.525 — Cornibuniêo-vos, para os

devidos effeitos,' que segundo_ acabade-
sta' esta repartição informada pelo offi-
cio n. 357, de 16 do corrente, eipedido
pela 2' secção da Directoria Geral de
Contabilidade, o Sr. ministro, attendendo
nO pedido constante do vosso telegrarnma
de -13 de março • ultimo, determinou ao
director dá Escola de Aprendizes Adira-
ees 'nesse Estado que vós entregasse,
mediante as formalidades regulamenta-
Te, o material que pertenceu ao extin-
cto Serviço de Defesa da Porracha e:•e
encontra depositado naluella escola.

— Sr. director da Contabilidade do
• Tresouro iNacional:

N. 1.526 — Em resposta ao vosso of-
ficio n. 498, de 13 do. corrente. infor-
mo-vos, para os fins convenientes, que,
pára o fornecimento garantido pela cau-
ção de que trata o conhecimento n. 313,
de 5 de janeiro ultimo, feita pelo Sr.

• Guilherme Vercillo, não foi •firmado
contracto.	 •

— Sr. inspector agricola do 21° Dis-
tricto:	 -

N. 1.527.— Communico-vos. para os
1evides fins, que por portaria de . 3 do
corrente foi designado o ajudante dessa
inspectoria Placiedo Modesto de Melte
para, em commissão e com a gratifica-
ção Mensal de 1:000*, dirigir os traba-
lhos de propaganda e fundação das
caixas rumes, com preilliZO dos venci-
mentos de seu cargo, subordinado a esta
directoria.

O referido funecionario tomou posse
.entrou em exercido da'commissão na

mesma data.
Sr. director geral dó Contabilidade:

N. 1.528 — Communico-ros, pan os
'devidos fins, que o ajudante da Inspecto-
ria Agricola do 21' Districto, Piando Mo-
desto de Mello, designado para, No com-
Missão, dirigir os trabalhos de propaga,n-
da-e fundação das caixas rumes. Coro pre-
juizo dos vencimentos de seu cargo. to-
MOU pOSSe e ellf VOO PM exercido dessa
commissão na mesma data.

N. 1.537 — Communico-vos. para os
devidos-fins, que o agronomo CeSar Pe-
rPira Ca idoso, nomeado por portaria de
15 do corrente ajtviante, effectivo,. da
InspecJoria Agricola do 3' District°, le-
MOO posse e entrou em exercicio na mes-
ma data.

— Sr. director geral de Agricultura:

	

-N. 4 :541	 Communico-vos: para • os
devidos fins, que o ajudante da Inspecto-
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N. 2,760 — mesmo, remette-ndo a
wimeira via da conta da Sociedade. Ano-
PYilla Frigorifico Anglo, na importancia
de 100$, proveniente do aluguel de urna
•!asa 'situada em Mendes, g nccunada Pela
estação aerologica desta directoria.

N. 2..761 -- Ao itivortor geral de Con-
tabilidade, identica romessa, eie segunda

N. 2•755 -- Ao director geral de Con-
tabilidade, roo/ p itei/do as seguir:1w: -vias
das contas da Brazdiam Telephoae IjO
(,2), fia importancia lotai de 540.600.

• 2.772 --- Ao Sr. ministro pede
autorização para que seja concedida ao
Sr. Athanagildo C. Vilbena, archivista
[lesto directoria. que vae inspeccionar as

• itações climatolo gicas dos Estados vizi-
nhos desta capital, uma ainda de custo
de (100$, correspondente a um inez des
i»spectivos yeiwimenlos.

N. 2.77 . 1 ---- 1.e observador de Jaguaria-
b y va responde officio 11. 13, do 18
do corrente e informa rf! lativam ;mU? ao
pagamento da differença ili vencimentos.

N. 2.773	 - A' observadora de São
Eblelis responde officio sem numero,

24 do corrente e informa relativa-
mente' ao pagamento da gratificação do
ajudante dessa estação no corrente anuo,

N.
ete.

2. •;77 --- Ao observador de Fri-
burgo responde officio n. 2, de ?O do
corrente e informa que a ordem para o
oag:iniento (la graiifiração da tabella
-1 . „vra"„ do corrente exercido, está de-

pendendo da abertura do nee.essario
ore,

-N. 2.71? --- Ao director geral de Con-
tabilidade. remeltemlo a proposta dos
srs. silva Santos Comp., para as obras-
de adaptações- na Torre Meteorologiea
1.14, ..--t a directoria. de aceordo com a ali te-

III sr. ministro, constante ilo of-
ti; () o . 1.1)011, de 12 de março findo,
de,sa direcloria geral.

• 2. 7G	 Ao observador do Valenea
pesponde 111' 111.'10 n. 11-1, de 18 do um-

e informa relativamente ao reed30
da importa-lida de 320, a (mo se refere o
ifi csmo officio.

N. 2.7d —Ao hefe da estacão
Santos, rometlendo a folha de autoriza-
S) .10 tlespeza na importanda total de

192$, para a execução lo. serviço de CCM-
evrlos e pintura do posto_ semaphorieo
de Mont-Sorrat. etc.

•n••n•n•

Superintendendo do Serviço
do Algodão .

EXPEDIMV.IT, DO 511. SUPOUNTÉINDENTE

Dia 29 cle abril tbi 1923

Cartas:
Ao director da Companhia Agro-Fa-

bril Me:ceantil, Estação de Pedras, Ala-
góas:

N . 216 -- Sobre o fornecimento ' tit3
dados estatisticos.

— Aos Srs. Cyro Si Irmão, Alaga
C..'• mude, Parallyba:

N. 243 — Communicando-lhes quO
compete á delegacia 'leste serviço, nesse
Estado, fazer a distribuição de seinen -
teS de algodão o dar instrue,ções para
sua cultura.

Officios:
— Ao Sr. inspector do Serviço do

Algodão em Recife:
N. 797 -- Sobre dados estatisticos.
— Ao delegado do Serviço do AlgodãO

no Estado da Parahyba:
N. 798 — Remettendo-lhe em Ires

vias, a conta do - Srs. Henrique Velho &
Comp. na importancia total de réis
2 :715$190,ade fornecimento feito a essA
delegacia, de accôrdo com a concurr0-
eia administrati-s a realizada nesta super-
intendem/eia, no corrente tomo.

— Ao Sr. ministro presidente do -Tri-
bunal de Conta

N. 799 — Pedindo-lhe providenciaf=
afim de que, no Thesouro Nacional, SQ,N
paga a comuta de que ó credora a The Leo-
-poldina Railway Company, Ltd., na im-
Portancia de • 35$, proveniente do urna
passagem concedida em proveito destq
serviço, no mez cio março ultimo.

— Ao director geral de Contabilidade:'
N. 800	 Encaminhando a 2° via da.

mesma Conta,

CONGRESSO NACIONM,
O Sr. Bocayuva Cunha (2 Secretario, servindo de 1 0 ) pro....

cede á leitura . do seguinte

EXPEDIENTE

CAMARA DOS DEPUTADOS

Cmumissão de Poderes

Tendo comparecido stimento os Srs. Walfredo Leal, mar-
celmo Maehad,.), Bianor de Mi litros, e Os membros •tul-hoc,

r.indolpho 1:43llor e Fiel Fontes, deixou do PollUir-se ainda
moa xez a Co/omissão de Poderes, hontem, 1 de maio. Nova-
/J:1.am... esta cila convocatla para hoje ás 14 horas, não só para
'ouvir interessados no pleito do 1' districto de Pernambuco e
no da Paraliyba, e ainda ouvir o relatorio verbal das ultimas
eleições realizadas no Piauby. para preenchimento da vaga
aberta ...mi a renuncia 1 10 Sr. Auto lle Abreu, da represefitat
410 mesmo Estado na {amara tios Deputados. IIIPS a driodecima
leii sta: 1111.

4° SESSiO	 1 DE .MAIO 1-.)E 1925

1-.13E:4EDEN n ;	 n( SR. ARNO1F0 AZEVEDO

A's 13 horas, comparecem os Srs. Arnolfo Azevedo, Be-
cayova Cunha, Domingos Barbosa, Ferreira Lima, Alcides Ba-
lda, Magalhães de Almeida, .Arthur Collares Moreira, Tavares
Covaleanti, Oscar Soares, Walfredo Agamennon de Ma-
galhães, Solidonio Leite, Baptista Bittencourt, Pacheco Mon-
des, Albuquerque Liborio, Pinlwiro .Tunior, Geraldo Vianna,
Pedro Costa, Olegario Pinto„loão Celestino,- nino Marques,

„Lindolphil coltor 4! João Simplicio (24).
Abre-2,te a sessão.

O Sr. Domingos Barbosa (J" Secretario. servindo de 2°)
;procede á leitura ,da acta da sessão preparatoria antecedente,

mual é, sem observações, approvada.
§r, Prnidenta — Passa-se a leitura do expediente.

. Acta I la apuração geral da deição a que se proceden nN
dia 1 de marco do corrente armo, no Estado do Piauhy, para o.
preenchimentio de urna vaga de Deputado federal. A'. Com-
missão de Poderes.

.Telogranimas:

Balda, 30 mie a.bril	 Prosbiente Camara Deputados
foi -- Sigo hoje. Chegarei alui dia 2, prompto, portanto, tra-

is.
Affeetuoso -abraço. — Oetavio Mangabeira. — Inteirada:.
Campos, 30 de abril -- Presidmie Gamara Deputados —

Rio -- Informo a V. Ex que estou promplo para os trabalhos
parlamentares. Compareceroi sessão insiallação. Saudações.
Th iers Cardoso, Deputado federal. — Inteirada.

:Helio Horizonte, 30 te abril -- Presidente Camara Depu-
tadso — Ui° — CoMmonnico V. Ex. estou prompto para tra-
balhos parlamentares. Saudações cordiaes. — Comino Prates.
— Inteirada. -

.Barbacena, 30 abril -- Presidente Camara Deputados —
Rio — Tenho prazer communicar V. Ex. estar prompto para

trabalhos parlamentaxe.:. Saudações cordiaes.	 Jo.s.d Do-
- Inteirada..

•Santos, 30 abril — Presidente Camara Deputados — Ria
Counnimico que estarei ah' dia 3 tomar parte trabalhos.

Camara. Affectuoso abraço. — Deputado Domingos j.tas-
twenhus • ---- Inteirada.

O Sr. Presidente ---- 1,:ta finda a leitura do expediente.:
O Sr. Bocayuva Cunha gr. Presidente pedi a palavra

para communicar -a V. Ex. (pie os nossos ;ilustres collegas
Sus. Adolplin Kooder e Ah aro Rocha estão promptos para os
trabalhos legislativos.

O Sr. Presidente — A Mesa fica inteirada.
con, 11,5 grp , comparce,yzun	 pela primeira vez o os

quo enviaram communicacões, estão promptos Para os tra.-
hialijos 104 srs. Deputados.

Não havendo •ainda numero para installar-se a sessão
gislath a, (!nirviri f) os Srs. Deputados a comparecerem amanhã,
a hora regimental, para p Proseguimento dos lxabalhos
varaf orios.

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 20 minnfoR."

,emewiimu111piiiiiinuillffillilliniP11111 111)111 1 u 11 11 11 1 1 1111111111111111111."'--
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TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal de Contas

• na Repartição Gerai dos Telegra-
Mins.

1 . N DEMENTE DO ME/. u i i‘us.nen DE . 1923
- :Despachos do chefe da Delegação

•Dia 5 de março de 1923

Conta da Inspeeloria Federal de Por-
' tos. Rios e Ca DaeS, tia importancia de

Registre--se,:.
Dia 7

Cinda, do D. Rosalina Ferreira Allier:-•
ra, de aluguel da casa occupada pela es-
lat:ãO de Riaettuelu. no mei!, de dezembro
de, .1921, na inmortancia lo 600900.
Registre-se.

íicelmentos /eitos em 1024; na imper.
jazida de 165$600;

Idem de Moio. GomeS de Souza Tel-
/es, de aluguel da casa -occupada durante

mez de janeiro ultime, pela Estação
Télegraphica • de Nova Iguassú,
portancia de 130000;

Idem de Ribeiro,' Cosia & Comp. ., de
fornecimentos feitos em 1924, na impor.
Lanca do 840$000;

Idem do Vicente OrlanIt' e Cav. .Tost5
0.11ando. de aluguel da casa Oeeupadal
pela Estação •Telegraphica do • ,Mto da
Eoa. Vista, durante o-mez d 1 janeiro cie
1925, na iniportancia do 2603000-, •

Folha 262-25 de feNN‘reiro rde . 1.925, do
auxilio de alugueis do casa ao telegra-
7thista chefe da Central, , João ' Francisco
de Miranda Santos e outros, na impor-
taneia de 2:650$000.j

Regiskem..-se.
Dia 18

Conta . do Departamento Municipal de
Assisteuda Publica, de serviços liresta--,.
dos em agosto de 1921, na importancia
de 22$000:

Conta do Villas _Roas nX Conip -.. de
fornecimentos ledos ent 1924', na imNr-
tancia de 96*000;

Contas de Ribeiro Costa 	 Comp.,
cai I ros, de fo rimei n lento s foi-los em
1921. na importância total de 5804000:

[riem , idem. idem, na importância to-.
tal do 1:727$200:

idem cio Itibe.iro
f orneciment os feit os
talada do :15$100;

Udu idem, na importancia de réis-
G :100000;

ideia de M. A. Corrêa, tio fornecimen-
tos feitos (411 1921, na importancia
110$160. •

Registrem-se.

Contas da litspeetoria Federa,1 de Por-
li 14, ltios o Calmes, 410 setembro de 192-1,
tia imporlancia ilt 1:898$050:

Conta da Sociedade Geral de, Telepho-
nes L. M. Ericsson Ltd.. de fornecimen-
tos feitos em 1921, de accórdo com a
lottra G, do art. 216 do Regulamento Ge-
ral • de ' Contabilidade Publica, Da impor-
landa de 22:125000

llegistreinse.
Dia 20

Contas da lnspertoria • Fed, , ral Por-
tos. Rins e Canaes, de setembro e outu-
bro. de 1921, na importância total de
1.1.28$66o;

idem. idem. de novembro de 1021,
importando de 13$590;

Idem, ideia, de abril e outubro de 1021,
: 511$000:
-Idem. idem, de 110Vt.911.1)V0 , de	 192.4,

75$670;	 -
Idem.	 tiniu, • , de outubro de	 1924,.

528$000;
[dota de Luiz Matera e outros, de ain-

le{-vaphicas da Lapa •e lutado Governa-
dor, na importaucia total de 550$000:

Conta do Jornal. do Commereio. dc ala-
guel da loja occupada lida Estação Tele-
graphica da avenida Rio Vrantll, (..do 'fe-
vereiro	 ult titio,	 na	 iiitpt'rta ia 11	 do
5:000000..

Reg istrem-set

Dia 9
Conta do Mayrink Veiga Comp., de

_fi . rnecimentos /eitos em 1921. na itopor-
-landa tio 125$000;

Ident. da .A.E“, Companhia Sul Amerl-
Cana de Electricidade, de fornecimentos
Jeitos ein 192 .1, na importancia de 'reis

Registrem-se.
Dia 10

Conta . de . .I'ranea de Ah 1:Wh ia t.S5 Comp.,

fornecimentos feitos em 1 4.124, na int,
portai-leia tio 985200; 	 .

'Idem de Machio tarques
idem, •idete, tia "importanda	 863$000;

Idem de Willmanti, 'Xavier g_rz. Comp..
idem, na importância de 232$000:

nem. idem, idem. na importancia de
'-;ttattioe,;

Idem de Mayritik Veiga comp., 'de
-i.orneeimentus feitos eia 1921. na impor-i
faceia de 0P.f,520:

idem de Dias Garcia i Comp., idem.,
• idem. na importância de 51a00„.

Registrem-se.
Dia 11	 •

Conta de t'ra Dell. de „Almeida •&,-COmp..,
fornecimento,: fritos em P.•21, na im-

portância de 300$090;
idem de Dias Gai.eia &- Comp., idem',

Meia. na inipertancia do 85n1Ott.
idem.	 na..importancia de

lusSottO:
'Idem de Villmann. Xavier ,&. Cuinp

n le rorileeimentos fCitil CD] 1.021, na ito-
perimida de 520$000.;

Idem de Luiz Maredo	 Comp., ideio.
idem, na impottancia de -115000;

.ltit • in de Ribeiro Costa	 GUnitt ., Wein,
:ki(!ill. na importância de 20000,	 •

It egis rem-se
Dia 12

Costa &• Comp., de
em 1921.- na impor,-

Contas da Estrada de Ferro Central do'
P.rosil, de serviços prestados nos mexes
de, outuln o o novembro de 1924, na ha--
portanda total de 1:222$1,18,
tre-se'.	 gueis de casas °exumadas. durante o inez

Pia 13	 de fevereiro de 1925. pelas Estações Te-

Dia 23
• Conta de _Alberto Alves da Moita. (I5.
aluguel da casa °ocupada, durauto o roei,
de fevereiro ultimo., pela Estaçã't Tele-,
graphica . da Gnea, na' importancia de.
40(4000;

Conta de -Emitia Joanna Fonseca Mar-
ques., de aluguel da casa occupada pela -
Estação do Cascadura., durante o mez de
fevereiro protimo findo, na impurtancia:
de 4001000;

-Idem, da Directoria Geral dos, Correios.,
alugueis de janeiro e fevereiro pio-

vimos findos, da loja °empada pela Es
-tação Télegraphica no 1.yeen do Aries

Officios.•na importância de 2:000,9000;
Idem, d'O Pai; cie uma assiguatura ang

anal de 50$900:
Idem, da Gazeta de ;Volteias, de uniF(

assig.natura annual, tia importando clo;
1503000;	 .	 •

Idem, do Pr.- Antonio Maria ToixeirtC
de aluguel cio predio °ocupado do-,

nade o mez de fevereiro ultimo, peli.Ç
Estação . TeleÍ,craphira de Copacabana, nal
importancia de 600000;	 -

Idem, de 'Victor Paramos Domingues`,
de aluguel do • predio °coimado pela Esta-
cão de Jaca remi g mi. d tira a te o 1 t:ez
fevereiro - .ultimo, na iMportancia,"
150$000; •	 •

Idem, de Rosalina , Ferreln Alheira, de
411tigiterdo precito occupãdo. em fevereiro;
ultimo, pela Estação Telegraphica
Ri-adindo. na imporlaneia de 600000;

idem, de" Luci° da. Costa Florim. dej:
aluguel do predio océit p̀ddo' pela Estação;
tio Realeugo, eia fevereiro, na importan-
cia.de 1.10$000;

Idem, de Angelo 'Antunes de Iltattos,
aluguel da casa °ocupada, eirt fevereiro'
ultimo, pela Estação de S. Francisco Xa...
vier, na importância de 500$000;

Idem, 'de Cypriano Lopes de Almeida',
de aluguel do predio oroupado pela Esta-
ção Telegraphica do Meyer.•  durante, o
mez (10 fevereiro ultimo, na importaneit
de 400000;	 -

idem, ' de Jacintlio Ferreira de
de aluguel do probo occupade pela Esta-
Ao de Iladdock Lobo, em fevereiro. 3.11,..
tinto, na importaneia ile 600$000;

[dom, de Joaquim 4Ie Souza Mata, fiák
aluguel do predio ocetipado pela Estação
de, Santa Thereza, durante o nau de fe-,
verdeci, na importancia tio .201rn,000,

Reg ist re-se
111«.

Folhas 293-25 e 291-25, de janeiro •&
fevereiro. de pagamenlo ao chefe do Dis-
irado João Pinto Pessint, da consignaçãu!
de que tilda o art. -1:32. do Regulamento'
(tora'. dos "'elegi:apitos, na inntorianc 	 !
total de 100ga000.	 Itegistre-se,

Conta da Prereil tira tio. Di:.. 1.rietO re- 1"graliiii.r. ',1S d',1- avenidaranCI.la 28 , de S,.etel.:e1/1'9,
- campo (trantie. r .,. e'SQ0 A aV ler o

(levai, na importancia total de 311t;:.100.., M	 .-.	 •uda da I !meu, ira importancia total de
Registre-se.

••,	 1 :
Di	

:.:70$0( n 0',	 .	 .eni ta 11.(` ir° til( i T I UI, a liepartivao ( tern].
a 11-	

.
.	 .

.. Idem de .1. G. Pereifit •.&. comp. e, tios 'relegraplios, na imporlimeia
Conta tiode Dias Garcia ..t - Comp., de outros, de fornecimentos feitos em 1921, 4 :104$63.2, — Begistre-se. •

fornecimentos feito:, cm 1921, na impor-. Da importando total de 2 ;814,4395,
banda -de 1:000000;	 - Registrem-se. 	

•	 • ....-	 Dia 28	 .
i• -	 ' Conta da Soultite Anonyine da ('az cublem '-de 1,aport,. huião .:K. , Comp..	 'Dia 21	 Itio de Janeiró, • de . forneeiMento cie luz.Ideia. idem, na importancia de • .:,'1$.100:	 . .	 '

, Ideia, idem, ideia, na importancia de • Contas de Manoel Franoisoo de PritO e cm janeiro ultimo. á- officioa lileCainieii,
outro, de alugueis das eas.as °ocupadas, na importanda de 2.88$:.375.• ---, fie

Ideia de. Villas. 11oas 1 Comp.,-de -for- . em feyrrr,frn ultimo, pelas . Estacões Te- giAvç-sef , • -..	 ,t

Conta da Soriéle Anonynie Oti Gaz
Rio de Janeiro, de fornecimento de luz.,

Dia 26

Dia 19
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NOTICIÁRIO
. O tempo — boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pe-
riodo de 18 horas do dia 1 até 18 horas
do dia 2:

Districto'Federal e Nictheroy—Tempo
— Ameaçador com . chuvas apresentando
melhoras ao correr do dia.

Temperatura —' Noite mais . fresca
estavel de dia com maxima entre 26 e
28 grãos.

Ventos . — Predominarão os de sul a
léste frescos.

Estado do Rio — Tempo ameaçador
com chuvas, apresentando moinaras ao
correr do dia salvo a léste, onde de bom
passará a ameaçador com chuvas.

Temperatura — Noite fresca estavel
de dia, salvo a léste, onde declinará.

Estados do Sul — Tempo — Malho-
rará em São Paulo e Paraná.

Temperatura,— Ligeira ascensão.
Ventos — Do quadrante léste.
Nota — Não recebemos as informa-,

ções meteorologicaa expedidas entre
Oh. 30m. e 10 horas, dos Estados: Pa-
raná (parle) S. Catharina e Rio Grande
e as de ultima hora dos Estados do sul,

O que prejudica a porcentagem de cer
tas previsões feitas e não permitia ela-
borar prognosticos para os dous ultimoa
Estados do Sul.,

•Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal — De 18 horas

de hontem até 15 horas de hoje — Con-
firmando a previsão limitem feita o
tempo foi em geral instava', isto a, bom
á noite com relampagos e -ameaçador
com chuvas pela madrugada e de dia.
Foi observado aguaceiro M.e de.
9h.50m. ás 10 horas. A noite foi fresca
soffrando a temperatura ligeiro decai-
-Mo de dia. As médias das temperatu-
ras observadas nos postos do Districto -
Federal foram 26".0 e 21".3 e as tem-
peraturas extremas verificadas no Posto
Meteorologia° foram: maxima 27".2,
minima 23".1. Os ventos predominaram
do quadrante sul, frescos de dia.

Em todo o paiz — 9 horas da ma- -
nhã de hontem até O horas de hoje --
Zona Norte — Devido a fana absoluta
:los despachos usuaes • não é . feita a sy-
nopse desta zona. Zona Centro — Nas
21 horas foram registradas chuvas e
trovoadas esparsos. As 9 horas de hoje
o tempo era bom, salvo parte do Estado
do Rio onda era inslavel com chuvas
esparsos. Temperatura estava'. Zona

. Sul — Fm S. Paulo nas 21 horas fo.-
ramo registradas chuvas e trovoadas. As
O horas de hoje o tempo era bom, salvo
em alguns pontos do Estado onde era
instaVel, sendo que com chuvas em
Santos. Temperatura estava'. Não re-
cebemos nossos despachos usuaes mio Rio
Grande do Sul e grande parte do Pa-
maná e Santa Calharina.

Tendencia do uivei das aguas do Rid
Parahyba — Subindo lentamente ora
Guaratinguelti e Rezende e entre S. II,
delis e Campua e baixando no resto da
CIOSO.

Menores temperaturas 11 0 .0 elo Poços
-da Caldas e 11 0 .8 em Itajobá.

Majoras chuvas racolhidas boje
'21m,/m0 em Aracajú e 17m/niO em 'Bra-
gança.

Estado mio mar ria costa do paiz — Es-
pelhado em S. Bento das Lages: vagas
e pequenas • vagas em Victoria, B. 1 ta-
bapoana. e S. Francisco; ehão tran-
quillo em Ondina e demais ponims
littoral do E. do Rio de Janeiro.

Dados agrologicos — No District° Fe-
deral e Cuyabá — Não foram feitas as
sondagens.

1 de maio de 1925. V. M.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAI;

'convido os Srs. corretores de fundos publicos desta praça
a se retinirem em assembléa geral no dia 2 de maio pro-
ximo, ás 13 horas, nesta secretaria, á rua Primeiro de Março
ii. 71, afim de procederem á eleição da administração no pe-
riodo do 1925 a 1926, nos termos do art. 64 do decreto. nu-
mero 2.475, de 13 de março de 1897.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de áaneiro, 27 de
abril de 1925. — A. Simonsen, syndico.

•
JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 29 -
élsiucar,

Entradas
Sahidas

'Existencia .
Mercado,
Preço do

— •

Algodão•

EMradas de São Paulo 	 e-'Sabida-
Existencia

Mercado, paralyaado.
Preços por 10 kiloá:

Sertões 	 	  60000 a 651000Primeiras sortes 	 	  60$000 a 618000Medianos 	  57$000 a 58$000Paulista ., 	 	 Nominal
Café

Ent radas
Sal] idas
Ex istencia

Mercado nominal.
Preços por:

Typo 3 	

	

Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Tipo 7 	
Typo 8 	
Preço do tVpo 7. hoje 	

Mercado hoje, frouxo.
O syndico, 1. SÇVCri110.

fardos
157
510

28.390

Forcam
1.385
2.330

91.889

Nomina/
Noni mal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

508000

PATENTES DE INVENÇÃO
•

2V. 114.9/7 — Memorial ,descriptivo. de
"um processo pera reduzir o resvalo
de trilhos de estradas de ferro e um
supporte de trilhos para este fim",
para que pede privilegio Henry 'Wil-
liam ;tolice, de Calcuttd, Inda M-
aleza

• •
O objecto da invenção é um supporta

ou assento aperfeiçoado de trilho, ada-
ptado a evitar ou reduzir o resvale de
Cilhas, fazendo-se o apoio destes sobre
O assento relativamente estreito,	 em
3empareção com a largura do assento ou
com o dormente a que este se prende.
Ir.) resvale é ainda impedido, augmentan-
do-se a afficiencia dos fixadores do as-
sento a do trilho.. Empregam-se cavi-
thas, parafusos ou cravos pare. fixar o
gs:rito pu dOrWente, judapendentemene

te do trilho, e as costas dos cravos, que
prendem o trilho ao assento, são suppor-
todas de modo - a-mão perderem a sua ef-
ficiencia como fixadores. Os fixadores
em, combinação com a superficia estrei-
ta de apoio para o trilho, cooperam para
melhorar bastante as qualidades contra-
riES ao resvale. São novos certos pro-
cessos pelos quaes as costas dos cravos
são supportadas, quando se empregam
assentos de aço laminado. A provisão

•destes supporta-dores de cravos sobre as-
-sentes laminrdos augmenta Material-

•mente o barateamento da 'producaão.
A chapa que para trilhos de bitola de

1m,80 póde ser, digamos. de Oin,25
comprimento por 0m,20 de largura, for-
nece uma superficie efficiente de apoio
sobre o dormente, e a pressão dos pesos
de roda não etrejudicarão o dormente,
sendo alia distribuida sobre unia área
razoava'. A chapa a cortada a serra ou
outro meio apropriado, de modo que o
trilho apenas se a poia 0,0 Caiar° da èhaa

— 	
pa, em cerca de um terço de sua largu-
ra, ou 0,075. Este apoio estreito elimina
as condições que provocam o resvale.

Quando uma roda se apoia em um tri-
lho entre dormentes, desvia o trilho em
unia curva e esta em:nímia como curva
invertida sobre os dormentes ou os as-
sentos, e cuja corda é o dormente:
quando a roda chega á borda proxima do
dormente ou assento, rectifica a curva.
e, como o peso do vehiculo impede o re-
cuo dos trilhos, a, reatificação obriga
trilho 'a avançar e a resvalar.

O resvale aos trilhos é ainda acedi-
tuado por movimentos relativos das pe-
cas que'ceestituem a via. Com dormente
relativamente largo ou com assentos do
trilhos de 0m,20; o arquear e vergar dos
trilhos provocao balaio dos dormentes
e o afrouxamento dos fixadores. Esta
tendencia'para o balanço será redualda,
tornando -se relativamente pequeno 'o
contado. do trilho sobre o asseato; 'e.

,
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pois, este expediente reduzirá material-
• ente o resvale.
- Para evitar 'as pancadas entre a chapa
e o dormente, a chapa é primeirareente
fixada por parafusos 'ou semelhantes,
independentemente do • trilho. Em cole-
sequencia, qualquer afrouxamento 'doa
cravos, que fixam o trilho á chapa, não
affecte a chapa solta do dormente.

Para fixar o trilho na chapa, póde-so
empregar parafusos, e uma projecção
formada na chapa supporta a superficie
inferior da cabeça do cravo, o mais atas-
tudo do trilho para supportar • a costa
do ceavo e neutralizar a acção do trilho,
que tem tendencia para encurvar o cra-
vo. Isto mantém os cravos vertical-
mente, impede, a deformação da madeira
e Permitte ao parafuso dor cravo man-
ter a sua prisão. Os cravos poderão Lam-
bem ter uma saliencia na costa 'para
serem mantidos centra-rotação.

As projecções para supportar a- Goete
do cravo podem ser feitas nos assentos
de trilho, de ferro fundido inteiriço, com
o assento. Si este fôr' feito por estam -
feição, não haverá difficuldaee cai
fazerem as projeccões onde convier, nem
em dar á chapa a forma necessaria para
supportar o -trilho em urna largura re-
lativamente pequena. Afim de reduzir
o custo dos assentos de trilho, podem
elles ser laminados de uma 'qualidade
apropriada de aço. Afim de. fornecer
este supporte para a costa do cravo em
um assento laminado, em vez de proje-
cções separadas, urna nervura ou ner-
vuras podem ser laminadas, devidamen-
te posicionadas fio. assnto elo relação ao
-furo do cravo- para supportal-o.

Pôde-se fazer depressões no aàsento
laminado, perto dos furos para os cravos
e nestas depressões se podem imprimir
peças metallicas para tornal-as pratica-
mente inteiriças com o resto do assento.

• tendo as peças salientes a forma .propria
para supportar as costas dos cravos.
Estas projecções podem receber a forma
de cabeças de rebite, moldadas para.
eupporlar o cravo, tendo- os rebites, de
preferencia, cabeças embutidas para se-
eem niveladas com as superficies
fundo do. assento. Finalmente, pôde-se
prover blocos separados com a forma
pediria para supportar a costa do cravo,
sendo esses blocos rebitados no assento.
e/s• blocos assentam-sé em depressões no
essento, dando-lhes os lados destas- de-
pressões melhor supporte. Os rebites
ienpregadoe para esto fim serão de pra-
aerencia embutidos em cima e em
baixo.

Descrever-se-á a invenção com refe-
rencia aos desenhos • annexos. Vig. 1 é
plano de uma forma do assento; fiees.2,3

"o !I, secções pelas linhas A B G DE
• -da fig. 1; figs. 5, 6 e 7, - vistas corres-

pondentes 'ás figs.' 1, -2 e 3, de outra
fórma. •

O assento 1 tem urna superficie'rela-
tivamente estreita de apoio, 2. da :Lar-
gura x para o trilho 3.0 centro desta
superficie pôde ser cortado em 4.
• Os lados do-apoio de trilho podem ser

• /orlados em 5, de modo que o trilho só
se assente na parte central 2..

• OS cantos 6 e 7 ..impedem. :•o movimen-
to lateral, do trilho no assento. Um ou

•• elais fures .8, para cravos .parafusos. ou
eaeilbas 9, são providee . para prende-
rem o assento ao dormente. Os .orifi-
cios 10 são - para os parafusos 41, que

fixam o _trilho aõ assento- e ao dor-
mente.	 , •
• Para manter os cravos 11 em seus
botões de trabalho empregam-se as 'pro-
jecções 19.
• Nas figs. 5, 6 e 7, -os' blocos são fie
xados em depresSões 13 dó assento pe-
los rebites le cora eabeças embutidas.
Os topos 15 destes blocos adaptam-se á
euperficie inferior inclinada 16 da ca-
beça de um cravo. A sueerficie ante-

rior 17 destes blocos adapta-se ao corpo
do cravo e tem um recesso ou um enta-
lhe semi-circular.

Em vez -cicie blocos 12, póde-se fazer
-um bloco com o corpo • passado por uru
furo 18 e 'rebitado em baixo.

de	 es.
Uttia nervura ou nervuras, com perfil

apropriado para supportar a costa do
cravo, podem ser laminadas, estenden-
do-Se através do assento. Neste caso, o
Comprimento do assento deve ser au-
;ementado para permittir que os meti-
dos 8 sejam desembaraçados das' ner-
vuras.

Si o assento for fundido ou forjado,
as projecções 19 podem ser inteiriças .
com o assento.

O aperfeiçoamento principal se effe-
ctua, fazendo-se as superficies de apoio
do trilho sobre o assento relativamente
estreitas longitudinalmente ao trilho,
eni comparação com a' largura, sendo
esta cerca de metade da do assento ou.
menos, mas do preferencia' cerca de um
terço da :largura do assente. -
- Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção o, seguinte:

1, um Supporte para trilhos de base
chata, com superfieie de apoio para
trilho relativamente estreita comparada,
com a largura do supporte em uma di-
recção parallela ao comprimento do tri-
lho;

2, um supporte para "trilhos de base
chata, de accoedo com a reivindicação
1, tendo, em combinação, pontas apro-
priadas; projecções, blocos, nervuras ou
semelhantes para supporte da costa e ou
da superficie inferior da cabeça do cra-
vo ou cravos ou semelhantes, emprega-.
dos para fixação do trilho,.

3, - um supporte 'da trilho para trilhos
de base chata; de accordo com a reivin-
dicação 2, teúdo, além dos furos para
os cravos ou semelhantes para fixação
do trilho, ure ou mais .outroe °Mimos
para dispositivos destinados a fixar o
assente ou . dormente. independentemen-
te dos dispositivos fixados dos trilhos;

4, um supporte de trilho para trilhos
de base chata, tendo em si dispositivos
para supportar as costas e ou a super-
ficie. , inferior, da cabeça do - cravo ou
cravos . ou . semelhantes, tomando estes
dispositivos' e fórma de blocos de feitio
apropriado, rebitados no support e;

5, um supporte de trilho, de aço la-
minado, para trilhos de base chata, de
accordo com a reivindicação 1, sendo
os dites dispositivos assentes ou com-
primidos - em depressões, para posicio-
nar devidamente os blocos, evitar a sua
rotação e. fornecer um supporte extra;.
• Geum etipporte - de aço laminado para
trilhos de base chata, de acordo com a.

reivindicação 5, Sendo os blocos referi
dos presos.' nas ditas' depressões, pok
pressão em vez de serem. rebitados;
• 7, a combinação do supporte reivin-
(lindo na reivindiceção 1, com os dis-
positivos das reivindicações -5, 5 ou 6:

8, um suppbrte de trilho, de accordG
com qualquer das reivindiceções prece-
dentes, substancialmente como descri-
pto e para os fins indicados, .com refe-
rencia aos desenhos annexos;

-9, um processo de construir vias de,
estradas de ferro menos sujeitas a res-
vale, que consiste em supportar os tal--
lhos em supportes ou chapas de apoio,
que dão uma largura de supporta lon-e
gitudinalmente ao trilho, em relação á,
largura do supporte, chapa tie apoie ou,
dormente, como se descreveu e para os
fins especificados;

10, um processo do construir vias de
estradas de ferro, menos sujeitas • ao.
resvale do que as vias ordinarias, que,
consiste em uma combinação do pro-e
cesso de accordo com a reivindicação 9.
com methodos aperfeiçoados de manter
o trilho no supporto e este no dormen-
te, como se descreveu o para o fim es-
pecificado. .

fio de Janeiro, 4 de junho de 1913.—e
Por procuração; Pedro Americo
flecti.;

Os blocos pOdem manter-se sufficien-
temente apertados, si comprimidos com
força fias depressões 13, sem emprego.

(2.971)i

N. 11.919	 Memorial deseriptivo da .
invenção de nine apparelho refrigera-
dor, por absorpção», para que pedem
privilegio Balizar Cari von Platen e

•Gari Georg Munters, ó primeiro .de
Ysiad e O segundo de Dela-Jorna, Sue-

- cia, ccssionarios de Hugo Tillquist,
labelecido em Stockolmo, Suecia.

Refere-se a 'invenção a apriaçelbos re-
frigeradores, por absorpção, do typo ent
que o agente resfriador, por exemplo, a'
ammonia, é forçado a evaporar-se e ex-,
pandir-se em urna almospliera inerte.•
contida no resfriador e no absorvedor,
eonstituida de um "gaz que -se não -con-
densa, como o hydrogenio, ou um gaz
semelhante ou mistura cie gazes, que ser-,
ve principalmente 'como equilibrador de'
pressão, para permittir que a mesma
pressão absoluta se mantenha por todo
o apparelho. Afim de a-, gmentae o ef-,
feito refrigerante -de taes apPareilms.
tem se feito circular o gaz inerte -pelo
resfriada' e pelo absorvedor, de modo a
pôr os vapores do agente refrigerante
em rápido contacto com o liquido de ab-
eoppção.

O objecto da invenção é fornecer um
apparelho refrigerador, em que a cir-
culação do gaz inerte se effeteua auto-,
malicamente sem que a circulação do,
gaz inerte se effectua 'automaticamente;
sem meios mecanicos de qualquer eepe-
cie. A invenção se caracteriza principal-,
mente pelo facto de se realizar a circu-
lação do gaz inerte pela acção physica;
da evaporação e da absorpção sobre a'
mistura do gaz inerte e dos vapores do
agente refrigerante, empregando-se 'uni:
gaz inerte. cujo peso especifico differee
substancialmente do dos dites vapores..
Assim. devido ao facto de 'ser o agente;
refrigerante continuamente segregado dae
mistura que se acha no absorvedor,
mistura de gaz 'será sempre mais pesa-
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da no rosfriador do que no absorvedor e,
conacquentomento, se estabelece uma cir-
culação automatica quo S mantem em-
e-t i-canto prosoguem os processos de eVa-
pnracão e absorpção. De preferencia se
pede usar um gaz 'inerte de peso ospe-
(sitie° inferior ao dos vapores do agente
rosfriador, poripie os gazes ascenderão
através cio absorvedor..Adetrais, isto tens
a vantagem do que sy liquido do absor-
peão pódc ser forçado a circular através

absorvedor em curso contrario ao da
corrente dos gazes. A circulação de gáz
Ode ser secundada de-» accArdo com a M-
N-coca°, anroveitando-se das sUfferenças
de temperatura no rosfriailor e no ab-
sorvedor, para fazer com que a mistura

. (te gaz desça ao roafriador, onde é for-
"consulte ,esfriada, e Subir pelo absorve-
dor, onde é aquecido_ pelo . calor .; p10.111
»ido pela absorpção. A vista deste fasto.
do' ' t fk: preferencia o resfriador e o
obsorvedor' sor dispostos eu: ramos vor-
ticaes difforentos do syystema de cir-
culação, do modo a riassarom pela mis-
tura de gaz eia direoções oantrarias.

A invenção será doscripta noros dota-
lhadamento com referencia ao desenho
schematico annexo.

O apparelho comprehende urna caldeira
K, um resfriador G, e um absorvedor A.
A caldeira K contem ii agente resfriador,
por exemplo a ammonia, dissolvida em
agua, ao passo que o resfriador e o ab-
sorvedor conteem um gaz ou mistura de
gaz, inerte em relação ao dito agente e
que pódo ser 'o hydrogeneo. O resfria-
dor e o absorvedor ~cem, ile prefe-
rencia, um material libres° ou poroso..
E; por exemplo, raspas de metal, dis-
posto em um certo numero de comparti-
mentos tubulares F, que se communicam
entre si, no topo e no fundo e são pro-
vidos de fundos perfurados 11. O ma-
terial fibroso ou poroso serve como meio
asara distribuir o liquido inie, penetra
no resfriador e no absorvedor. respecti-
vamente, sobre uma larga superficie, fa-
()ditando ao mesmo tempo a transmissão

•do calor. A camara de gaz da caldeira
'ligada, por meio de urna bobina de con-
densador C, disposta conjunctamente com,

, o absorvedor em um tanque refrigerador
;de -agua B. á parte superior do resfria-
dor G, sendo que o- extremo do tobo quo
penetra no resfriador fôrma um distri-
buidor perfurado 1. O resfriador O e
.o observador A são dispostos em com-
-num:cação desimpedida entro si, por
meio de tubos M e N,.que ligamos re-
cipientes no fundo e no tono, respecti-
vamente, o fórinatn um peaanutador

' calor R, sendo n tubo -M disposto dentro
'do outro N. O resfriador deve em ge-
ral ser disposto em» um uivei superior
ao do observador, afim do evitar que
a ligação de tubo inferior, entro aquede-
e este, seja fechada pelo liquido,

A caldeira e o absorvedor Sãe liga-
dos entre si por meio 'de tubos L e P,
de modo a formarem um systema fe-
chado de circulação, para o liquido da
absorpção, ficando assim os mesmos em
franca communicação entre si. O tubo
L aore-se, do um lado, no fiando da cal-
deira e. -do outro, na parte superior do
obsorvedor, formando o ultimo lado ou
extremo um distribuidor perfurado, O.
O tubo L é formado dentro do tubo P,
formando um permutador de calor S. O
extremo do- tubo P, que entra no res-
ir-nado% é formado em urna bobina T,

;- para facilitar a transmissão de calor, o
;:obre-se quer dentro do liquido, quer den-
tro do - espaço de gaz, immediatamento

.ztelMs9, da superficie do- liquido. A dita
&atina Suacciou4 coma . flaerilto-ebbru

para fazer circular . ss liquido de , absor-
• caldeira	 aqueCida pelo • fundo,

qualquois modo -• conVéniente.'
O apparelho funcciona da maneira se-

guinte:
Aquecendo-se a caldeira, a- ano-punia

será expellida da agua e obrigada a pas-
sar da caldeira para o resfriado », atra-
vés fia bobina C o do um fecho liquido
1 ; A -ammonia se condensará no conden-

- sador, chegando ao rosfriador 4'm estado
liquido, e,- em consequencia, fluirá e se
espalhará sobre o material fibroso ou

,3 a coso. E evaporando-se e di fiou-
' dindo-se ao mesmo tempo no hydro-
goneo contido no resfriador, ao passo
(pie absorve o calor das circumvi-
.sinhanças do rosfriador. A mistura
410 ammonio o hydrogeneo, mais pe-

• sala 4 .10 que este, passará pelo tubo N ao
absorvedor resfriado A e, subindo polo
material E, nos compartimentos	 será
posta em contacto com o 	 -que
desce pelo absorvedoc...sendo-a ammonia
e TlãO o hydrogeneo dissolvida ou absor-
vida. no liquido. Assim, - a ammouia .se
separará da mistura de gaz, ao passo que
o hydrogeno se elevará através do absor-
vedor e voltará ao rossfriador G através
do tubo M. Entrando no- resfriador, o by-
drogeneo de novo se misturará com va-
por fresco doam/11°Mo. A circulaç-ão ao-
tomatica do gaz inerte assim se manterá
substancialmente, em consequencja
differença dos pesos especificios rios va-
pores e do agente resfriador, mas tom-
bem devido ao resfriamento dos gazes no
restriador e ao aquecimento dos gazes
nu absorvedor.

Comprelionde-Se que a circulação será
tanto maior quanto maior a altura do
re,sfriadcm sobre o absorvedor, porque
será correspondentomente maior o ex-
cesso de peso da corrente descendente de
gazes sobre a corrente-ascendente.

Como se v la deseripção acima, os
gazes circulam através do absorvedor evo
corrente contraria á. do liquido dá absor-
lição. O fim desta disposição é obter
-tanto quanto possivel uni processo-con-
tinuo de absorpção, de modo que a mis-
tura de gaz, emquanto corre pelo abs(w-
ve-dor, perderá ammonia gradualmente,
ao passo que o liquido se tornará mais
rico da mesma. Com o emprego do ma-

'tonal fibroso ou poroso no absorvedor,
o processo se torna mais continuo, por-
que o liquido Se distribuo sobre uma
grande superficie, que se extende por
todo o absorvedor.

- A pressão pericial da ammonia na mis-
tura de gaz se manterá constante, sob
condições de outro modo invariaveis,
pelo facto de serem os vapores de animo-
nia coutinuamento segregados dà mis-
tura de gaz, na mesma proporção em
que se evapora a ammonia liquida. Como
uni exemplo, o systemã póde trabalhar
com unia pressão' parcial de ammonia mi
resfriador. de 3,5 ahinospheras, a uma
pressão absoluta de ld atmospheras por
todo o apparelho.	 5- •

A circulação do liqüido de absorpção
se effectuaral de maneira que' a _solução

s concentrada que se reune no fundo do
absorvedor é restituida caldeira pelo
tubo P, ao passo que o liquido, pobre de
anunoma, é fornecido ao absorvedor
através do tubo L. A circulação se man-
tem exclusivamente pela connexão ther-
mica entre o systema de circulação e- a,
caldeira, sendo o liquido préviamento
aquecido, no permntador de calor s, e
ainda mais aquecido na bobina T, que
então funcciona como tbermo-sipltão,
nolo qual o liquido é elevado, através - do

gaz nello dosenvolvido, a um nivel lha
altura suffivionte, para permittir que o
liquido fida directamente no- absorve-
ator. Cumpre ninar que o -nivel do li-
quido na caldeira não precisa nocessa-
riamonte ser superior ao do distribui-
dor O no abaorvedor, nide occorrer uma
corta difforonça entre as pressões na cal-
doira e no abSOrVedie', en1 consequ de ia
de uma rosistencia ao fluxo no condoi-
ador ou pela obstrucoão do fluxo de mo-

momo ao resfriador, sendo então a pres-
são na valdoira um tanto superior é pres-
sao no aissorvedor. Este augniento
pressão na caldeira- ovidentomente Pai-
xará o uivei do liquido na caldeira e to-
vantará a unia altura correspondente a
cio absorvodor,

Em resumo, reivindicamos como prm-tos e caraotoros constitutivos da prosemo
invenção o seguinte:

1°, um apparelho rofrigerador por
absorpção; 113 typo em que o agente ros-
friador forçado a evaporar-se e mis-
turar-so roia um p-,az inerte, qiie serve
para equilibrar a pressão no apparothis

disposto para circular através do ros-
friador e do absorvedor, caracterizado
pelo facto de a circulação do gaz inerl
se realizar pela acção physica da evapo-
rarão e da absorpcao sobre a mistura do
gaz inerte e dos vaporos do agente rês-
Iriador, empregando-se um gaz Morte,
cujo peso oapecifico é substancialmont
ditforente do dos vapores do- agente rio-
f viador;

um aplacai° refrigerador poo
absorpoão, como espocificado em 1. em
mio o gaz Morto é mais leve do que os
vapores do -agonio resfriador;

3°, um apparetho refrigerador, COMI)091 t.eifieaii11 eLII 1 on 2, fm11 que o re--1"riador e o absorviolor são dispostoa iii
systema de eirenlaçã,o, de modo a serem
percorridos pelos gazea verticalmente,
em direcções ()opostas;

1', um apparelho refrigerador, como
especificado em 3, viu que a mistura Lfr
gaz peroorro o resfriador, de cima para
baixo, e o absorvedor, cru sentido con-
trario;

5°, uni apparolho refrigerador, comaesDeelneadt) em 1 a em que o resfria-dor é disposto oiti Oto.'itivel-superior
do absorvedor;

um apparoltio refri gerador,- conisi
especificado em qualquer das reivindica-
ções precedente, caracterizado pelo facto
lie o resfriador o o absorvedor consisti-
rem em recipientes separados, dispos-
tos em communicação franca entre si,
parte por um tubo, que liga os dons ex-
tremos superiores lios recipientes, e
parto por outro tubo que, liga os deus
extremos inferiores doa mesmos;

um apparelho refrigerador; como
especificado em qualquer das reivindi-
cações supra, caracterizado pelo facto alo
conter o aissorvedor um material poroso,
através do qual passam, em direcçõoo
oppostas, a mistura de gaz o o liquido
de absorpção;

8°, um apparolho refrigerador, coma'
especificado em qualquer das, reivindica-
ções precedentes, em que o resfriador
Contém um matorial poroso adaptado' 'a
receber e a distribuir o agente resfria-
dor, que corro no reSfriador, sendo o dito
material disposto de modo . a fazer o gaaz
inerte passar por toda parte..

Rio de Sanoiro, 4:3 do,agosto de 1923.-
-- Por procuracão. Pcdro	 1-Ver-
me/s.-	 (.97.0

n
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REÉDAS PUBLICAS

Importação, entrada- e sahida de navios e addiciOnaes:
Direitos de importação para consumo. 	
Expediente dos generos livres  -
Idem das capatazias. 	
Armazenagem 	 '	_ Taxa de estatistic-t
linposto de pharóeS 	
10 "J, sobre o expediente de generos livres 	

-60 "!. ., ouro, cobrado em papel 	
2 "1., ouro, cobrado em papel 	

Agio 	 I	 1.
,

• Lampadas electricas 	  , 17:377$200
Tint  s	 	  : 28:1645493

-

Imposto do seno. 

•

Impostos sobre circulação:

Rendas InduStriaes: •
Retida da linprensa Nacional e piaria Official 	 •
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

• Renda extraordinaria:
Montepio dos Empregados Pablicos	 •	
Indemnizações 	 ----• -

Renda com applicação especial
• -	 Fundo de resgate do papel-moeda:

Todas e quaesquer rendas eventuaes: •
. Multas de expediente e por - infracção do regula-

Venda de genetca e proprios nacionaes 	  • -	 . , 563$048 -
Custeio da prophylaxia,,etc 	 , 	 	 $	 . 	 a	 46: -407$01315

bIll.	
46:407$08

Fundo, de garantia do papel-moeda: \
quota de 5 "/ 0, ouro, sobre todos os direitos de Importação para.

consumo 	 	 402:835$231
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

2 O /. ouro, sobre o valor da importação 	 , '	 691:939$480	 .
<. Taxa de um real sobre mercadoria embarcaria, ou desembarcaria 	 124:457$735	 1.219:23444

.	 ,.... 	

Alfandega do Rio do Janeiro
- EXERCICIO DE 1925 --à. RENDIMENTO DO .MEZ DE ABRI.- DE 19

2
5 

Papá	 , 7otat -Receita animaria — Renda dos impostos - . . aze,

Impostos de consumo:
• Taxas sobre:
Fumo 	 •.. - .' 8:053$460
Bebidas 	 O 	

•..	 39:076$68J
Leques • 	 	 15$500
Sal 	 	 - 75:262$200
Calçado. 	  -	 521$650
Per/amarias 	  104:070140
Especialidades pharmaceuticas 	  	  - 72:725$800
Conservas 	 	 •-50:497$675

,.•• Vinagre 	 c	 	 , 30:200$800

engalas. 	 	
:	 25$'303

B 5:1235300
Velas 	

Tecidos 	 372541$855
Artefactos de tecidos 	 	 28:692$380
Vinhos estrangeiros 	 O	  	 203:993$700	 .
Papel de forrar casas 	 	 $
Cartas de jogar 	 	 8:555$000
Chapéos. - — , 	 	 ' 3:180$305
Discos para ,gramophones 	 	 347$400
Louças e vidros 	 	 ;• 22:126$1i-,0
Ferragens  •	 3:540$115
Luvas 	 	 ,	 706$450
Assacar 	 O 	 -.. 	 	 $
Bebidas sanitarias 	 	 22:145$700
Obras para adorno ou ornamento. 	 	 -	 15$000
Moveis 	 •	 1 :629$800

Armas de fogo 	  -. 3:929$900

mento 	 	 33:4755800 ,.

Expediente de 3 "/das arrematações para consumo 	 	 2:430$890
724$500Renda da typographia e tio &telim da Alfandega 	

Marcação de animaes 	 	 2$500 .
Producto de ai3prehensões para a Fazenda Nacional. . 	 6:098$100 '.
Imposto sobre vencimentos  - 	  	 , •	 10113250

Depositos:
Diversos 	
G, 2X serviço liorellith 	

431:336$123
`9:461$703	 6:297$800	 447:035t62É

n~nnn,nnnnnnn.
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i Valor lla quota 	

RENDA TOTAL
Em ouro 	
Em papel 	

Total geral

45033 5.445:0305365
5.160:8515041
-------
10.614:6845412•

10238 Sabba.d0 2 • t
-.e...-

Mesa de Rendas de Macahé:
Saldo recolhido 	

Consiguações .

D111/21110 OFFICIAL	 Maio de 19:.?Zi

	30:000003	 300004000

• 62:863089	 62:803089

5.445:030065
	

5.163:8545047	 10.614:8841,412

Segundar/teção, 30 de abril de 1925. — O chefe interino, ioda de Araujo Roméro.— O escripturario, A. Pacheco.

ED1TAES E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

coNcortnENcIA

De, ordem do Sr. ministro da Justiça
faço publico que. nesta directoria, serão
recebidas, no dia 4 do maio proximo,
propostas para fornecimento, durante o
corrente Rim° de 1925, ás repartições de-
pendentes deste mmisterio, excepto a Po-
lida Militar do Distrieto• Federal, o Cor-
po de Bombeiros e o Departamenta Na_
dona! de Szuole Publica, dos artigos con-
stantes dos grupos: 13 -- Material e ob-
jectes de electricidade; 15 — Tintas, ver-
nizes o artigos para pintura; 17 — Lu-
brificantes, estopas e artigos eongeneres;
21 Louças e noreellanas; 22 — Ferra-
gens e artigos de ferragistas e 24 — Ma-
terial cirrirgico, de confermidade com o
edital publicado no Mario Off k'ial de 1-1
tio corrente.

Directoria de Contabilidade, 11 de
abril de 1925. — A. Galeão, director ge-
ra!, em commissão.

Directoria da .Contabilidade
De ordem do Sr. ministro da Justi-

ça, faço publico que, nesta directoria,
'ieerão recebidas, no dia 8 de maio proxi-
mo, propostas para o fornecimento, du--
itute o corrente anuo de 1-925, ás repar-

tições dependentes deste ministerio, ex-
,eepto a Policia Militar do District° Fe-
:dera!, o Corpo de Bombeiros e a Depar-
tamento Nacional de Sande Publica, dos
artigoS constantes dos grupos 6 — Leite
Ie vacca; 11 Gazolina e keroze,ne: 19

'Carvão de pedra e 26 Utensilios de ¡abo-
ratorio, sendo que os grupos 11 e 19 são
para fornecimento sóménle durante um
semestre, de conformidade com o edital
do 16, publicado no Diario Offieial do
17 do corrente.

Directoria de Contabilidade, em 17 de
abril de 1925. — A. Gelvão, director ge-
ral, em commi5s50-

•

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SEI-Wh:AS SANITAIUOS
Do DISTRICT° FEDERAL

#De ordem •lo Dr. director faço
laber q ue, de accórdo com. o . art. 1.095
ve regulamento em vigor, serão sujeitos

a vistoria saudaria._ no dia 5 de maio
vindouro, ás 14 horas, 1-1 horas e 10 mi-
nutos, 11 horas e 20 minutos e 14 boi-as
o 30 minutos, os predios mis. 6, 8, 10 o
12 da rua S. Diuiz, ficando pelo pre-
sente edital, citados a comparecer a . ei-
las, querendo, os proprietarbas dos al-
ludidOS iininovOiS OU seus representantes
legaes e demais interessados que exis-
tam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do Districlo Federal. em 27
'de abril de 1925. — Joaquim, Vida!, se-
cretario.

.11nImMem

Departamento Nacional de Saude
Publica

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE cIIIMICo-AUxILIAR . D0 LABORA-
ToRlo 131 n ÚmATOLOGIGO

De ordem do Sr. director geral, fica
abona nesta secretaria geral, pelo prazo
de sessenta dias, a inscripção ao concur-
so para o preenchimento de , uma vaga
de chimico-auxiliar do Laboratorio Bro-
matologic,o, sendo á mesma admittidos
medicos e pharmaceuticos que apresen-
tem certidão H° registo dos respectivos
diplomas e os chimicos que exhibirem
certificados de exame desta especialida-
de. Sorão exigidos documenlos de que os
candidatos são brasileiros; Menores de -15
annos, vaccinados, reservistas e que não
soffrem de doenças contagiosas ou infe-
ia-o-contagiosas, sendo, para este ultimo
effeito. submettidos a exame de validez
no serviço respectivo deste departamen-
to, apresentando o competente attestado
no acto de inseripção. As provas serão
fluas, de aceordo com o art. 63 do regu-
lamento sanilario vigente e seus para-
graphos (decreto n. a6.300, de 31 de
dezembro de 1923) e versarão sobre:

cliimica geral;
b) chnnica organica;
e) chimica inorganica;
d). chimica analytica;
e) chimica brornatologica;
f) legislação sauitaria referente aes

generos alimenticios.
A inscripção será encerrada ás 16 ho-

ras do dia 27 de junho do 1925 na secre-
taria geral deste departamento e a reali-

zação do concurso obedecerá ás disposi-
ções emitidas -nus ai-Is. 62, 03, 64, 65 e 66
do regulamento que baixou com o decre-
to n. 16.300, de 31 de dezembro de 1023.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, em 27 de abril
do 1925. — Dr. Raul de Mineida Maga-
lhães, .seeretario geral.

Bibliotbeea .Nacional

De ordem do Sr. "director geral, e dd
accArCo com a nona condição do edital
publicado a ci de fevereiro de 1925,
convidado a toimpareeer nesta secretaria,
no prazo de cinco "dias ideie, a. coutar da
data da publicação deste, afim de assi-
gnar O contracto para o serviço de en-
caderpacão fdra da repartição, a firma-
i'orninerrial desta praça Antenor Reis &,‘
Comp., sob pena de perda da canção, na,
falta de cumprimento.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 30
de abril de 1025. — O secretario,
Moela.

Polida Militar do District° Federal
Chama-se a attenção dos interessados,

sobre o edital de coneurrencia dos arti-
gos de consumo habitual na Corporação,
de que trata o edital publicado neste
orgae, a 1_ do corrente. — Ernesto Pe.
Kira Getimarties, major.

HINISTERIO DA FAZENDA

Recebedoria do Distrieto Federal

Directoria tio Palrimonio Nacional

De ordem do Sr, dir,?etor, são con-
vidados a comparecer a esta secretaria
o Sr, Manoel r!os Saldos Ouelhas o a
cornpanoia Santa Fé, afim do prestarem!
esclarecimentos a respeito da compra a:
venda (pie fizeram entre si, do terreno:
proprio nacional, situado á rua Senador,
Dantas n. 121.

Secretaria c-,:a Directoria do Patrimo-
nio Nacional. 21 ilc abril de 1925. — Q

Ellgenio F. Neiva.,

PRImEIRA sen--DIRECTORL§:

TaLea de cOnsun g i) 41e •igua por penna
De ordem b) Sr. director e na ferina

áo art. 2i, do decreto O. 11.521, de E:h
de março de 1e15, e art. 20, do decreto.
O. .11.162_ de 12 de maio de 1920, faço:
publico para conhecimento dos intere,s-1

;(1.10S, que., 4 h! I a 30 ,le junho du cor-
lente arme se procederá á cobrança, sem:
o imita, ela taxa ,sio _fino de agua per
1Joina. do exercido vorrenf

Outrosim, previno aos Srs. contri-
beinleA que a referida taxa não paga na

• i;poca acima allintida ineorrerá na mul-
ta de 10	 de 1 de julho em diante.	 .

Primeira Suli-direetw'ia. em 30 cle
vbril de 1925. --- O sub-direefor interi-
no, Ilej(aisin	 sovlo.
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Imposto sobre 'a Renda

Em obediencia ao decreto n. 16.581,
de I de setembro de 1924, modificado
pelo decreto n. 16.838, de 24 de março
de 1925, a Delegacia Geral do Imposto
sobro a Renda iniciou no Districto Fe-
deral o nos Estados o recebimento das
declarações que icem de servir de hese
para o lançamento dos contribuintea
daquilo imposto, no corrente anuo.

De accOrdo com o que dispõe o capis
;tule XIII do regulamento que baixou
com a decreto nAiTs.581, do 1924, modi-
ficado pelo decreto n. 16.838, do 1925,
todos os Srs. presidentes, directores ou
gerentes de sociedades anonymas, che-
fes de flamas cominereiaes, gerentes, su-
perintendentes de estabelecimentos -ins
dustriaes ou commerciaes de qualquer
especie, directores, inspectores geraes
eu chefes de empreza de viação de qual-
quer natureza, fluvial, marítima ou ter-
restre, directores do repartições publi-
cas, presidentes, direotores ou gerentes
de cooperativas, syndicatos, tias spor-
tivos e outros, são obrigados, sob 'pena

'de multa, a remetter a esta repartição a
relação nominal do todos os seus subor-
dinados que exerceram qualquer cargo
remunerado; sob qualquer denominação,
no anuo do 1924, discriminando na ia-
'formação o nome. cargo, residencia e
rendimentos recebidos durante o anne.
Não é necessario, porém, incluir nas re-
lações os pagamentos menores do réis
10:000$ feitos a operarios e pessoal de
serviço domestico.

Todos quantos tenham percebido, era
1924, a qualquer titule, rendimento
classificavel n'alguma das categorias re-
gulamentares. (arte. 1 e 2), são obriga-
dos a apresentar declaração.

Nestes termos, convido- os Srs. com-
inerciantes, incipstriaes, capitalistas, em-
pregados, einfim, todos os que exercerem
tuna profissão, ou viverem de economia
propria; a virem a esta -repartição rece-
ber as fórmulas impressas, onde serão
feitas as nee,essarias •declaracões.

Estas fórmulas, depois de completadas
velo contribuinte. serão entregues pes-
soalmente, ou remettidas pelo Corrpio, a
esta repartição, até o dia 1" de junho
proximo•.

Caso 09 Srs., contribuintes encontrem
difficuldado em preencber as fórmulas
que receberem, devem dirigir-se a esta
:repartição, que lhes prestará os esclare-
cimentos do que precisarem, diariameas

das '14 ás 16 horas.
Findo O prazo para-a entrega das de-

clarações, será feito o lançamento ex..
'officio, sendo imposta tamisem a- multa
de 60 °is sobre a importancia do im-
posto.

Quando se verificar que O contribuin-
te fez declaração falsa, será rectificadci
!o lançamento e imposta a multa de 75 1°
pobre o imposto a pagar. 	 1

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1925,
1103° da Indepencleneia e. 36s da Repu-
blica.— Amadeu do Amaral Penteado,
gecretario.,

n-•-••:•••• .4 • At,

, Caixa de Amortizo
• --%Faço publico que a Junta Administra-
tive desta Caixa. -e1D sessão de 26 dei
Correete, resolveu prorogar até 30 de
Sielembrà d.este antlo, b prazo para re.
colncntcL	 *t delk.911tSt das. noal

abaixo enumeradas, a que se veena re-
ferindo os editaes desta inspectoria, da-
tados de 21 de maio, 17 de junho, 12
de novembro e 19 de dezembro pio-
xime passado, os quaes ficam por este
annullados.	 •

A 1 de butubra seguinte, ~cará' a
pratica dos descontos determinados no-
art. 13 da lei ri. 3.313, de 16 de outu-
bro do 1886, a que se refere o art. 20r.„
do vigente regulamento desta caixa..

As notas acima referidas são:
Notas de 5$, das estampas 15" b 16';
Notas de 10$, das estampas 11', 12°

e 15';
Notas de 20$, das bsiainpas .1,2' e 15S;
Notas de 50$, das estampas 11* e 12';
Notas de 100$, das estampas.11 a, 12°

e 13";
Notas de 200$, das estampas 124 O 15`;
Notas de 5005, das:estampas 9" e 11s.

..De accOrdo com os arte, 195 e 1.96 do
regulamento da Caixa de Amortização,
as estações arrecadadoras não Poderão
recusar o recebimento de taes notas,
nem as repartições pagadoras as pode-
rão lançar na circulação. •

Gabinete da Inspectoria da. Caixa de
Amortização, 27 de março de 1925. O
inspector, Dr. Carlos Claudio da Silva.

...•n•n•1,,

Alfandcga do Rio de Janeiro
e

De ordem do' Sr. inspector, laço pú-
blico que o despachante aduaneiro desta
repartição, Juvenal de Almeida Poucinlia
fica intimado a comparecer a esta al-
fandega, dentro do prazo de tres dias,
afim de. prestar declarações em processo
administrativo, sob pena ..de suspensão,
conforme despacho do mesmo Sr. inspe-
ctor, exarado no referido processo. , -

Alfandega do Rio de Janeiro. 29 de
abril de 1005. — O eseripInraTiO, Ar-
mando Guedes de Mello.,

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSo PARA KEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de Saude
da Guerra, faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro da Guerra e da
Accord() com as instrucções publicadas
no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publicação, estará aberta nos.
ta -directoria, durante vinte dias, a ins-
cripção para o concurso de rnedicos
Exercito, para a preenchimento das va,
gas existentes no referido quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir documen-
te provando- que é cidadão brasileiro em
pleno goso de seus direitos civis, menor
de 28 ermos (aviso ministerial ri. 20,
de 11 do corrente.- Certidão de edade em
original), diploma do respectivo cursa
por faculdade ou escola official ou equi-
parada e caderneta de reservista Ou
certificado do alistamento).

Provará mais cada candidato que
possue aptidão, saude e robustez neces-
serias para o serviço militar em tempo
de par e de guerra, sendo que esse re-
quisito será comprovado em inspecção
de saude nesta Capital, perante a Junta
Militar de Saude desta directoria.
Os interessados, para Mais informações,

clizectoria ou

Mulo de 192.; .1029'

aos 'chefes, dos serviços de Saude dos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 24 -de
abril de 1925. — Dr. Paulino Barcena,
capitão medico, chefe do gabinete, ,int*.

()flavo Regimento de Artilharia
Montada

POUSO ALEGRE
De ordem do Sr. presidente (10 Coe-.

selim de Administração-deste regimento
aviso aos Srs. commerciantes que por
motivo de força maior foi transferida
para o'dia . 6 de maio proXimo vindouro,
a • concurrencia para o fornecimento 'de
varias artigos de line traia o Mario Of-
[icica cie 25 de março do corrente anuo.

Quartel em -Pouso Alegre. 25 de abril
de 1925,..--. is iknente intendente ljbaldf,
de Araujo, secretario do conselho..

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
- PUBLICAS

Inspectoria de Aguas o Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, in•s
termo, convido os proprietarios constan-:
tes da relação annexa a virem pagar na
lhe-ouraria desta inspectoria, á rua do
Riachuelo ri. 287, as coutas por que são
responsareis. sob pena de serem as Ines--
ma remelli•das á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não lõr satisfeito
nó prazo de 15 dias, a contar da datada
primeira' publicação.

Rio de Janeiro, 27 de abril do 1925.
Atendes Campos, chefe da secieão.

CONTAnoRIA DE ACUAS E liSGe+TOS.
• (Ptimciro (1istrieto)„	 .

Número da conta.— IIeSponsavels — Im-
•pertencia devida

20. José Pacheco de Aguiar.	 30$233
22. Oscar 1Sogueira da Silva 2059.1

. 25. Germano José Ribeiro..	 1:4227
- 28. S. A. ciu Gaz de Rio de

Jane iro	 5$996
29. Urias -Coelho-de Souza..
41. Antonio 'Ferreira 	
43. $. A. du Gaz de itio de

Janeiro • 	 	 11$63-1
41. Maria Ilesa de Carvalho	 64038
45. S. A. du Gaz-de Rio do

Janeiro . 	 	 6$377
,49. Franktin Pereira-Nunes 	 	 10$191
..52. Alition de Albuquerque

Souto Maior 	 	 41$337
64. Naianá Henrique de Souza 11$310
.66. Lydia Montenegro 	 	 5$4216
.77. Esperidon David 	 	 .3$447
79. José Pereira. 	 	 4$971
82. Traja im . Cardarei 	 	 15$160
83. Jose Issonardo	 3$447
93. João Ilesa 	  14592
05. Candido Ignacio da Silva 	 6$429

102. Maria de Lima 	 -12$532
106. .Antollio de Carvalho 	 6$274
113. Joaquim de Moraes Pi--

nheiró	 60$039
116. ,Tosè Luiz Peixoto 	 	 15$160
122. João de Almeida Cardoso" s8$799
124. Arnaldo Fonseca 	 	 '4.4377
127. José Luiz da Costa 	  -39$059
,130.. Manoel Francisco Fer- 	 - • •

-	 •	 reira	 	  135$843
139. Leocadia. Rodrigues	 11$531
142. Almeida Irmão 	 •	 8$404
146. José da Silva Moreira 	 	 11$25e-

'.149. Manoel Mamede da Silva 23$395,.
•150., Delfim Pereira de Aze- 	 •

vedo Bouças s l'ÁISSiffift
:152., Francisco José - sle .ifdr.aes - 7.,14 7ttft
4R. J._

• 7.

„



Albino Pinheiro, rua Prai-
fessor Gabiso numero
258-A

nimbú n. 127
H. Costa & Comp., rua

C. Leopoldina n. 150..
Carlos Ferreira, rua Ame -

rica n. 56-A 	
CManoel F. da Costa,

Praia R. Saudoso n. 142.
C :karnS ..1)5a n	 5Fluminense, ruaa 

Angu  st o G. de Aguiar,
rua Emerenciana n. 54..

J. J. M. Carneiro, rua
G. .Ganaharro n. 191 	

Antonio Dantas, Aveni-
da P. Souza n. 20 	

0 mesmo, Avenida Mara-
•canã, n. 19 	 -

A. J. P. da Lima, rua
Paulo e Silva n. 21 	

Antonio Moutinho, rua N 	 ,
de S. Luiz n. 184 	

Dz. Joaquim C.; rua So
Januario n. 21

Sociedade A. L. C., rua
S. Furtado n. 61 	

J. C. P. do Lago, rua
Cons. ()legado n. 25 	

A. N. Junior, rua Cons.
°legaria n. 33 '.

H. Silveira Costa, rua
Amolia ri. 117 . . • • 	 ,

Francisco . Lesse, rua Mat-
toso n. 87

E. T. de Mello, Praça
Argentina n 34	 	 •

:r. M. Montalvão, rua
11nião n. 28 	
. 0. da Misericordia,
Praça Pinto Peixoto nu-
mero 11

J. A. Martins, rua Coro.-
nel Brandão n. 12 	

J. F. da Fonseca, Praia
Zuniby n. 85

Pedro Dul Vai, rua T.
Cerqueira ri.

V. A. da Fonseca, Campo
11Q	 £.4:ikt03'5.0 É. 124_0417.

•

43.

11.

45.

46.

158120
2.	 rua Si-

48500
Emilia C. Maia,

548280

9$292

128145

58417

538480

168525

168284

18$009

198251

308705

M669

728381.

218159

-2184.59

188814
•

.428630

598.501

68117

'498580

298417

28219

'48979

23.

é •

28.

29.

30.

31.

32.

33.

$5.

36.

37.

38.

29.

40.
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166. Antonio da Costa Rosa 	 ,
673. Francisco Telles de Mo-

raes . . 	 •
175., Leocadia Rodrigues da

Silva .
176. Luiza de Mello Fernandes
179. Ernesto Braga 	
182; Antonio da Cunha 	
183. Antinio Lopes dos Santos

& Irmão'
186. Ernani Cardoso 	
187. Francisco de Souza Costa
188. Manoel Joaquim Felippo

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 24
ie abril de 1925. - iCS6C Tavares con-
tador..

-Inspectora de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, inte-
rino, convido os proprietarlos constan-
tes da relação annexa, a virem pagar na
thesouraria desta inspec.tm ia, á rua do
Riachuelo n. 287, as contas por quó são
rosponsavels, sob pena de serem as mes-
mas remettidas á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não for . saLis-
:feito no prazo de 15 dias, a contar, da
data da primeira publicação.

Rio do Janeiro, 28 de abril de 1.925.
Mendes Campos, chefe da secção.

• Contadoria de Aguas e EsgotoR

	

Numero da conta	 Responsaveis
linportancia devida

8. S. A. du Gaz de Rio 'de
Janeiro 	 	 8$158

40. Joaquim Bezerra do An-
drade . 	 E.8.170

48, R. de j. City Improve-
ments C.° . to .	 .138530

149. 11. de J.. City Improve-

74. R. de J. T. Light & Po-
wer (-2	  398819

75. Alvaro Francisco Gomes	  138103
17. Custodio Dias Nogueira 	  208516
79. R. do J. City Improve-

ments 0. 0 ,„ to 118207
8-1. Manoel Gaspar 	 ,.,	 711 • E

	 98397
85.- Augusto Martins .- .	 o, o,	 78192
07. Jose da Silva Veiga . . . 	 48800

100. Antonio Cabral Junior... 938983
111.. André Belixe	 17s3S8
112. Francisco Maria da Con-

CeiÇãO	 . • •	 • , m 128290
•115. AntonioVieira de Oliveira 378227.

117. Companhia B. de Immo-
veis e Construcção	 . 13$49f

118. Luzes & Comp. . . . .	 28$637
128. João Apolinario da Silva. 108368
130. Henrique Lote . .	 .	 128342
.131. José Abreu Macedo	 11$297
132.: Hebert Ban-deira . . .	 20$037
033.. Anua G. Moraes Valia .„ 138461.1,
131. Domingos dos Santos	 ol 168371
135. Angelina Tiso Aor . .	 o, 178008
136. Manoel Gonçalves Mojd. ir 308847
437. Juvenal de Azevedo	 s, 118297
138, Nair Bandeira . . 	 rij„i 138045
?140. Manoel D. Brandão 	 4458668
121. Gracinda Martins . . 	 348327.
433. : Augusto Monteiro Meirel-

 308465
4 .41. Nilti A. Lopes 0. Torres .; 7$261.
145.; Manoel Antonio do Oli-

veira . . . . . . . 158113
447.. Antonio MaxiMino Faria. 48980
M8.. João Casar de Aguiar...;- 13877.4'
150. Julio Botelho do Amaral. 168127
' Contadoria de • Aguas te Esgotos, 24
.Ve abril-de 1925, 	 Tavares,.con,

Inspeetoria do Aguase Esgotos
De ordem do Sr.. inspector, inleridi,

convido o iwootietatoo do predio abaixo
a vir cumprir a intimação e a pagar as
multas por que é responsavel.

Rua das Mangueiras n. 8, propriedade
de David Rodrigues de Almeida.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas o Eágotos, 28 do abril de 1925.

A. Campos, chefe de secção..

Insrieetoria de Aguas 0 Esgotos

Pe "ordem do Sr. Dr. inspector inte-
rino, convido os proprietarios.constan-
tes da relação annexa, a virem pagar na
thesouraria desta inspectoria, á rua do
Riachuelo n. 287, as contas por que sãO
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas rernettidas á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não ',ir satis-
feito no prazo de 15 dias, a contar da
data da primeira publicação.- •

Rio :de Janeiro, 27 de abril de '1925.,
Mendes Campos, chefe de secção., .

Contadoria de Águas e Esgotos. • -r;

Numero da conta - Respons.avel - Lo-
calidade - Numero do predio
portancia devida

,i8. A. S. O. Junior. rua C.
F. de Mello ri. 395 ...	 98623.

49. J. P. da Fonsec,a, rua T.
Junior n. 23 . 	  27887K

50. José F. da Costa, Ave-
nida Maracana n. 4 ,11-B. 16$28•6

Secundino Alvares, rua
S. Luiz Gonzaga n. 443. 390:69::

47809:4
53. Luiz Quintas, rua General

Broca ri. 228 	

	

i. E. C. Amorim, rua Dr 	 ,
Sá Freire n.

55. J. F. (3uifnarães, rua P.
• Barroso n. 118 .	 98625'

201. M. de M. Pereira, Praia
das Pintangueiras n. 29. 43$6501

263. J. F. da Silva, rua das
Pedrinhas ri,. 7 . 	  15$303,

	

267. Dr. Luiz Paixão, rua G 	
1de Souza n. 36 	  18882.5

269. A. Magalhães & C°., Praia
da Guanabara ri. 2.37 	  24857N

270. A. 3. 13. de Fontoura
rua Pereira Lopes nume-
ro 484 	

 2253:8103:

271. A. Cunha Gaio, rua Ame-
lia n. 56

275. S. Duarte Avila, rua Toni-
	  26151511ty n. -13

276. Antonio - F. de Souza, rua
Bomfim n. 174 	  1288341

Contadoria do Aguas o Esgotos, em 25.
de abril le 1925.,-., lesse Tavares, cons.
lador.

..111•n••nn•

Inspeetoria de Aguas e Esgoto* ï j

D12 CONGURRENCIA PUBLIC&

De ordem do Sr. inspector, interin%
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados que, do acce•rdo com o offideti
n. 556, de 16 do corrente, do Sr. dire-
ctor geral de Contabilidade do Ministeria
da Viação e Obras Publicas serão ree

i	
i-

bidas, na Intendencia desta nspedoria,
rua Frei Caneca n. 112, no dia 4 dei
maio vindouro, ás 13 horas, propostast
para Q fOrneeinle1110. do seguinte watt>.
rial:	 é

a) vinte kilornetros de trilhos de aefi,,
de 25 kilos pur metro corrente, pcSandiai
500 toneladas;

b) outros materlaes abaixo eSpeciff.,
cados:

18, dons mil quinhentos O dezegetét
pares de talas especiaes, de avo, pesaa.,
do 35.238 kilos; 	 4

2°, nove mil tresenbas e doze paraftf-,
sos com porcas e arruelas, peSand0
6.685 kilos;

dezeseis cruzetas completam
1110.

Nota -- Os desenhos dos mataria:O
acima indicados podem ser 'examinado&
na intondencia, onde serão attendi&&
os interessados, todos os dias pieis, lati,

yespera da concurrencia.

A coneurrencia que serâ publica É-4
realizará sob a presidencia do intonden.,
te e obedecerá a todas as disposições re-
spectivas do Regulamento do Codigo dei,
Contabilidade Publica, sendo recusada
toda e qualquer proposta que não esti-
ver em pgrfeito accórdo com as ext..

•-gencias do presente edital.

5..

II

No dia e hára fixados para a concff1m
renda, os interessados farão entrega
intendente, dentro de invalucros fechas.

8$248

6$689

66275
5$963
4$971
5$446

3'215173
886593
108567
58528

monis C.°	 1.:	 1.1 138502
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dos, as respectivas propostas escriptaa
;¡era tres vias, sem emendas, rasuras ou
-entro qualquer defeito qüe possa dar,
Motivo a duvida; sellada a primeira das
¡vias, na forma da lei, trazendo todas a
irubrica ou assignatura do concorrente
•lein cada pagna. Farão os concorrentes
tia Thesouraria da Inspecteria, inedian-
/te guia expedida pela Seção de Expedi-
lente, o deposito de Ils. 5:000$000, oro
Moeda corrente ou titules da divida pu-•
iblica, para garantia da assignatura do
Icontracto; cujo recibo será entregue ao
lintendente na mesma oeeasião  em que
Or. apresentada a proposta.;

iIL
,•

;"" Os preços Surte offerecides em
'da nacional,. escriptos em algarismos e
confirmados por extenso, referidos á to-
nelada de 1.000 kilos á global, quer para
los trilhos, quer . .a eada .um dos "outros
pnateriaes"; excepeeo feita :aos, do - nu-
mero. 3°, 'cujo preço Será dado . Por afs

-Iparelho -completo e global, cabendo O
(preferencia de direito ao autor da pró-
!posta mais barata, por minima que seja

differença, entre elle e qualquer ou-
tro, em relação ao total de fornecimen-- -

•_.,	 •
f . 0 proponente acceito fica obrigado a
nssignar o centracto do fornecimento
dentro de cinco dias, contados da data
ido despacho de :preferencia publicado no

'fazendo, Préviartiente,
no Theaouro Nacional,. a caução em moe-
da terrenta 'eu titulas da 'divida pubil-
pl . federal, correspondente a -cinco por,
cento' ''(5 ..1.) -do_ valer do material. No
caso de nãO.'assikriar o centrado perde-
rá' -caução de . Rs. 5000000, garanti:-
dera da: 'respectiva: assignatura, .esn fa-
typr, 'da Fazenda Nacional,.;

3T.J

centrado que fór assignadci em fr-
(ode da presente concerrencia, só .8i3
tornará effectivo depois de definitiva-
mente approvado pelo Ministerio da
nação e Obras Publicas e. registrado no
'Tribunal de Contas, não se responsabi-
.1iiOnd,Q., o G9yçrne per,. indeirmização
numa li equeile instituto • denegai :'ree

•Oto, ao ,.contractO.,•• . „
,	 .	 .•

Os•inateriaee, que serão' neves, sã se-
rão. recebidos • definitivamente depois de
nerificados pelo engenheiro 'chefe da 4°
¡Divisão, quanto á sua qualidade e si não

' ,estiverem do accérdo com as especifica-
,sões _que Va10 publicadas com este edi-
njtal, será O fornecedor obrigado a sub-

•4eSituil-os, dentro do prazo que lhe leg
41..xado . pelo . intendente. Caso o fornece-
dor se recuso a . fazer a substituição,
alem da perda da caução de -5 °¡• (nin-
o .° por cento) a que se refere a deu-
¡suta IV, ser-lhe-ta cassada a idoneidade
:spois eines/ annos, para qualquer esoecle
,Ide..'fernecimente a. esta inspectoria. y"'

0.0
ecessitande a Inspecteria

ijurgencia dos relerdes materiaes, o pro-
alenente acceito -obriga.;.Se a 'fornecei-0a
elos prazos improrogaveis estipulados na
¡clausula VIII, seguinte, reservando-se,
tporém, á Inspectoria do direito de sÓ
Aos aceeitag kjsfirsitisasiteaté depois •cle
Xatisfazer ¡á -,,e_i_pgeacia;liosiMenta,,i».

	

:vir(	 ,
Os Materiaes erri apreço, bujes 'direi-

tos aduaneiros que se tornarem neces-
sarios correrão por conta da inspecte-
ria e por, conta do fornecedor, todas as
demais despezas,. será entregue na pon-
te marítima da Estrada do Ferro Rio de
Ouro, na Ponta do Cajá, sendo a primei-
ra entrega correspondente á metade dá
fornecimento, feito dentro de trinta
1(30) dias, contados da "data do registo
do contracto no Tribunal -de Contas,.de-
vendo estar concluido todo o forneci-
?mento dentro de 45 dias, contadoA a per-
lir dá Mesma data,.	 •;•,•

-tx •
-	 -	 A	 A

5V. inspetoria se reserva d "(limite-de
não aceitar nenhuma proposta, redu-
zir o fornecimento O annullar a coneur-
renda, caso assim co.nvenha aos seus
Mtere.asea.,	 • 

X,

'A's despesas eorn os rnateriaeS, ddqüe
trata a presente coneurrencia, correrão
por conta da- 2" parte da verba 20' arti-
go 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, sub-consignação na. 1 e 3, da
consignação material, respectivamente,
para os rnateriaes das lettras a e b refe-
ridas neste editai.,	 -	 •

Os concurrentes que não estivererá
scriptos, este antro, na Intendeneia da
Inspectoria, ficam obrigados á apreSea-
tação dos respectivos documentos de
idoneidade, comprehendendo-se, cetro
estes, os recibos do quitação dos impos-
tos a que estiverem sujeitos até á VC3-
pua da concurrencia,	 ¡

Secçãe de Expediente cia Inspecteria
3e Aguas e Esgotos, em 17 de abril
do 1925. — Atopra Campos, chefe da
sução.,	 ;

Especificações para ácquisiçãO de tri-
lhos e aceessorios, organizadas de ao-
cerdo com caderno de encargos da

r. Central do 73rasiL

:if 'cruzap2,0104 7

Os trilhos serão do medeie americano
typo Vignole, tendo a fórma e dimens5es
do perfil junto assignado pelo directer
desta repartição ou pelo seu represen-
tante.

Nas dimensões transversaee e na al-
tura do trilho laminado é admitticia uma
tolerancia malirna de meio
I(Orn,0005), comtanto que o perfil assim
alterado consente .‘a sua symetria rela-
tivamente aO eixo vertical. Excedendo
este limite o material, será rejeitado.,

O pese normal ,os trilhos Será
gnado pela pesagein de 50 trilhos que te.
'adiam a secção exacta indicada no' de.
senho. Será .permitlida uma tolerancia
'de troe por cento (3 %) para mais ou
)3ar menos em cada partida, comtantO
que em toda a fabricação -o peso não e;-
Coda h limite de tolerancia dj	 !.1

iii. . .	 '	 •
• •	 -- •

O C--cimPriment6 normal dó trilho aêrtt
jz ifiefirps ,,AiS .Cet.93..tátmenta A oktik

Millimetros "(10m,668) ou trinta e cinca
pés inglezes (35'); uma parte, não •ex-
cedendo de 20 gro, será admittida com Cl
comprimento. de 9m,144 ou 30'.«	 _

rsn
O metal do trilho será "do açe fundldd,

podendo o fabricante enmpregar qualqUer
dos processos conhecidos comtanto que
Leia homogeneo, duro, tenaz, suceptivel
de tomar francamente a tempera, de
-grão fino e o mais denso possível. Não
deve apresentar fendilhaneentos nana
/solhas.;

TeP atipta5chriaciamente 	 wouittlã
Carbond.. ¡.:	 m	 1111 • I.:	 :e • 0,45:1•Vii.
Manganez.: .	 :f; MI MIT 0,90 %
Silicio.	 •s, - •	 'IV. 'ÁC	 1117 111; orki	 0,i0
Phosphoro "(nó maxifrid)'.:	 0;05 %
gnxofro (no maxiMo) .• 	 0,05 %

As Suas propriedades .mecanicas serãO
defendidas pelos seguintes .elementos;
iesistencia 'á ruptura bor, 	 •

mim 2) . .-	 •.,, .; 75 kilot
Alongamento prepiercional.• 	 12 %

Será admittida uma telerancia de 5,%
nestes elementos, corntartto que o typO
'de tenacidade 75x12=900 não soffra

,	 •
VI

.• O per f il dei trilho Será cuidadaardeiild
Conservado eM todo o seu' comprimento
e especialmente nas extremidades. A la-
minagem deve ser feita á temperatura
Mais baixa possível comtanto que fique
bastante acima da temperatura critica.

Nit

Cada trilhe .será cuidadciSarnénte Set..
rado a quente, segundo uma secção per-
feitamente normal ao seu eixo; as re-
barbas dahi provenientes serão retiraM
a lima., •_

VIII

AO É• ahlt deS laminadores Serão os
lhos endireitados de maneira que fiqueni

',perfeitamente retos em todos Os sen-
t Idos sem torção ou ondulação; a ope-

T rapo deve effectuar-se sem choques
*gradualmente, de maneira que 'o metal
iillo apresente mossas.._

IX

Cada trilho será furado á breca. de ad.
ardo com o desenho da tala de judeção.,

Esta operação terá legar a frio,
is furos perpendiculares ao eixo do tri-
lhe e acompanhando as situaç5es mar-
cadas no referido desenho; as rebarbas
provenientes dessa operação serão ti.`•
radas a lima:

Será verificada esta operacà'à pelo' cm'.
prego de um gabarito de ferro com
fôrma' exacta da tala de juncção, tra-
zendo Machos que terão a fórma exacta
dos furos, 'de modo a ajustar-se perfek-'
Umente neles.;

../C	 .	 •	 ",JIIP
•

„..

Cada Um destes trilhos dollddados na
Posição normal sobro deus pontos de
apoio afastados de um metro (1m,0) de-
verá supportar, no meio do vão, durante

' cinco minutos (5), sem conservar flecha
permanente depois da operação urna

„neeseão-__.do_25,-.(10 kitogramm 	 Iisykr1

•

•
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•acaba depois augmentar a pressão atá a
ruptura, registrando-se a cucu total que
a produzir..

XI

. Cada uma das duas porçõea do trilha
quet •aido na tara:atenda anterior será
conotada entre apoios afastados de um
metrô (1m,0) e nesta posição supportara
sem se romper, o choque de um martel-
a° de quinhentos kilogrammaa (sook,e,
•cabindo livremente da altura do seis
,metros (6m,0) sobre . o meio do vão re-
lendo.

Os apoios nesta, experiencia Serão fi-
ados sobre unia 'bigorna de ferro fim-

aiido, pesando dez mil kilogrammaa
(10.000k,O) repousando sobre um mas-

:siço de alvenaria . que terá um metro
.(1m,0) de altura o Ires metros e trinta
lecimetros quadrados (3m2,30) de su-
aerficie na base.

XII

Do boleto do trilho já sujeite Is ar-
periencias do choque serão tirados asa-
baritos de vinte millimetros de diame-

(0m,020) e duzentos millimetros
(0m,200) de comprimento util. Estes
vergalhões serão submettidos á expe-

. riencias do tracção, determinando-se a
-carga de ruptura e o alongamento pro-
porcional.

XII/

Si mais de dez por cento (10 %). do
material experimentado não resistir ás
experiencias- a sério será rejeitada.

XIV

Cada cruzamento completo constará
de agulha com o respectivo apparelha
de manobras, o coração, os contratrilaos
e todos os accessorios de que se compõe
e cruzamento.

Talas de junecdo

Astaba de lunação serão fabricadas
eorn . 80 de- primeira 'qualidade, obtido

- por fusão por um dos processos conhe-
cidos.

A sua eetruciura será de grão fino e
69 suas propriedades mecanicas serão
definidas pelos seguintes elementos:

Carga de ruptura, 50 ki/os por mil-
lirnetro quadrado.

Alongamento proporcional, 15 %.
Patas elementos podem variar de

5 % can-dant° que o typo de tenacidade
do metal, segundo Tetmayer, não sof-
faa redueção.

Nd comarimentd será %larada uma
.differença de tres millimetros (0m.003)
pata mais ou para manas: Na espessura
essa toleraricia será apenas de meio mil-

iiimetro (orn,0005).
Na altura e na Inclinaçãe das faces

-de apoio contra o trilho nenhuma tole-
ra:meia será admittida; o contacto dessas
faces com o trilho , deverá ser perfeito

, ultra tode o comprimento da tala-

'II

As talas serãe preparadas afim 0 molde,
culoado, a (meato, ao sahir dos lamina-
dores serão cortadas a serra. A furaçãO

;Morá aer. feita poa estampagem sensià

DiAttIO OFFICIAL

os eixos destes frtros neefe.itamente
perpendiculares ás faces IC.eraee -das Sa-
las. As rebarbas produeidas por estas
operações serão artidadasamento retira-
das a lima ou a talhadeiaaa

Iv

As talas serão rectificadas sobra uma
Dera do ferro ruudido, tendo uma ca-
nellura corp a forma exacta de uma tala..

A operação se tara por pressão gra-
dual ou rnartellanainte ligeiro seal
datnnificar os furos e ati. arestas das
talas.

Depois dessas operaçaes as talas fia-
rão todas recosidas..

V.
Terminada a fabricaçãe e antes de se

manifestar a oxidação, ecrã° as tala;
mergulhadas em uni banho de oleo de !ia
nImea- fervido.

VI
As talas serão sujeitai. ás seguintes

experiencias:
a)dobradas a fio, at5 formarem un

angulo do quarenta e cinco grãos (45')
e em seat.ida endireitadas, ta.mbem .3
fio, não deveras; gile:?1'111-530 nem apre-
sentar a /tenor fenda, tato na primei-
ra como na segunda aparação;

b) serão, em seguida, partidas em pes
daços, examinando-se então a sua e3.•
I matura. Os pedaços serão depois sub-
mettides a urna prova cmnpleta de tra-
cção, determinando-se a carga de ru-
ptura e o alongamento proporcional. St
dez por cento do mater;a1 (10 °I°) cri-
minado não resistir ás provas exigidas,
serão as talas rejeitadaaa

VII

O material será feita de acebado com
o desenho apresentado, admirtindo-se
uma lolerancia do meio Millitnetro

ttrri 3O005) na disposiçaa e diametro dos
furos.

Para/usos, porcas e arruas

Os parafusos e porcas serão de aça da
primeira qualidade, cuja eatrttotnrasasea

-rá de grão fino; as• aaaaapeopreedadata,
mecanicas serão delinidas pelos seguia-
tes elementos;

Carga de ruptura: 45 kiloa por man2.
Alongamento ploporcianal: 22 ele.
Nestes elementos será admitticia uma

•tolerancia de 5 ° t a camtanta que o typa
do tenacidade do metal . aramado Tio.-
mayer, não soffre redueção..

La

Esse material será feito da accórdd
com o desenho apresentado, admittindo-
se uma toleraneia, no aoruprimento
parafuso, do duns millitnetros (0m,002);
paaa mais ou para - menos ;no compra-
a.ento da rosca não será pennittirla ne-
nhuma toleranaia para menos e a tola-
rancia para mais não deva exceder ig
cinco inillimetroa (0m,CO5).,

-

• °' Os parafusos serão feitos de urna uni-
ca peça e não por partes; as Cabeças se-
rão centradas rigorosamente e as faces
do apoio não devem apresentar nenhuma
aspereza, sendo perfeitamente paapen-
ole.nlares ao" eixo da /nato.,	 .

Maio de 1025

Os filetes dos parafusos e das porcas
-serão uniformes, de maneira que uma
porca qualquer possa adaptar-se, sem
jogo, a qualquer dos parafusos do mes-
mo cliametro.

As porcas deverão ser Introduzidas ?i
mão ata que sua face posterior attinja
a extremidade da rosca do parafuso,, da
ah i por deaute só avançará por meio de
chave.	 •

V
A furação das porcas será feita nor-

malmente á face de apaio, de maneira
que estejam rigorosamente do esquadria
com o eixo do parafuso..

VI
Os filetes serão triangulares do typa
hiteworth. A profundidade dos filetes

será igual ao passo da rosca o estes de-
verão formar, entre si, migados de- cin-
amola o cinco grãos (35Ó).

O numero de fios de- rosca será deter
minado pela diametro do parafuso, de
accôrdo com a tabella estabelecida por,
Whiteworth.

VII
Terminada a fabricação e antes de se

manifestar a oxidação, serão Os parafu-
SO3 e as respectivas porcas mergulbadaa
em um banho do oleo de linhaça fer-
vido.

VITI
O metal dos parafusos será sujeito as.

seguintes provas:
a) os vergalhões destinados á fabri-

cação dos parafusos serão dobrados a
frio até formarem um angulo cio quaren-
ta o cinco grãos (45°) e, depois, endirei-
lados sem que apresentem fendas;:

a) os vergallaões serão, em seg,uida,
aulimettidos a prova de tracção, deter-
minandoase a respectiva carga do ru-
ptura o o alongamento proporcional;

c) as barras destinadas á fabricaçãs.
das porcas serão tombem submottidas Se
prova de tenção, sande) na mesma ()oca-
sião determinados os elementos;

d) depois da fabricação, os parafusos
serão, na parto em filete, dobrados a friá
sobro uma 'bigorna até formarem um
angulo de noventa grilos (90°) sem que
se. quebrem GIL aproa-ardam lamba,- e,
-em .seantalha oontinuorasealsa -operação
até- a ruptura, examinandas-se, -então, 3
sua estructura.

IX
Si um decimo (0,1) das peças expe-

rimentadas não resistir ás provas, Ladra
o material será rejeitado.

X
As arruellas serãci de aço, temperadaa

em oleo e fabricadas com o maior, cuida-
do o jovem resistir sem se deformarena
à unia carga de duma mil kilos (2.000k,0)a

Si um decimo (0,1) do material fa-
bricado não resistir ás provas, será re-
cusada a totalidade.

XI
Logo após á fabriaa.ção e antes que sa

manifeste qualquer signal de oxidação
serão as arruellas mergulhadas cru um
banho de oleo de linhaça fervido.,

Acondicionwitente •
Para expedição, os aceessorios serrai.

acondicionados da seguinte maneira:
a) as talas do juncção serão amarra-

das em série de dez (10) . com arame da
fcaro forte;

b) os parafusos, porcas-e arruellas se-
aio acondicionados esn 'caixões reforça-
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'dos, numerados e designadoo com a se-
guinte marca: E. F. R. 0.;

c): para os cruzam&.tos nera.5 observa-
das as prescripções para a emballagern
dos accossorios

Secerin de Expediente da InspeCtoria
de Aguas o Esgotos, 17 de abril db 1925.,
— Mendes Campos, chefe de secção do
EXpecli,ente..

• Inspeetoria de Aguas e Esgotos

rino, convido os própriefarios dos pre-
dios abaixo a 'virem á thesouraria des-
ta inspectoria, á rua do Riachuelo nu-

De - ordem do Sr. Dr. inspector, _inte-

mero 287, dentro de 30 dias, a contar de
hoje, afim de effectuarem o pagamento
das contas de concertes de ra.maes. de
pema d'agua por que saci responsa-
"eis.

. Rua Conde , de Bom fim o. 576,
propriedade do 11...
mar, clespezas feitas com o
serviço executado na impor-
tanda de 	  54$503•

Rua Ahnirante Cockrano ii. 222,
propriedade de - Manoel Mar-
ques da Costa J., despezas

. feitas-com-o-serviço executa-
,' do na importonde de 	  53$500
-Rua Pereira de Siqueira n. 12,

propriedade de Nar iza Fer-
reira de Almaida. Porto, ser-
viço execntado ' no ramal na
importancia de'	 .....	 6$473

Rua Juiz de Rira n. 22, pro-
. • :priedade' de • Mala Barreiras'

Gomes, assentamento cio pen-	 •
na .d'una na importancia do 20$131

Rua Seis'' n. -propriedade
dá Izabel Oisenlohr, -despe--
zas com o serviço executado
na inaportancia de 	  22$339

Rua Barao da Cote.e-ipe n, 14,
prOpriedade de Manoel San-

' te • Rodrigues, serviço exe-
;enfado . no ramal ,na

• landa	 ... ....	 10045
Praça _Mal	 'Reis ri. '" 19; - ao*
• Sr. • propriefario, reparo - no •
_ramal na importando. 	 6$639

:Rim . Pereira. Siqueira, o.. 12,
• ' propriedade do' •Narciza F.

Deolinda Porto, reparo no
• ramal na, importanela	 9$742
Rua' Pereira Siqueira o. 12,

propriedade de -•Narciza- Fer-
reira. de A. Porto, reparo no
ramal na impo-rtancia	 7$333

Rua Dr. 'Ferreira Pontes 'nu-
mero 64, propriedade de Sal-
vador José M. de Souza, ser-
viço executado na importan-

. da de 	  .6$713

.-flua Santa. Sophia n. 59, .pro-
: priedade de .Carlos. de. Pron.-.

ca ,Gomes, serviço execulaeb
•.•na importancia.. 	 . 	 	 4$624
Rua Visconde de Santa , Izabel

n. 81, propriedade de Olga
de Mello, reparo no ramal na

• importancia .de 	  16$576
Rua Camarista Meyer n.-. 63,

propriedade de Augusto Mon-
teiro Meirelles, serviço" exe-
cutado na- importancia de... .•

Rua .0 (Meyer) n. 18, proprie-
• dado de D. Anna P. Chaves,

• serviço executado na impor--
iancia do 	 	 $
Secção de Expediente da inspectoria

de Aguas o Esgotos, 21 'de abril de 1925,
Mendes' Campos- . chefe-de' Secção.

- Estrada. de Ferro OeSte de, Minas

•CONCURItENCTS -PUBLICIÀ PARA O FORNECI-
" 'MENTO 'DE 205.000" DORMENTES DE MA-

DEIRA DE LEI, NECESSARIOS AOS SERVIÇOS
DA ESTRADA, DURANTE O ANNO DE MIL
NOVECENTOS E VINTE E CINCO

Edital ' n. 10

•De ordem do Sr: Dr.- director e cio
-accôrdo com a autorização _constante do
officio n: 601, de 27 de abril de mil no-
vecentos' e.vinte e "cinco, do Ministerio
Viação; o Obras Publicas, faço publico
que no, dia quatorze de maio de mil no-
vecentos e vinte e cinco; na secretaria
desta estrada, em Bello Horizonte, ás
quatorze horas, perante a COMIlliSSr.I0 pre-
sidida pelo secretario da estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de duzentos e cinco mil dormentes de ma-
;leira de lei, necessarios aos serviços da
estrada, durante o corrente anilo, me-
diante as seguintes condições: •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, cabendo a preferencia ao
autor da proposta mais barata.

II

As propostas serão apresentadas em
"Ires' vias: no dia -e 'hora acima citados,
sendo a primeira convenientemente sei-
Ieda e -todas -datadas e" asái,gnadas, .sem
emendas, razuras ou	 que duvida faça.

Até a vesperri do dia em que se rea-
lizar a concurrencia, os proponentes deve-
rão depositar na thesouraria da Estrada,
rou Bello Horizonte, a quantia de 1:000$,

cento de réis), -em dinheiro ou em
da' "dividaPublica federal, . para

garantir a assignatura do' contracta que
se houver de celebrar, Perdendo essa. cau-
ção o proponente escolhido si MIO assi-
gnar o,onesmo. contracto dentro do prazo
de dez 'dias, contados da data do convite
cine •para, esse fim lhe fará, a secretaria
da estrada.	 •

IV

• As propostas serão abertas e 'lidas
diante de' todos' Os' conenrrentes' que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. 'Cada um rubricará- a de 'todos
os outros. Antas dá qualquer" decisão se-
rão publicadas na integra, no • Diario

-0j fieint.

As propostas -não poderão conter si.
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital.
"-Não serão tornadas em' consideração
•ua.esquer offertas de vantagens Dão pre-
vistaã - fiaste edital; nem' as -propostas que
contiVererii • ft obnas o- bfferecinibnlo de
U nia reduçção "sobre a . proposta- mais
barata-.	 -

.•	
•	 •

.•	 •	 1	 •	 •	 •	 •.	 •	 •

• Cada ornpoSta, 'dávidarilente " saltada,
será fechada 'CM 'enveloppe-laérado,. so-

-bre o qual o proponente escreverá: Pra-
!posta de 	 • (nome' do proponente).

Esse envoluero deve ser acompanhado
de outro em separado, contendo os do-
cumentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, comprehendendo-se
'cietre 'olhes os recibos de quitação da ul-

. tima conecte 'dos 'impostos federaes;' • es-
taduaes ou • rnunicipaeá á que estiver su-

-jeito.,	 •.
vir

• A estrada reserva-se o direito cio ré-.
stringir as 'quantidades pedidas; de - ac-
deitar parte de uma proposta e parto do
outra ou outras; conforme a differença
..para menos .nos preços .das classes dos
dormentes offerecidos, assim C01110 de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou de annullar a • concur-

,rencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses

VIII

. Antes da assignatura de respectivo
contracto, o proponente 'escolhido depo-
sitará na' thesouraria da estrada - unia
caução de cinco •por cento (5 %)
quantia em"que inipOrtar o fornecimento
a realizar, em dinheiro ou em titulos da
divida - publica federal:" Esãa canção' ga-
rantirá á execução do respectivo contra-
cto e só será levantada depois de comple-
tamente liquidadas todas as responsabi-
lidades nelle assumidas. Si fôr feita em

•dinbeiro não -vencerá juros.

. IX

No caso de absoluta igualdade entra
Mas ou mais propostas, caberá a prefe-

.. renda ao proponente que se offerecer a
fazer maior reducção nos preços pro-
postos. •	 ..

•

X

O contracto s6 se tornará effectivo de-
pois de definitivamente approvado pelo
"Ministerio da Viação e Obras Publicas e
conseguintemente registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não : se responsabilizando o
Governo por indemnização de especie al-
guma si. esse instituto denegar registro
ao mesmo contracto.

• XI

Estado, fórma e- dimens3es dos" dor-
mentes:	 ' . • •	 '	 „.	 .

Os dormentes serão Perfeitamente' SãOS
rio cerne, isentos "dé branco. Não terão
fendas, brecas, nós careadOs ou quaes-
quer outros defeitos que prejudiquem, a
sua duração e resisteneia. Serão rectos,
de secção rectangular, com as faces.per.-
feitamente planas, serradas ou lavradas a
machado -e os topos em esquadros;

dorínentes cie bitola de -1,00 terãO
1,85' de comprimento, 0,20 de largura e
0,13_ de, espessura ou altura, e os de -bi-
tola ' de 0,76 terão .1,65 ide .comprimento,
.n mesma: largura ,e a mesma -espessura
ou altura.

•
XII

Será tolerado:
a) que as faces verticacs, anterior "(5

posterior dos dormentes, tenham uma
curva, conitanto que a flecha no Meio do
dormente não exceda de 0,07;

.1.)) que a secção, seja trapazoidal, isto
é, din sejam desigqaes as faces horizon-

' = •	 IV

A idoneidade dos proponentes será exa-
30 $465 minada e julgada oreviamente, antes- da

. abertura das propostas. As propostas
" • '''f i cujos autores, não -tiverem sido. julgados

idoneos' não s'erão abertas.,
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taes. superior e inferior. desde que a me.
' por dessas faces tenha a ::argura nunca
inferior a 0,20; -

c) q ue os dormentes tenham dimen-
' . .siNés votam superiores ás exigidas 14ela
: clausula XI; •.	 • .	 .	 .•

(fite -os dormentes tenham_ branco
•Iesde que este esteja a nunca menos de
p•50 das extremidades e não tenha a lar-
' ile uni e outra lado das fa-
-cf .., s horizontoes Mais de 0,06 nas faees
la erar	 c ad4aCenles:

o . que os :dormentes nãO-• tenham ' Mil-
D;is n ilesile que -todo em
41 • I'lle e a menor dessas faces horizo g

-,ities não lenha largura inferior a 0,20.

•coai o abatimento de

	

;He por cento (20	 do preço coa-
,H os domam( es tolerai kis! mis

.eondi -çr.es ;teima quer na primeira e
'luto . na segunda classe, idjo podendh„
porém. excedei	 de trinta por mrilo

fOrneminiento total.

XI V

:11adoirii;	 slias i la. q 1 icações
.1 .erténevin á 1.ninetdrii elos$( • —	 -•

á	 ,jaearandá rosa, j aca-
randá tzin. jacaranda violeta. 	 ipe ta-.
lao.	 pereira.	 ti.ti	 vetineilio.	 Oleo

aroei i .a	 sertae.
atuateile. canella preta

ma. 'cancha "Capitão -11 -We, pilo. IIrasil, so-
' brasil, peroba rosa,	 i dua ama relia, sa-
plieaya	 ferro e Gonçalu.

senundn elassP.
•.t.,--h a •	 :gigsafraz,	 1P'..foba
aniarelia, roseira,	 f,a0 rosa,	 eacvaillo,
atuoreira, urdeuraita. larmslan..• wassa-
i .anduba aeinnellia, sucupira prela,
dai. g;.-traúlia pri.tta e parda. ultatan ver-

aagelin pedra. _ai' apoea vernielba.
avariba rosa. tairilliy xernr..:11ei ,,u

- 1 a nga. oafie'ban o. gibalão
+,1t garapa	 aularella.•- go ssally	 azeite,

roxo, marimliná . opy, o.00

	

ou	 can-
geraria, mangaln. .sapimitly vermellie,
.1;in:balo', ou	 pequiá.	 aniai.elliollij

X V

Serão rejeita(los	 dornien ! es que não
valerem ser comprehendido!: 	 ne_
rohoma	 cias.,s estabelecidos, (orno
tambem serão os que tenham sido extra-
tildes de troucos eurvos, esia..jam
f. retos, apreseulamlo fibras cortadas
.transversalmenle. bem 001110 oSt que ti-
-serem as extremidades ractiada,„
mode a prejudicar a prel,.:.acão dos

O dormentes rejeitados são
.:rallos do recinto da estrada	 liffne-
cedor, dentro do prazo de um mei,
'coutai' da data da mareação.
• Excedido esse prazo. nenhum direito
lerá o fornecedor sobre esse material,
tuiy passará a pedencer á estuada., •

XVI

Os dormentes serão depositados por,
e por .hitola, t margem das linhas

-em trafego, dentro das cercas da estrada,
de_ r” ,i glo a f¡.e-siljtar a exame e a uitteca.

_
vão. .Depoi de_mareados, serão arruma-
dos pelos fornecedores em pilhas de oi-
tenta, vão podendo entear ein cada

sinãr; dormentes de uma s;.5. classe e

XVII

A entrega dos ;dormentes será feita
por partes nunca inferiores á metade

.-fornecimento mensal a que fór .obrigado

. o contractanto e mediante requisição,
por eseriptd, ao chefe da linha, que In-
dicará o dia do recebimento. As requi-
sições 0..vverão indicar os pontos em que
-.se acham Os .dormentes, beur como o
tunlero de dormentes existentes cai

cada ponto.
:Pepois do dia 25 de cada min, serão'

altendidas as requisições de marcação
de dormentes para completar a quanti-
dade a que f4'w obrigada t.) contractante
no mesmo nicz. ,

XVIII

4ieseart2a !:los dormentes e. bem as-
sim. o auxilio durante a marcação e em-
pilhamenlo ilaniediato serão feitos pelo

"pi,ssoal do fornecedor e á sua mista, ou
, Riando o reclamar o fornee,odor, [,or
pes. snat da estrada, ,devendo a importan-
rla	 salario d e sse pessoal Ser pago

mesmo fornecedor, mediante nota
'ceinettida pelo escriptorio da I Divisão
'á contabilidade.	 •

•A mareação cios durnienles será feda
.por empregados: da estrada.. .

Ss i o fornecedor vão - comparecer á
mareação on ...não se fizer. representar.
eorrerá e servi(-o á sua revelia, não the
assistindo.direifo á reclamação alguma.

Ouarito a outras . condições,. o recebi-
1114 • 1; ti] 50 Pá te lo (II iteef.1.10 com o e-a-
iti'i-ii do insirucOks e D_ iregulaineutu
da •In Divisão.. •

XIX

A, propostas deverão ser apresenta-
pareelladaMente- Para cada grupo de

2tn .000 dormentes de bitola de 1,00 e
000 dormentes de bitola de 0,76.,

•
XX

O fornecimento' será iniciado no.
prazo de quinze dias a contar da da ta
III retzistro do contraeto pelo Tribuna::
de Contas e deverá estar terminado cio
Irinta O uto de dezembro de 11111 110Ve-
arilos e -vinte o eillee).

di n.reSes ci&u	 timite	 Serão
duriDentes [Orneei dos scm interrup0( P.
de Id Udli que- a quantidade fornecida 'cot
cada mez não seja inferior á sexta parte
do fornecimento total eontractado. Ex-
cedido o prazo marcado para o inicio do

reretlera para- os cofres.
P ublicus a caução estabelecida Para sua
garantia, de pleno direito e iudependen-
temerde do acção ou interpellação ju-
dicial. O mesmo SUreelieri.l. Si até 1-rio-
Ia e nrit de dezembro de mil novecento
e vinte e cinco não estiver terminado 11
fornecimento a que hc houver obrigado
o euntraetante . ,	 .

XXI .

Por .qualquer infracção das clausulas
deste contracto, não sujeitas á pena es-
perial,:se .rrin; impostas aos. contraetantes
Multas até . dous icontOs .do Tinis
.i2;000,000; e o cb. ,bri) nas rttilleitienci_ki„

ficando, na terceira multa, o contra-
('tanto inbabitilado para continuar o
fr . mecifficato.

XXII

NO caso de multa. fica ti fornecedor
obrigado a entrar para os cofres da the-
souraria da estrada coni a respectiva
importancia no prazo de quarenta e oito
horas a contar do recebimento dg in-
timação por eseripto, sob pena de não'.
continuar o fornecimento, nos termos
da clausula anterior..

XXIII •

Ele qualquer preço offerceido não
será acedia fracção inferior a cincõenta
reis ($050).

XXIV,

O fornecimentO será de 130.000 dor-
incutes para bitola de .1,00 e de 75.000.
para bitola de 0,76. Destas quantidades

lerão Ser "recebidos dormentes de
::' . classe até o limite de 30

XXV.

Toda c qualtwer proposta que rditi ès-
fivel.: inteiramente de accitrdo coro esto
edital 'será. rejeitada_ As propostas de-
verão conter a declaração de completa
submissão ás claasulas deste- -edital.;

XXVI

Não serão : acedias propostas que ex..
cedam aos preeos seguintes:

Dormentes de bitola de 1,00:
P. classe 	  „	 5$000
2" classe . 	  ,IWOU

Dormentes de bitola de0.76:
1" classe. 	  4'00-classe	 ,	 „ 3$000t

Secretaria da Estrada de Ferro Oésto
de Minas, .14elle Horizonte, 28 de abril de
ind novecentos e vinte e einc0.—Ocidio
de Andrade', secretario.

AIINISTERIO DA AGRICULTURA;
INDUSTRIA E COMMEIICIO

Direetoria Geral do Serviço
de Industáa Pastoril

• CoN4 -,URIIENCIA- AIO'.INISTR-ATIVA D1 Em.F.a-
nExeLs -pARA IMPRESSÃO DA alUf.rISTA
un zOOTEL:IINIA n VETERTNSRIA)

' Faço publico para conhecimento do
(piem possa interessar que ee-si g dire-
ctoria receberá propostas, no çlja 2 de
maio ‘indouro. ás 13 horas, 'na sua sede,
a rua Malta Machado sem numero, nes-
ta capital, para impressão da Revtsta

Zouteclenin c licterinario, oumprindo
intenssados se apresentarem mu-

nido::: dos respectivos documentos de
jiameidade que sevii0 examinados. pela
eommissão de concurrencia antes da
aberlura. das propostas.

Não serão abertas as propostas das
firmas cuja nl oueidade não ficar pro.-

--vada.	 .	 t

. Os preços • deveni -figurar nas pró-
pciStas por extenso 'e Clii algarismos , .	 •

.-,. As propostas devem' ser. apresentadai
cai (yes vias, a primeira das qmaes
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Condições para a impressa°

Preço por pagina.
Papel 30 kilos assctinado.
Capa em papel comité de 40 kilo%

sendo a (Jim á escolha da directoria.:
Typo a empregar na composição dõ:

texto: corpos 8 o 10.
As primeiras provas deveni ser ro-

molfidas á directoria 15 (quinze) dias
depois da entrega dos originaes; as se--
gundas oito dias depois da data da re-
stituição das primeiras, e as paginadas
oito dias depois da restituição das se-
gundas.

Deve.in ser fornecidas tantas provas.
quantas forem exigidas pelo revisor.

03 clichés serão fornecidos pelo con-
eurrente. que dará preço por centime-.
trõ quadrado, fornecendo a directoria
simplesmente os originaes.

Preços para paginas e amimas. em c13-
res (duas, tres e mais eólres), inclusive
os respectivos clichés e pedras grava-
das.

Os clichés simples para mires e as
pei-lras gravadas ficarão pertencendo á
directoria.

A entrega da Revista será feita 20.
i(vinte) dias depois da entrega das pro-
vas paginadas.

A edição será de • 2..500 (deus mil a
quinhentos) exemplares.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 19-25,
Maio P. Machado. secretario,

Delegacia do Serviço de Povoa-
mento no 6° Distrieto

. MINAS GERAES

GONeURRE:Nen ADMINISTRATIVA OU PERMAw
NENTE

De aecôrdo com a autorização constante
do aviso-circular n.• 12 de 16 de janeiro
do 1925. do Sr. ministro da Agricultura.
Industria e Commereie, faço sciente aos
interessados que até 15 de maio, proximo
futuro, se acha aberta nesta delegacia, á
avenida Christovão Colombo n. 539, a

inseripeão dos negociantes que desójarem
fornecer durante o anuo de 1025. de oc--;
MIM° com as disposições do Regulamento
do Codigo de Contabilidade Publica, Os
artigos constantes dos seguintes - grupos:
1°, artigos de expediente, de desenho e g.,
%Tos escolares;

2", o necessario á illuminação, combus-
tivel, lubrificantes e accessorios o mate-
rial electrico. -

Os interessados devem apresentar re-
querimento, dirigido ao delegado do Poa
~mento im 6° Districto, acompanhado
dos documentos necessarios ao julga-
mento da idoneidade do proponente, in-
dicando o grupo ou grupos do forneci-

• mento pretendido, especificando o previ
por unidade.

Nesta delegacia encontrarão os interes-
s.ados, das 11 ás" 4 horas, a relação dos
artigos a serem fornecidos e os esclareci!,
.mentos necessarios.

Belo Horizonte, 25 de abril de . 1021
-- Carlos Pereira da Silva, delegada do
Pl i vnainffito no 6° districto.. .

•

• Junta Commercial

Concurso para Jogares de interpretes
commerciaes das linguas frariceza, ia-
gleza, allemã, italiana e hespannota au-
gmentados pelo decreto n. 14.053, a3,:
17 do agosto de 1921, o de conformida-1
de com as instruccões do Ministerio
Agricultura, de 17 de fevereiro de 1024,
publicados no Mario Oficial ge 23 de
fevereiro do mesmo anno.

De ordem do Sr, presidente da Jun-
ta Commercial, faço publico que, tende.
s-;do augmentado o numero de interpre.
tos commerciaes das linguas franeeza,
ingieza, allemã, italiana e hespanhola,
pelo decreto n. 14.953, de 17 de agosto
de 1921,. fica aberta, a contar do dia 15
do corrente mez a inseripção para con-
curso dessas linguas, que ficará encera
rado no dia 15 do rnez do julho, ás 15
horas.	 •

Os candidatos devem instruir suas
petições, que serão dirigidas • ao presi-
dente cb1. Junta Commercial com os do-.cumentos seguintes:

a) prova de ser brasileiro nato ou na-
turalizado, com certidão do ..registro
civil ou dos assentamentos parocniaes

anteriores ao mesmo e para 03 naturai
lizados da competente carta, cai origi-
nal' ou publica-férma;

b) prova de não ser commerciantel
fallido irre.habilitado, comprehendeadc:
tedo o periodo durante o qual podia ta
candidato ter, de acebrdo com a lois
exercido a profissão de cominereitinte;

e) . prova de não estar sendo propos-4
sacio, não ter sido con.lem.nado, por cria4
me cuja pena importe em destituição de
cargo publico ou hilia lbilitação para
exercel-o com certidão dos Juizes das
Varas Pederaes e dos das Varas Crie
rninaes locaeS.

O concurso constará das provas 'ara?
e escripta, de cada idioma, sendo o can-.
didato examinado sobro uni, alguns, ou
todos em que se houver inscripto.

Os pontos das Provas oral e es.eripta
'versarão sobro assumpto commercial
de natureza juridiea e serão organiza-,
dos momentos autaa do inicio do cada
uma, não sendo permittido o uso da
diccionario no exame oral.

A prova escripta será secreta e 1111-*
Mica a oral, sendo annunciado Maria
("ciai o seu inicio com autecedencia
do; 48 horas.

Não será admittido a fazer prova
candidato que até a vespa.ra de -aia cha-
mada não houver regularizado o Pcdidet
de inscripção.

Nenhum candidato, sob qualquae me-
texto, será dispensado da exhitiição
dos documentos enumerados acima §1.
exigidos pela lei.

E para conhecimento de todos os
teressados se communica que os reque-s
rimentos dos candidatos devem seit
apresentados diariamente, a (sentar do

1 . 1a 15 do corrente, das 13 ás 15 horas,
ao presidente da Junta Commercial, no
edifieib em que funcciona a Junta, á n
avenida das Nações e que o presente edi&
tal será publicado no Diario ("eido

Dado e passado na Secretaria da Jun-
ta Commercial da Capital Federal, aos
6 do abril de 1925. E eu, Carlos Torres
de Oliveira, segundo °Melai, servindo
res ete Oliveira. 2° official, servindo do
de secretario, o escrevi... Carlos. Tacé•
secretario.

MINISTER/O DA MARINHA;

Directoria de Fazenda

aiNeURRENCIA ADMINISTRATIVA PER.MAN ENTE

De ordem do Sr. contra-almirante, .commissario, director
geral de Fazenda, faço pubjico que está aberta, a partir da
data do presente edital, a concurrencia administrativa perma-
•ente do que trata o art. 757 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, para o fornecimento ordinario ao Mi-
nisterio da Marinha, durante o anno de 1925, dos artigos
nonstantes da relação que a este acompanha e ,obedecendo
demais disposições do referido regulamento.
• Os concurrentes devem, até a vespera do dia marcado
Para a coneurrencia, pedir a sua inscripção, caso, ainda não
estejam inscriptos.

Ao requerimento .do s pedido d0 inseripção devem juntar
as provas de idoneidade, inclusivo documentos que provem
ser negociantes matriculados e haver pago, como negociantes
dos artigos que Se propõem fronecer, os impostos federaes
:municipaes.
• As propostas, qné deverão conter os preços por extenso
e em algarismos,. serão apresentadas á parte, em trea Vias. cm

enveloppe fechado e lacrado, fendo sobre ele o assumptõi
desta concurrencia 'Ferramentas".

A concurrencia terá Jogar ás trem horas do dia 14 de
Maio proximo viadouro, na sala das sessões da commissão
concurrencias (Arsenal de Marinha).

O proponente obriga-se a entrar com artigo de primeira
qualidade, desde que não esteja especificado ser do outra qua-
lidade ou de accardo com o mostruario, dentro do dez dias,. .
contar da data do pedido, salvo quando se tratar- do material
dependente de preparo ou fabrico, caso em que lhe será mar-
cado, no proprio Pedido, prazo razoavel para a entrega.

Directoria de Fazenda, em 28 de abril de 1925n . 1—m -slaro dg h tt eri
Alves da Rocha Paravhos Junior, secretario da en

is

eoncurrencia.
Reloçao dos artigos

Alargador de aço oonico:

De 1/8". uni.
De 3/32", um.
De 3/16", um.
De 7/32", um.
De •1/4". um.
Do 9/32", um.
De 5/16", um.
Do 11/32", um.
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2/8 • . um.
1:3/32". mo
7/1(1". mo .
15/32". um
1/2". um.
17/32". um.

16". um.
19/32". um.
5/8 • . um.
21/32•.

UM
2:1/22 • . uni.

uni.
13/16". uni.
7/8-.
1.-",/141", 11111

111H.
1 1/8", UNI

IÍS - . UR'
1 3/8". nm.
1	 1/. 13111
1 5/8". um.
1 3/1". 11111.

1 7/8", uni
2", MU.

Alargador de aço, parallcle:

1/8", um.
:1/32". uni.
3/16".
7/32", um.
1/1". um.
!,/ 32T, uni.
5/16". um.
11/22". um.
3/8".
13/32", mo,
7/16". um.•
15/32", um.
4/2", um.
.17/22". um.
9/16". inn.
111/32".
5/8", tim.
21/32". um
11/16", um.
23/32". um.
2/4", uni.
13/16", mii„
7/8". uni.
15/10".,
1 • , um.
1 1/8". rim.
1 1/1", mo.,
1 3/8". um.
1 1/2", um.
1 5/8, um.
1 3/1". uni.
1 7/8", um.
2".

.Nlargador de aço triangular:

1/8". tiria.
3/16", uni.
.1/1",

11111.
3/8 -, mo.
7516", 13,111.,

U111.
9/ ' 16 - , (.1(14.
5/8", uni..
2/1".una.
7/8", urn„
1". um.

Arco de pila:

com ealraca. mu.
Simples, um.
_Arranca prego, um,

te liii 10 de -ferro:

De -10 dentes, Ittn,
De 12 dentes, uni.,
pe 14 dentes, !lat..,"

Alicate Universal de aço de cortar:

De 6 -, um.
De 8, uni.

Alicate Universal de aço de pOnla enalar:.

De 6". um.
De 8", um.
Apalpador para folgas, um.
Apparelho para cortar halo de N ¡tiro. um
Dito para cortar borracha. um.
Dito Asehroft, para inspecção de manornetros., typo

9175-11-001. um.
Dito idem, idem, duplex. até 300 libras. u. 9175-B-004,

um.
Armacrio extensivel para serrote. uma..
Asseniador de aço, uni.

Alphalwlo de aço temperado"

th. 2 ui/til. jogo..
De 1 ni/m. jogo._
fie 5 mim. jogo.
De 6 m/ni„iogo..
De 7 mini. jogo..
lie 8 m/ni, jogo.,
De 9 mini. jogo.
De 10	 jogo

Algarismos de aço temperado:

De 3 m/ro„jogo.
De 1 mim. jogo..
De 5 mini. jogo.,
De (1 mim, jogo..
De 7 m/tn. jogo..
De 8 in/m. •ogo..
De 9 m/m, jogo.
De 10 m/m, jogo

Alphabelo. de latão:

De 25 in/m, jogo.
De 50 til/tu, jogo.,
De 75 11011. jogo.,

Algarismos de lalãof

De 25 miro. jogo.
De 50 in/ni. jogo.
De 75	 jogo.
Bancada de ferro parn . Torno de lin,00 x 0m.50, uma,

Bedarnes de . aço para abrir rasgo coni pontas'.:

fie 1/8". um.
De 1/1". tue.
De 3/8". uni.
De 1/2, um

Bedames de aço de rabo chato com pontas::

tw 1/8". um.
De 1/1". tini.
De 3/8.
De 1/2". um.

Bedaines de aço d .e meia cana com 111",“111Q • -

1/8", urn.
De 1/1". um.
De 3/8", uin„
De 1T.r. um „

Dedatnes de aço com eaho içara carpinteiro:.
1/8". UM.,

1/1", um.,
De 3/8 -, um.,
De 1/2, ma.,
De 5/8", um.,
De 3/4", um.,
De 7/8", urn„

1", um.

Beclames de aço com cabo para D ' ai 11 0.1; .

De 1/8", um,
V_Q 11 1; uati

f1e
1)e
l)e

le
1 )1,

1)e
1)e
1)t,
D1.
1 )1,
1 )i.
rie
1),,
1 )1,
1)e
1 h.
I I'

1)i'

1 ie
II'
1)i
1
114.

ii

)1.

-)t•

)1.

)('

À)e

1)e
Aio

1)e
1)1,

,1)e
1)e
1)e

1)a
1)e

De
-Dr

1)e
De

De
111e

De
De

1)e
1)e
1)e

lie
11e
1)e
1)e
1)e
1)c

1)•
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De 3/8", um..
De 1/2, uni.

5/8", uni.
De 3/4", ui».
De 7/8", um.
De 1", uni.
Barbequim com •jogo de broca, um..
Bigorna de avo, por kilo.
Dita para caídereiro, por kilo.
Dita para funileiro, por kilo.

Balde de zinco reforçado::

De 12", uni.
De. 11", um.

Broca americana com punho para bucha Universal,
parallela:

De 1/32", uma.
De 3/61", unia.
De 1/16", uma.
De 5/61", 11111a.
Dl! 3/32", uma.
De 7/64". uma..
De, 1/8", unia.
De 9/64", uma.
De 5/32", uma. •
De 11/61", uma.
De 3/16", uma.
De 13/61", tima.
De 7/32". unia.
De 15/64", uma.
De 1/1". uma.
De 17/64", nina.
De 9/32", uma.
De 19/64", ti niu.
De 5/16", uma.
De 21/61", tuna.
Do 11/32", unia.
Do 23/64", unia.,
De 3/8", unia.
De 25/61", unia.
De 1W/32, uma.
De 27/61", unia.
Do 7/16", uma.
De 29/64", uma.
De 15/32", uma.
De 31/61", urna.
De 1/2". uma.
De 17/32", uma.
De 9/16", unta.
De 19/32". moa.
De 5/8", m»a.
De 21/32". uma.
De 11/16", uma.
De 23/32", unia.
De 3/4", uma.
De 25/32", unia.
De 13/16", urna.
De 27/32", uma.
De 7/8", unia.
De 29/32", uma.
De 15/16", uma.
De 31/32", uma.
De 1", unia.

•

Broca americana com punho para bucha Uiiivelsal,
parallela:

De 1 1/8". uma.
De 1 1/.1 -, lona.
De 1 3/8", unia..
D4! 1 1/2", unia.
Do 1 5/8", uma.
De 1 3/1", unia.
Do 1 7/8". uma.
De 2". unia.

Broca americana com nunho para bucha Universal.
conica:

Do 1/3?", uma.
De 3,116", uma.	 •
1);.! 1/16", tuna.
De 5/61", ti una.
De 3/3?", uma.
De 7/61", unia.
De 1/8", unia.

ne 9/61", uma.-
Do 5/32",	 '
De 11/64'', uma,
De 3/.16", urna..
De 13/61", unia.,
De 7/32". uma.
1)e 15/64", uma.
1)e 1/1", unia.
De 17/64", uma.;
Do 9/32". uma.,
De 19/64", unia.;
De 5116", uma.: !
De 21/64", uma.:
De 11/32", uma.,
De 23/64", unia.;
De 3/8", uma.
De 25/61", unia.,
De 13/32", uma.,
De 27/61", uma.,
De 7/16", uma.
De 29/61", uma'.,
Do. 15 ./32", unia.;
De 31/64", uma.,
1)e 1/2"

'
 unia.

De 17/32", tuna.,
De 9/16", uma."
Do 19/32", uma.,
De 5/8", uma.
De 21/32",
De 11/16", moa.,
De 23/32", unia.,
.1)e 3/4", Unia.
Dc 25/3?", uma.:
De 13/16", unia,
1)e 27/32", uma..
De 7/8", urna.
De 29/32",
1)e 15/16", uma:
De 31/32". uma.
De 1", uma.
De 1 1/8", unia.
De 1 1/4", unia.;
De 1 3/8", unia.
De 1 1/2", uma..
De 1 5/8", unia.
De 1 3/4", uma.
De 1 7/8", unia.•
De 2". uma.
Bomba para pressão hydraulica até Mil liThk ntril

Broca americana com punho quadrado para carraca 

De 1/4", uma.
De 9/32", unia.
De 5/16", tuna.,
De 3/8", unia.
De 1/2". unia.
De 9/16", unia,
De 5/8", uma.
De 11/16", uma
De 3/1", uma.
De 13/16", unia
Do 7/8", unia.
De 15/16". uma
De 1", unia.
De 1 1/8", uma..
De 1 1/4", uma.
Cromic	 Ferro
Dilo idem galvanizado, um.
Dito de metal, um.

Caixa de tarraelta Whithworthf,

De 1/8" a 5/8". uma.
De 1/1" a 1", uma. .
De 1/1" a 1 1/2", uma..
De 1/1". a 2 - , unia.

Columbus.
Oito para rosca Whilbworl II, um..
Pito para ro,;ea inelrica, um..

Cal vara:

De G". unia.
De 1r, urna.



De 1/4', uma.
Do :VS - . Urna. nom*uma.
11e :18". uma.
De 3/4 - , urna.
1,8' 7/8", uma.

: 1)(‘' 1". unia.
(Ilavo.	 fenda eg)ru

Conhpaso de aço para medidas inlerm:s;

tie 100 M/M,
De 200 in/ni,
De 400	 um.

Cornpa Q so de aço para Drar centro, cora alio e pará-
luso de .pressão:

, tugiu.
De 4 -, uma,.

De 160 TIO 11, um.
.111P	 ni/m,
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n:::litve de aço de uma 1-Acra:.

fh , 1/8", unia.
1).- 2 . 7 16", unia..
.1ie 174", urna.
De 5/16", uma
De 3/8". urna.
.1)e 7,10", tuna.
lio 1/2". urna.
De 9/16, uma.
De 5/8". 'moa.
fies 11/16", urna

3;4". uma.
lie 13/16", unia.:
1ip 7/8". uma.
1 a . 1". uma..
IIe 1/8", urna..
De 1 1/4". uma.
De 1 3/8", num.

- 1b . 1 1/2". uma.
Ire 1 3/4", [una.
De 2", unta.

ha Ve de itoo de duas buceas:

fio 1/3 x 2/8", uma.
11v 11/8 x 1/2", uma.
De 1/2" x 5/8". uma.-

x 3/4". Uma.
1 h•	 x- 7/8". tuna.
De 7,8" x 1", urna.
1 1o. 3/4" x 1", uma.

1,:8 	 3/16",
lie 3: 10" x	 I • , urna .
lie 5/16" ï 3/8". unia.

7j1 G -. 1"
11.. 0 14' N_ 7/10", urna.
De 716" N. 1/2". uma.

Pr, uma.
1 o . 9 16" x 5/8"8,ma.
fh .	x	 rima.

tu"	 15/01". uma,,
;4!11M-if'rtlrii, de g",

\ c ' 'Zilw.t.iparta:

tio 10. uma.
11i , tr.". miai.
1)e

Ile 6", urna.
De 8", uma.

Chave de corrente:

De 1/4" a 1",.uma'.
De 1/-I" a 3". unia.
De 3/4" a ti", uma.

Chave para cortar ti u1 , ' , rtun tres nirk rn lias

Tio 1/4 • a 3", urna.
De 1/4" a 2", uma.
De 2" a3 1/2", unir.

Chave de fenda cylitrúrrea com eabo canelado
ruiria):

De G". umr
-De 8", uma.
be 10", uma.
11e 12", uma:

Chave do terre:rt, la mi o O chata, cabo elitu :

De 3". unau
'De 3". uma.
De, 6".
fie 8". urna.
10 10". uma
De 12". uma.

Cila \-f . Ii ferais n •(,n, oalpaea!

Do 10", urna.
ilr 12", uma
f1e 13", uma.

ChriVe franeeza • eon, cal	 d.:, madeira f

De 6". uma.
De 8". uma.
D.. 10-,

(ara e .1 01-: leza, voullffluida

Tio 8", uma.
De 10", uma.
De 12". tirita.
De 14", unia.
De 16", uma.

n, 1 .*:".-1 -. uma,
De 1/1"-2". uma.mensôo, inmil-nas of ;ompasso de aer. mut-% .. pa ra di
-1 h. 1 , 1"-3", 'tinia.'.	 ,

I
Cita\ e pa pa' hoceal de manguojra:-	 Tio .100 -riu/m.

, Do 200 Mini. um.
no 62 111ur de diametro externo, uma.	 De 100 rujur, um.
De 67 0.1/11-1. idem idmn, uma.
De 83 in,/m idem idem, 111.0a.	 compasso de aço fle pOntar- st.ei ,a..z de . 7250 ri,: it). 1 i hi„
.0(N 90 ni/nt idem idem, urna.
Dp 99 ru/rn idem idem, rima.	 Compasso da , aco para me4i idas exl Pena-
De 95 m/m idem . idem. !nua .
De 100 mim idem idem, wiÁk,t.	

41-)e 100 rii/Lw um.

(liave de caixa:	
1..w 200 ni/m, um.
.fe 100 mim, inu.

Chave do apertar . .1,114..

(1m.,(1234. urna.
011;.038, urna.

' 1 	 ri 0111,0110

11:iio de ',ocra .faeari:

Cilas e i ugleza,

De 8". uma.
De .1(1". uma.
N. 12", uma.
1re 14", urna.
De 16". Mita.
(1intel para caidereirp. um.
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Corta-frio do _aço, um.
Corta-quente de aço, urr *

Colher de piore iro

De 4", unia;
De 6", uma.
:De 8", unia.
:De 9", uma.

ie -10", uma.
Do 11", inna.
De 12", uma.
Desandador para ferramenta, uira
Desamuador de ferro, um.

Desempeno:

'Tio 400 X 300 mini, um.
De 700X500 mini, um.

Desandador:`

De 1/8", unl.
De 3/16", UM.
Do 1/4", •nn.
De 5/16", um.
De 3/8", um.
Pe 7/16", um.
Do 112", um.
De 9/16", uni.
:De 5/8", um.
De 3/4", um.
:De 7/8", um.
De .1", mn,
Do 1 1/8", uni.
De 1 1/4",..11111.
De .1 3/8", um.
Do 1 1/2". um.
De 1 3/4", uni.
De 2 . , um.
Engenhe de furar,
Enxó para carpinl e iro, uma.

,Dita da rilnira:

N. 1. unia.
N. 2, unia. •
N	 unia.

Escareador 1i3 aço::

De 1/4", inn.
De 1/2", um.
Do 3/4", um.
De 1", uni.

Esquadro riu aço, do mesa:

8", um.
10". Um.
12", um.
16", um.

Esquadro de madeira com folha

ne 8". um.
De 10", um.
De 12", Mn.
Do 16", um.

Estampa lb) coa 	 de 'meia calina para bigorna'

De 3/8", uma.
De 1/2", unia.
Do 5/8", unia.
Do 2/1", Urna.
De 1". unia.
Do 1 1[1", urna.
De .1 1/2", -uma.

Estampa de ai para rebites:

P, e . 1/4", urna.
'De 3/8", uma.
De 1/2", unia.
De 5/8", uma.
De 3/4", um.
De 1". unia.

Estampa fie aço redonda para bigorna:

3/8", par.,
1/2",_ par.,
5/8 ", Par,
3/4", par.-
1", par.
t 1/4", par.,
1 1/2", par.-

Estampa. de

3/8"; par_
1/2", par.,
5/8", pari,.
3/4", par.,
1", par.
1 1/4", par;
1 1/2", par.-

Escala ingleza:

De 6", uma-.
De 12", unia.
De 24", mima.
Do 36", urna.
De 40", unia.
Escala millimelrien ate	 uma.

Forja de ferro haljdo:

De 50 i GO x 65'e/m, unia.
lie 65 x 75 x 85 em, unia.
Do 00 x 00 0/11), uma.
Ferramenta para torno inecanico de 	 R' 1

Ferro para :'

Arco de piáa, um.
Plaina, uni.
Soldar, um.
Soldar a. gazolina, um.

.Formão:

ne 1/2", um.
De 1", um.
De .1 1/2", um.
Foice com cabo, urna..

Forqueta de, ferro:

'Polido, unia.
Galvanizado, uma.
Dita de metal, unia.

Fita graduada para mira iallante com gradunerio':

Directa, uma.
Invertida, unia..

Folhas do seria Griffi ,:!, para metaes:.

12", (luzia.
De 14", duzia.
De• 16", duzia:

(4oiva:

De 3/8% 111)3ã,
De 1/2", unia.:
De 5/8", uma.
De 3/4", urna.
Goivete com jogo /ti ferros,
Graminho para machina, colunma e ',aso moveis, um.
:-1rampo de aco para carpinteiro, um.

Groza de a,;‘) chata

T)e G", urna.
De 8", uma.
De Iti", uma.:
De 12", Uma.

Groza de RO meia muna:
Do G", uma.
De 8" uma.
De 10", uma.:
De 12", unia.

De

de aço:

ie
De
De

De
De
De

De
De

)13
Do

De
De

aço sextavada tiara bigorna.
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Grampo de ferro com isolador de fibra, um...,
3uilherme para carpinteiro, um.
Machado para carpinteiro, um.
Machina para furar a peito, 11111ta..r

Dita para cravar tubos.:

ie 0m,0254, uma.,
De 0m,0285, urna.
De 0m,032, urna.
De Oni 3O42, uma.
De 0m,055, unia.
De 0m,063, uma..
De 0m,075, urna.
Dita para furar á rilho, uma.
Dita para tornear séde de valvula, uma ..-

Machos de rosca Whithworth;

1/16", jogo.
3/32", jogo.
1/8", jogo.
3/16", jogo,
1/4", jogo.
5/16", jogo
3/8", jogo.
7/16", jogo.
1/2", jogo.
9/16", jogo
5/8", jogo.
11/16", jogo
3/4", jogo.
13/16", jogo
7/8", jogo.
15/16", jogo
1", jogo.
1 1/8", jogo
1 1/4", jogo.
1 3/8", jogo.
1 1/2", jogo.

5/0", MU).
1 3/4", jogo.
1 7/8", jogo.
2", jogo.

Maçarico a gazotina:

Para 1/2 litro, una,
Para 1 litro, um.

Malho:

De aço, por kilo.
De chumbo, por kilo-,
De cobre, por kilo,

Marreta:

De aço, por kilo.
De chumbo, por kilo.
De cobre, por kilo.

Blartello de aço (para machinista).

De 100 gramma, um.
De 250 grammas, um.
De 500 grammas, um.
De 700 grammas, um.

1.000 granir-nas, un

Martelo de aço com unha (para carpinteiro),

De 250 grammas, um..
De 500 grammas,
De 750 grammas, um.
De 1.000 grammas, um

Martelo de alisar (para ealdereiro de cobre,,

De 250 grammas, um.,
De 500 grammas,
De 750 grammas, um.
De 1.000 grammas, um..

Martelo de chumbo:,

De 250 grammas,
De 500 grammas, um.-
De 750 grammas, um.
De 1.000 grammas,

Blartello de cobre:

Sie 250 grammas, um.,
De 500 grammas, um.
De 750 grammas, um.
De 1.000 grammas, um.

cio

De 250 grarnmas, um,.
. De 500 grammas, um.
IDe 750 grammas, um.
De 1.000 grammas, um.

Marlello de penna dup.a touca catueireiro de eobre)._::_.

De 250 grammas, um.
De 500 grammas, um.
De 750 grammas, um.
De 1.000 grammas,

Martelo de virar:

De 250 grammas, um.
De 500 grammas, um.
De 750 grammas. um .
De 1.000 grammas, turi
Mandril de cabo conico para broca de 18 nittu, um.,

Medidor:

De rosca Traneeza, um..
De rosca ingleza, um.
Lampacla d.e vidro paca aleool, uma.

Lima agulha:-

Meia eanna, duzia.;
Parallela, duzia.•
Triangular, dfiziz
Quadrada, duzia..
Redonda, duzia.
Chata, duzia.
Faca, duzia:

Lima chata bast

De 2 1/2", uma.
De 3", urna.
De 4", unia.
De 5", uma.,
De 6", uma..
De 7", uma.:
De 8'. uma.
De 10", uma.
De 12", uma.-
De 14", unia.

Lima chata murça:

De 2 1/2", unis
De 3", urna.
De 4", uma.
De 5 .', uma.,
De G", unia..
De 7", uma.,
De 8", urna..
De 10", uma.,
De 12", uma.,
De 14", uma.

Lima faca bastarda:.

De 3", uma.,
De 4", uma.;
De 5", uma..
De 6", uma.,
De 7", uma.,
De 8", uma.:
De 9", urna..
De 12", uma:

Lima faca Sciurça::

• De 3", uma,

De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De
De



De 4", uma.
D:3 5", uma.,
De 6", urna
De 7", uma.,
De 8". urna.
De 9", uma.
De 12", orna

Lima meia eanna basrarda:

De 2 1/2". unia.
De 3", uma.
T)e 1', uma.
De 5", uma.
De 6", nina.
De 7", uma.
De 8", 1111113

ti". unia.
De 10", uma.
De 11". unia.
De 12", uma.
De 13", uma.
Do 14", uma.

Lima meia canna murei!:

Limalão quadrado muro:

de 3", um.
De . 1", um.
De 5", um.
De tr, tun.
De 7", um.
De 8", tini.
De 9", 11111.

De 10", um.
nt II", um.
De 12", Mn.
De 13", uni.
De 14", uni.

Limatão redondo, ba,iardo;

De, 3"x 1/8", um.
1" x 3/16", um.

De 6"x1/4", um.
De 8" x 3/8", um.

10"x1/2", et».
De 12" x 5/8", um.
De 11" x3/4", um.

Liniatão reuondo.
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• De 2 1/2", uma	 De 3"x 1/8", um.•
De 3', uma.	 De rx3/16", uni

	

De 4", uma.	 De 6"x Ur, um.
• De 5", nine.	 1)e 8"x3/8", tini.

	

De 43", uma.	 1.1:i 10" x 1/2", um.
De 7", urna.	 De 12"x5/8", um.
De 8", uma..	 De 14" x 3/4", um.

	

Do 9", unia.	 De 15"i", um.
• De 10", uma.

De 11", uma.	 Limatão triangu l er ti
De 12", unia.
De 13", uma.

	

	 De 3", um.
De 4'', um.De 14", uma. 	 •
De 5", um.
De 6", um.

3 •	 Lima parallela bastarda:	 De .7", um.
De 8", um.

De 2 1/2", uma.	 De 9", um.
De 3", urna.	 De 10", um.
De 4", uma.	 Do 11", um.
De 5", unia.	 De 12", um.

• Da G", uma.	 De 13", um.

	

De 7", uma.	 De 14", um.
De 8", uma.

	

1)e 9", uma.	 . Limatão triangular murro:
De 10", uma.
De 11", unia. De 3", um.

	

De 12", uma.	 De .1", mu.
De 5", um.• De 13, uma.

	

De 1-1", unia.	 De 6", um.
De 7", uni.

Lima parallela murça:	
De 8", um.
De 9", um.

• De 10", um.
• De 2 1/2", urna	 1)e 11", um.

De 3", uma.	 De 12", uni..
De 4", unia.

	

ma.	
De 13", um,

De 5",u De li n, um.
De 6", uma.	 Oeculos Saniglas para trabalhos ,le esmeril.
De 7", uma.	 Parafuso mierometrivo de :.:3- in/in; -um.

• De 8". nina,	 m.	 Dito ide	 Slot:nu/rir,mb, de 25 in/, u.
• De 9", uma.	

um .

	

De 10". uma..	 Pent e para rosca NV bit liwori I, (fios por pouogada n
De 11", uma.	 De 3 1/2", par.De 12", unia.
D	 De 4", par.De 13", unia. De A 1/2", par• De 14", uma.	 ,De 5", par.

De 6", par.
Limatão quadrado bastardo:. 	 De 7", par.

De 3", uma.	 1)e 8", par.
De 4", uma.	 1)e .9",•par:'

• De 5", uma.	 De 10", par.
D13 0", uma.

	

De 7", uma„	 Ponte para rosca Whilliwerll; '1104 por paegada):

	

De 8", unia,	 De 11", par.
• De 9". uma.	 De 12", par.

	

De 10", unia.	 De 20", par.

	

De 11", Uma.	 :-.	 De 40", par.	 .
iliik	De 12", uma.-	 Perfurador Tenro para 80 volls, eorriune continua.-- ,

De 13", uma..

	

De 14", uma.	
3/4", uni.

Idem 120 volta idem, alô 1", 011,
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Tilem 220 volts idem, at 1 112", pra,
Picareta de eco, urna.
Plaina americana, uma.

Pilarei-1..4J de bico
I. 1, um.
N. ^2, uru.
IN. 3, um.

PilIlerid para machina de puncçart
1/1". MA.
:J/8",
1/2", um.	 •

une
3/4", une

Raspador de aço pendido:
G". um.
7", um.
8", um.
9". um.
10", mia'.
11". um.
12", um.

Itapador de açe triangular.
De 6", uni.
I'e 7", um.
lei 8". uni.
1 )0 9"; tine
lie to", lua
De II", um.
De 12", um.
Rebole, um.

Seira de fita para madeira
•De a m/m, melro.
lie 25 in/in, metro.
De :10 non, metro.

Serra de fita para serrar ferie 

De 12 in/tn, metro,
De lu mim, metro.

ie. 25 m/in. metro.
Serra para. arpinteiro, inea.
Serrote com costa de . 11", um.

Saea-gaeheta de roscar'
de 1/4", de diametro interno, uma,
De a/8 idem, uma.
1 ir 1/2", idr iii, unia.

Saca-gachela cern unha-:

fie 3", tIO diametro interno, urna
fie 6" idem, urna.
De 9" idern, uma.
De 12" idem, uma.
De 15" idem. urna

argento para carpinteiro, um.

serarreFiur de forro fundido t
N. 1. um.
N. 2, um.
N. 2, um.

TaIhadeira jp. aço::

De 4", • uma.
. De 5", uma.

De 6", unia.
De 7", unia.
De 8", uma.
Taracha dc parmatorIa hunwortn, unia.
Tesoura de mão para folha de Flandres. de 12, uma

, 1'euaz para cadinho de fundição, unia.

Tenaz 'para forja; Modelig
N. I; uma.
N. 2,• uma.
N. :3, uma.
N. 4, uma.
N. 5, uma
N. 6, .urna.
Tenaz para gee,lhatde
Trena, de- linho, de .20

gleza, unia.

Trena de
De 20 metros, urla'.
De 50 metros, uma.
De j. 00 'metrôs, uma..

Toca-pino de 30:
D.e 1/16", um. •
De 1/8", um.
)3e 3/16", uni
lie Ia", Um.
De 3/8",- uru.
De 7/16", um.
De 1/2", um..
lie•9/16", um,
De • 5/8", um:
De 11/16", uni
De 3/4", um.

Torno de bancada:
De 3" de barca, um. -
De 4" -do hOCCa, 11111.
De 5" de Meca, um.
De 6" de 'Arca, um.
De 7" de hocea,•lirn
De 8" de borco. um.

Torno CIO Ja0:.
De 3", um.
De.4", um.
De b", um.

Torno parallelo'..
De 3" de bocca, um.
De 4" idem, um..
De 5" idem, um.
De 6" idem, um.
De 7" idem, um.
De 8" idem, um.
Trancha para funileiro,

Torquez?

De 3", uni.
De 12", uni.
Directoria de Fazenda, em 27 de abril de 4925. - •telhar:

Aires da Rocha Paranhos'vaiar, secretario da cenimissão. de_	 .
coneurrenelas.

De
De
De

De

De
Do
De
1 a!
De
1 ie
IJe

im.60, uma.
nietri,s, • com escalas metrica' e ia.

urna.

Directoria de Saúde Naval
.Je ardem do Sr. ministro da Mari-

Alia. faço publico que se acha aberta
nesta repartição, por espaço de trinta

desta data, a inscripeão para coa-
elege de enfermeiros contrariados.,

Os candidatos devem satisfazer as j3e-
gl; iiites condições:

a) ser cidadão - brasileiro, maior dê 18
F e menor de 30 annos de edade, o que
;será provado com certidão de e.dade
cliicAuriento equivalente, que em juizo
¡produza fé e Q substitua.-
. b) ter bem procedimento comprondti
¡per carteira do identidade ou folha eOrm
a.ids •ou attesfado de autoridade policial.

ado	 •defe.,.61ela	 iiflar.•

c) carteira de reservista ou certidão'
de alistamento;

d) attestado de vaccina;
e) robustez de sande para ii 'Serviço,

ó que será julgado pela junta de Saudei.

Os candidatos approvados preencherão
as vasas que se -derem no Corpo de En-
fermeiros, co houver absoluta falta de
auxiliares cspcialifas. e nesse caso o
pessoal que Or admittido sei-o-ha por
contracto e . or. prazo. . nunca excedente
de tres armes,:	 .
' O presente eoneurse - trio -obriga o go-
yerno a nomear os que. forem elassift-
Cadda, desde 'qUe. não-Se - ¡O-1'111(111e o cii..-.	 ..
'to anterior.. ,.	 -

Os candidatos serão adiaillidos a duas
provas: escripta e pratica -oral.

A prova escripla versará sobrce
a) dictado de -um treeho escolhido pe-

la mesa;
b) tres problemas sobre as (Teatro

operaçties de numeres inteiros, nacções
ordinarlas e decimaes, e.,Jpecialrneete
systema Moteje° decimal;

c) (Dotado' de unia :formUla-pharma.;,
ceutica;

d) redacçãO de um flItarlo de vigilan:-
eia nocturna do hospital, sobre assum-
pto narrado antes por um dos examina-
dores.	 -	 "	 • --

A prova praticii-foral versará sobre:'
a) • cuidados do medicina.e cirurgia, -

padioiagem, seceorro:y de -urgFencia ;e ao.. •
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nienclatura do material medico-cirurgi-
co mais usual;

b) •noções do anatomia e generalida-
des sobro physiologia;

c) noções de prophylaxia e pratica de
desinfecção;

d) noções praticas de colheita de ma-
terial para pésscinizaa de laboratorio;
, c) noeões praticas de pharmacia.

Directoria do Sasalo Naval, 15 de abril
de 1925. — Dr. Arthur Carlos Nay/or,
chefe da . D. S. I. e D. S. 2.; *

ime~

Escola Naval

CONCT:1111ENCIA PUBLICA PARA FORNECIMEN-
TO DE MATERIAL PARA O LABORATORIO DE

De ordem do Sr. contra-almirante di-
rector da Escola Naval, faço publico para
conhecimento dos interessados que; no
dia 5 do mez de maio do 1925, ás 13
horas, serão recebidas propostas para
fornecimento, no corrente anno de 1.£25,
de material neeessario para o Labora-
torio do (lbitnica.

1
Os proponentes ao fornecimento deve-

rão entregar na Directoria da Escola Na-
yal, em enveloppes fechados o lacrados,
as suas propostas em tres vias, a pri-
meira devidamente achada, datadas
assignadas, com indicação do local deis
respectivos estabelecimentos ou resi-

Cada envoluero com a proposta feita
'deverá ser acompanhado de outro, igual-
mente fechado, contendo os documentos
que provem a idoneidade dos proponen-
tes, comprehendidos entre alies o con-
tracts social, carta do negociante matri-
culado, as quitações da ultima coitada
dos impostos a que estiverem sujeitos e
quaosquer outros documentos que abo-

.nein os interessados. Ambos os envolu-
cros terão escriptos por fóra o nome do
proponente e o seu conteúdo.. •

Por °ocasião da apresentação desses
documentos será entregue o certificado
do recolhimento a Pagadoria da Marinha
da quantia de quinhentos mil reis (500$»
que será exigida como garantia da assi-
gnatura do contracto com o coneurrente
que tiver direito ao fornecimentos

rv
As propostas, cujos preços deverão ser

Sins moeda nacional, serão feitas a tinta
preta, inanuseriplas, ou a ~bina, em,
papel de 0,33x0,22, o oscriptas com toda
a clareza, sor.. emendas nem rasuras, e
devem declarar o numero o o nome dos
artigos offerecidos, de accordo com a re-
lação abaixo, e, em algarisino e por ex-
tenso, os preços de unidade de cada are
sigo, bEm assim que os proponentes se.
talim-a:nem a todas as condições do pre-
sento edital. não sendo tomadas em con-
sideração as propostas que não tenham,
pelo menos, metade do numero de arti-
gos sobro os comes versa a concurrencia
com os respectivos preços.:

' Não serão acceitas condições não pre-
vistas neste edital nem admittida a of-
ferta prévia do abatimento sobro os pra.
os das propostas mais baratas apresen-
tadas na cosicurrencia, •

:VI
A idoneidade dos proponentes sara

examinada e julgada préviamente, antes
do abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido conside-
rados idoneos não serão abertas, devendo
ser restituidas, si assim pedirem..

Na •
As propostas dos proponentes julgadeS

Idoneos serão abertas e lidas deante de
todos os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidades
Cada um dos proponentes rubricará fo-
lha a folha as propostas de todos os ou-
ros na presença do . presidente, que as

authenticará com a sua rubrica e, antes
de qualquer decisão, serão as mesmas
publicadas na intçgra..

Yin
A concurrencia versará apenas abbre

ti preço de unidade do artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mata
barata, por minizna que seja a differença
eobro dia e qualquer outra.

Verificados os preços mais baixos de
cada unidade, serão convidados os respe-
ctivos proponentes a assinar o contra--
cto dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da publicação. Fica entendido que
aquelle que não se apresentar no prava
marcado para assignar, ou que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
perderá a caução prestada, que ‘reverterá
em favor dos cofres publicas.

Em caso de igualdade de preços será
'preferida a do licitante que propuzer por
escripto, e secretamente, maior abati-
mento, e verificado novo empate, caberá
a preferencia ao proponente de cuja pro-
posta constar maior numero de unida-
des mais baratas acceitas.

IX

Si Unl bu mais proponentes, por se-
rem contemplados com poucos artigos ou
por outro qualquer motivo, desistirem
do direito que lhes cabe na coneurrencia,

fornecimento .que a alies caberia po-
derá ser retribuido ao concorrente pre-
ferido de cuja proposta constar maior
numero de unidades mais baratas desde
QUO este substitua os seus preços pelos-
preços mais baratos daquelles, que,
nesse caso, não perderão a caução..

Para garantia ou execução do contra-
cto, do cada concurrente será depositada
corno caução na Pagadoria da Marinha a
quantia de .um conto de réis (1;000$),
eir: dinheiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
Mento das multas que forem impostas e
será immediatamente completada (som as
importancias de qne for sendo desfal-
cada, sob pena de caducidade do contra-
cto, e, em consequencia, a perda total
em favor dos cofres publicos da caução
prestada para garantia da execução do
contracto.

XI
Os fornecedores serilei obrigados a for-

fiecer os artigos dentro do prazo • de 90
dias, contados da data do respectivo Po

-dido, sendo as entregas feitas na ilha das
Enxadas, séde da Escola Naval,.

XII
Os contrastantes ficarão sujeitos ã

Multa de 20 s i• do valor dos pedidos,
caso não seja feita a entrega dos artigos
nos prazos .estipulados ou sejam de mar-
ca ou qualidade inferior á do quo fôr
contractado, bypothese em que serão re-
cusados.-

sm
Os contractos que forem celebrados til

se tornarão offectivos, depois de appro-
vadoe pelo Sr. almiranto ministro da
Marinha e Registrados pelo Tribunal de
contas..

Fica reservado ao Sr. ministro o di-
reito de annullar a concurrencia, si as-
sim julgar conveniente, sem que aos
proponentes assista o'direito a qualquer,
reclamação ou indemnização, sob qual-
quer titulo invocado.

Escola Naval, Rio de Janeiro, 14 dd
abril do 19,25. O capitão de corveta
commissario, Joaquim Pinto de Freitas.,

Material . necessario para o Laborator0,
de Chintica da Escola Naval

1 apparelho Nevou para fabricação da
oxygenio.

20 bastões de vidro.
2 caixas do reativos.,

•

1 kilo do cobre puro.
eudiometro com plaina, de Bunsori-

18 estantes para tubos do ensaio.
.1 rola do fita de magnesio,
1 fogareiro de rnagnesio.
1 jogo de furadores niekelados, Mohr.,
3 mesas de Wurtz, do ferro, com instai-

laça° electrica.
1 pinça nickelada para capsulas.
8 pinças de madeira para tubos.
1 spectroscopio de dons anguloá,

tl'i011.
spectroscopio de tres angu loa, Sche•-

ror..
•1 metro de tela metallica.
12 duzias do tubos do ensaio.
30 metros de tubo de borracha.,

ultramicroscopio do C. Zeiss.,
.1 yoltairetro do lIeniz.

20 vidros sortidos com rolha do esmeril:
2 maçaricos. •
2 kilbs de acido sul furico, Baumé a 664's
2 kilos dc acido nítrico.
2 kilos do acido ehlorhydricos
8 kilos do mercurie inetallico.
2 litros de ale,00l absoluto.
6 tubos em U.
6 tampadas grandes a alcool,
2 escovas mctallicas.
6 trempes sortidas.

erachioa Rodertall.

Escola Naval

CONCURRENCIA PUBLICA PARA AO:XIS-W.7,0
DE MACTIINAS PARA AS OFFICINAS
MACI1INAS DA ESCOLA NAVAL.;

De brdern do Sr, cantra-almirante
director da Escola Naval, faço publiecis
para conhecimento dos interessados que,
no dia 7 do maio do 1925, ás 13 horas,
serão recebidas propostas para o forno-

• imento, no corrente anno de 1925, de
material necessario para as offloinas da
machinas.

•

os proponentes ao fornecimento deVf-
rão entregar na Directoria da Escola
Naval, em enveloppos fechados e lacra-,
dos, as suas propostas em tres vias, a
primeisa devidamente saltada, datadas -e
assignadas, com indicação do local doa
respectivos estabelecimentos ou resi-
&netas.

Cada enVcduerd com ti D'IoDO-sta feÀ'a'
deverá ser acompanhada de outro. iguat4

MARIO OPTICIAL	 Maio de 1925 10253A1111.2L01.n••••n•nn•nn •



.10251 Sabbada
	

DIARIO
	

Nlido de 1925

OP	 Escola de Marinha MercanteYriente fechado, Contendo - oa doe-uri-tentos
que provem a idoneidade dn s. proponen-
tes, comprehendidos entre enes o con-
•rario social, carta de negacianta malta-
culatio, as quitações da ul:ima coberta
dos impostos a que estivarem sujeitoa
aluaesquer outros documentos, que abo-
nem os intercssados. Ambos os rnvolua
aros terão eseriptos por fúria o nome do
'aroponento e o seu contedda.

Por ()ocasião da
fl

 apresentação desses
documentos será entregue o certificado
de recolhimento -á Pagadoria da Marinha
da quantia de quinhentos mil réis
(500$), que será exigida como garantia
da assignatura do contrario com o can-
currenta que tiver direito ao forneci-
mento.; 	

AS Pri5p6stas, elljOs preços deverão ser
'em moeda nacional, serão feitas a tinta
greta, manuscriptas, ou a inachina, eia
papel de 0,33X0,22, e eseriptas com toda
a clareza, sem emendas nem rasuras e
-devem declarar o numero e o nome dos
artigos offerecidos, de accôrdo com a
relação abaixo, e, eria algarismo e por
-extenso, os preços de unidade de caia
artigo, bem assim que os proponentes st'
submettertf a todas as condições do pre-
sente edital, não sendo tomadas em con-
sideração as propostas que não tenham,
pelo menos, metade do numero de arti-
gos sobre os quaes versa a cencurrencia
com os respectivos preços.

NãO aerad muitas condiçr,es não pre-
vistas neste edital nem admittida a of-
feria prévia de abatimento sobre os pre-
ços das propostas mais; baratas apresen-
tadas na coneurrencia.

VI

Idoneidade dos proponentes sessi
examinada ó julgada préviarneute..antes
do abertas as propostas. As propostas
cujos 'autores não tiverem sido ronside-
rados idoneos não serão abertas, (Jav •r-
do ser restituidas, si assim pedirem.

yIT•
As propostas dos proponentes julgadas

idoneos serão abertas e lidas demite de
Iodos os concurrentes que se apresenta-
rem siara assistir a essa formalidade.
Cada um dos proponentes rubricará fo-
lha a folha as propostas de todos os ou-
tros na presença do presidente, que as
authentieará com a aua rubrica e, antes
de qualquer decisão, serão as mesmas
satiblicadaa'aia integra.,

• VIII

'A toncurreneia versará apenas sobre
-o preço de unidade do artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
liaaatia, por minima que seja a differen-
ça sobre alia c qualquer outra.
5 Verificados os preços reais baixos d.3
cada unidade, serão convidados os res-
tantes proponentes a assienar o con-
tracto dentro do praao do vinco dias,
contados da publicação. Fica entendido
(1110 aquelle que não si" ai resvalas. no
prazo marcado para as-signas, ou que sa
recusar a assignar o respectivo contra-
ato, perderá '1 caução prestada, que re-
verterá em f: sor dos cofres publicos.

Em caso de igualdade dei preços será
preferida a do licitante que propuser
por escripto, e secretamente, maior aba-
emanto, e verificado novo empate, ca-
beat a preferencia ao proponente de

Material neeessario paru as offietaas fle5
ni nchla as tia Escola Naval

1 machina frasar. accionaria pôr
motor alce-iria°, conjugado. (aan todos as
aoressorios para o seu funcriunarnento-
e monttigein e respactivas ferramentas.
- 1 'amadaa de furar até I. accio-
nada por motos eleva dei', conjugado,
cum todos os aacessorias para o seu
fencrionamenlo e ',montagem e respecti-
vas fel-sarnentas.

maebina de aplainar. ala 21 s da
extansão. accionaria por motor elactoaca,
amimandçs. com todas as ferramentas e
acrossofias para a respectiva monta-
sse]] .

1 macia na circular
1m.50 x

1 machina de aapaeelhar com mesa,
de im.50 x 1m,00,,

't Metias

Deposito Naval do Rio de Janeiro
FAit DAM EN To

Terceira Secção
De- ordem do Sr. capitão de fragata,

director, previne-se ás seaboras costu-
reiras malriculadas na quarta categoria
de mus; lel a 186, que na aegunda-feira,
4 de maio de 1925, das 11 lassas e 30 mi-
nutos. (is- 11 horas e 30 minutos, have-
rá disl :ablação de costuras.

Deposito Naval do Rio Janeiro. 29
de abril de 1a25. — Joaci rrim Cordeiro
Glle-rr«, capitão de corveta, sub-director.

MUNES

.Sociedade  Anonyma "A Noite"

AOS 5115. ACCIONISTAS

Desde já, em todos os dias Ideia das
12 ás la liaras. no eacriplorio da Sociea
dade Almas-In:a A Noite. ao largo da Ca-
rioca n. -1-1. sobrado, sera pago o divi-
arado norrespowlentv ao exercido de
1924. de ?0*000 por acção.

Rio de Janeiro. 1 de mam de 1925. —
A dirretaria.

Companhia Industrial de Ferro -
e Ao

Estão á disposição dos Srs. acaloras-
tes, na . (; (1r, desta companhia, á rua Ge-
neral Camara a. 108, 1° andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 147
do decreto a. 134, de 4 julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1925. —

	

A .directoria.	 (2.957).

Soiledade Anonyma A "Bellá -
Pescadora"

ASS E MBLÉA CEttAL EXTRAMMIN.irOX

havendo o accionista Dr. Candido de
Lacerda Coar, eleito director-presidente-
thesouseiro, na assembléa geral extra-
ordinaria realizada em 3 do mez de abril
correnle, em carta dirigida á dicactoria
desta sociedade, declarado não podar 'WS...
sumir o cargo para o qual rara esapihido,
por motivos imprevistos e de forca
maior, são convocados todos os acciones-
tas para se reunirem em assemblaa geral
extraordinaria, no proa-km) dia 13 do
maio. ás tre2.e 'horas, na série social, -4
rua da Aufaudega a. 90, 1° andar, afina
de ser preenchido o cargo alluilido, que
está vago.

Os soaboras aceita-listas deverão depo-
sitar as suas acções até cinco dias anlea
cio usareado paia a reunião convocadas

Ria de Janeiro, 23 de abril do 1925.

	

direci oda	 - 12.978)1

cuja proposta constar maior numera
unidades mais baratas acceitas.

r

Si um - ou maa- proponentes. por serem
ceatempladas com poucos artigos ou por
(miro qual/mar motivo, desistirem do di-
reito que lhes cabe ra concurrencia,
foineriminao alue a rales caberia poderá

ao, 'ranomirreili e preferido,
do cuja proposia constar maior numero
do unidade mais baratas desde que este
sid t ia . SOO f; praços pelos • preços
moais batais sS darsilelies, que, nesse caso,
idas perderão a canção.

"
Para garantia ou execução do contra-

ci o, de cada ta men rren I e será deposita-
da como caução mia pagadoria da Mala--
aba a quantia de um conto de réis
!ui :000$000) em dinheiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
mento das multas que forem impostas e
será immedialamenle completada com
as importaocias de que u1r sendo des-
tateada, sob pana de raducidade de con-
ti neto. e. em consequeneia, a perda to-
tal cm favor dos cofres publicas da
roucão prestada para garantia da exe-
cução do contrario.

1..s fornecedores serão obrigados a
• arnecer os artigos dentro do prazo de
120 dias, contados da data do respectivo
pedido, sendo as entregas feitas mia Ilha
das Enxadas, série da Escola Naval.

contretantas ficarão sujeitos á
multa do ,20 'a do valor dos pedidos,
caso não seja feita a entrega dos artigos
nos prazos estipulados, ou sejam de
marca ou qualidade inferior a do que
fér contractadta hypothese em que serãa
recusados.

XIII
Os contractos que forem- calebracara

só se tornarão arredavas depois de ap-
provados relo Sr. -almirante ministra
da Marinha e ragistrados pelo Tribunal
de Contas.

XW
Fica reservado ao Sr. ministro o di-

re ito de amainar a concurrencia, si as-
s im julgar conveniente, sem que aos
proponentes assista o, disaito a qualquer
reclamação ou indaranização, sob qual-
quer tildas invocado.

Escola Naval. Rio de Janeiro. 15 da
abril de 1925. — capitão. de corveta
comusissario. Joaaaint Pinto .de Frei-
tas-

com iniesa, de

De ordem) do direatos acham-se aber-
iii-' ascardO com o decreto n. 16:86a,

de al mie Ma 1`(.:0 lusas as inseriPçõe:
aara exames de pilotos e macbinistas
(época ml ' abril , (taranta 15 dias a con-
tar desta data, na serrataria da Escola
de Masinha Mercante, á rua 1" da Mar-
co n. a 2" andar, clza 12 ás 10 horas.

Rb , de Janeiro. 23 do abril de 1925.
— O secretario, Fernando Dias 17011a.


